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   “In first grade, Mr. Lohr said my purple 
   tepee wasn’t realistic enough, that purple was 
   no color for a tent, that purple was a color for 
   people who died, that my drawing wasn’t good 
   enough to hang with the others. I walked bacl to 
   my seat counting swish swish swishes of my 
   baggy corduroy trousers. With a black crayon, 
   nightfall came to my purple tent in the middle 
   of an afternoon. 
   In second grade, Mr. Barta said, “Draw 
   anything.” He didn’t care what. I left my paper 
   blank and when he came around to my desk, my 
   heart beat like a tomtom while he touched my 
   head with his big hand and in a soft voice said, 
   “The snowfall. How clean and white and 
   beautiful.” 
       Author Unknown 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Na primeira série, o Senhor Lohr disse que minha barraca roxa não era 

suficientemente realista, que roxo não era cor para uma barraca, que roxo era a cor para as 

pessoas que morriam, que o meu desenho não era bom suficiente para pendurar com os outros. 

Eu voltei para o meu assento contando os barulhinhos da minha calça de gorgurão baggy 

 Comum lápis preto, a noite veio à minha barraca roxa no meio da tarde. 

Na segunda série, o Senhor Barta disse, “Desenhe qualquer coisa.” 

 Ele não se importava com o quê. Eu deixei meu papel em branco e, quando ele veio até a minha 

carteira,meu coração batia como um tambor enquanto ele tocava minha cabeça com a sua mão 

grande,e, com uma voz suave, disse, “A neve. Que limpa e branca e linda!” 
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"O mundo só vai prestar 

Para nele se viver 

No dia em que a gente ver 

Um gato maltês casar 

Com uma alegre andorinha 

Saindo os dois a voar 

O noivo e sua noivinha 

Dom Gato e dona Andorinha" 

 

E é a partir daqui que a história começa...  
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(Jorge Amado - O Gato Malhado e a Andorinha Sinhá) 

RESUMO 
 

 

Este estudo está inserido na linha de pesquisa Linguagem e Educação e tem como objetivos 

desenvolver o pensamento reflexivo de alunos do ensino médio, em sala de aula de língua inglesa, 

com base em um curso desenvolvido a partir de um livro didático disponível no mercado, e 

observar o possível reflexo deste na construção e reconstrução da identidade. 

A linha metodológica que sustenta está pesquisa é o estudo de caso guiado pelas perguntas de 

pesquisa a) como desenvolver um processo reflexivo com alunos do Ensino Médio a partir de um 

livro didático disponível no mercado?, b) que percepções os alunos tem de si mesmos como 

aprendizes de língua inglesa no início do curso?, c) que percepções os alunos tem de si mesmos 

como aprendizes de língua inglesa no final do curso? e d) qual a repercussão do curso na construção 

e reconstrução da identidade? 

A fundamentação teórica que sustenta esta pesquisa baseia-se em Vygotsky (1934/2000, 1998) e 

sua teoria sócio-histórico cultural; Bakhtin (1995, 2000) e seus ensinamentos acerca da linguagem e 

seu papel na comunicação entre os seres; Morin (1996, 2001a, 2001b) e sua defesa por uma nova 

forma de se pensar o social como um todo e não mais fragmentado; Dewey (1938, 1959) e seus 

estudos sobre o pensamento reflexivo; Soares (2004), Kleiman (2002) e David (2003) e suas 

contribuições sobre o letramento; Moita Lopes (19996), Hall (2000), Tavares (1996) e Wenger 

(1998) e suas colaborações acerca da identidade. 

Os resultados do trabalho realizado indica que as experiências diversas, vivenciadas ao longo do 

curso possibilitaram aos alunos se perceberem como aprendizes de língua inglesa com atuação 

diferenciada de anos anteriores, bem como partilhar e solidarizar o saber com o colega criando um 

espaço de colaborações mútuas.  
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ABSTRACT 
 

This study is inserted in the Language and Education research line and this research aims at 

investigating the developing of the reflexive thought of students of the secondary education, in 

classroom of English language, on the basis of  a course designed from a an available textbook in 

the market, and  to observe the possible consequence of it in the construction and reconstruction of 

the identity.   

The theoretical background that supports this research is a case study guided by the questions of 

research a) how to develop a reflexive process with students of the secondary education from an 

available textbook in the market, b) what perceptions the students has of itself like the apprentices 

of English language in the beginning of the course, c) what perceptions the students has of itself like 

the apprentices of English language in the end of the course and d) which are  the repercussion of 

the course in the construction and reconstruction of the identity.   

The theoretical fundamentation that supports this research is guided byVygotsky (1934/2000, 1998) 

and his socio theory cultural; Bakhtin (1995, 2000) and his teachings about the language and its 

predominant paper in the communication between human been; Morin (1996, 2001a, 2001b) 

defending new forms of think the social one as a whole and not more fragmented; Dewey (1938, 

1959) and his studies about the reflexive thought; ; Soares (2004), Kleiman (2002) e David (2003) 

and their contributions about letramento, Moita Lopes (19996), Hall (2000), Tavares (1996) e 

Wenger (1998) and its collaborations about the identity.   

The results of the work carried out indicates that the diverse experiences lived throughout the 

course  make possible to the same ones to perceive themselves as pupils of English language with 

differentiated performance of previous years as well as had learned how to share and joins the 

knowledge with the colleague creating a space of mutual collaborations 
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PREÂMBULO 

 

“Ninguém educa ninguém, 
  ninguém educa a si mesmo, 

 os homens se educam entre si, 
 mediatizados pelo mundo”.  

Freire (1987:68). 
 

 Educar é realizar a mais bela e complexa arte da inteligência. É acreditar na vida, ter 

esperança no futuro, exatamente em uma sociedade que perdeu a capacidade de sonhar. Refletir que 

talvez tenhamos nos esquecido, ao longo do tempo, de contar histórias, dos belos contos de fada, da 

bola de gude, do pião, de andar de mão dada, de partilhar crenças e valores.   

 Diante do mundo globalizado, que apresenta múltiplos desafios para o homem, a educação 

surge como um caminho necessário e indispensável à humanidade para a construção da paz, da 

liberdade e da justiça social, uma vez que não nos constituímos apenas de partes; biologicamente 

somos parte de um todo. No entanto, esse parece estar cada dia mais disjunto, pois encontramos 

humanos com medo de humanos, ausência de valores morais e éticos, exclusão em todos os âmbitos 

sociais. 

 Na minha percepção, acredito que seja através de uma educação gratuita, democrática e de 

qualidade, que propicie acesso a inclusão para todo ser vivo, que haveremos de transformar a 

sociedade.  

 É preciso re-agir e re-planejar. A educação carece de ser um setor movido pela paixão, pelo 

entusiasmo, pela competência, qualidades essenciais à difusão do conhecimento; um lócus no qual o 

educador possa vir a descobrir mecanismos capazes de tornar sua atividade mais atraente, dinâmica, 

apaixonante, sedutora.  

  No dia-a-dia da sala de aula, deve haver espaço para a criação, a descoberta, a renovação e 

para a reciclagem de idéias, posturas, conceitos e informações diversas. O professor pode atingir 

estes objetivos, desenvolvendo a confiança no seu aluno, implementando a educação do exemplo, 

da vivência, do repartir, em uma ação conjunta na qual ele esteja disposto a aprender com o seu 

aluno.  

 Cada pessoa tem a sua visão de mundo e seus sonhos. A qualidade de vida na educação está 

ligada à possibilidade de crescer e pensar de forma crítica e criativa. É preciso ensinar o aluno a 

respeitar o Planeta, educar para a liberdade, a criatividade, a felicidade, pois todos, a priori, vieram 

ao mundo para serem felizes. 

 O aprendizado de uma língua estrangeira, aqui no caso o Inglês, torna-se imprescindível, 

uma vez que as transformações sociais vêm ocorrendo de maneira muito rápida e o processo de 
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globalização aí esta, acentuando a competitividade no mercado de trabalho. Do meu ponto de vista, 

à escola é outorgado o papel de possibilitar ao aluno perceber que, por meio da aprendizagem dessa 

língua, ele poderá futuramente vir a ocupar um espaço diferenciado no contexto social.  

 Esta pesquisa nasce da reflexão acerca da relação do aluno com a língua inglesa, dos 

diversos momentos de conflito, de dificuldades na compreensão do sentido das palavras. Ano após 

ano, eu observava que havia um problema com relação ao ensino da língua inglesa para os alunos 

de ensino médio na escola pública, meu contexto experiencial. Passei a refletir sobre a necessidade 

de buscar caminhos para a superação desse problema, uma vez que era uma situação que me 

incomodava, pois percebia que os estudantes estavam sendo excluídos tanto da possibilidade de 

aprender bem, como de, futuramente, ocupar o seu espaço social. 

 Decidi colocar em ação uma prática metodológica, com o propósito de investigar se a 

mesma supriria os problemas de miríades de alunos que chegavam ao ensino médio sem 

compreender a importância da língua inglesa na sua formação educacional. De fato, eles, ao longo 

dos 06 anos de contato com a língua inglesa, não apresentavam mostras de construção de 

conhecimento.  

 Durante uma palestra, fui apresentada a um material didático e vi no mesmo uma ferramenta 

mediadora que poderia vir a ser o diferencial para a efetivação de um trabalho diferente em sala de 

aula.  Ele propiciava condições favoráveis para desenvolver o pensamento reflexivo, influenciando 

assim na construção e reconstrução da identidade dos alunos. Ao escolher o material, eu defini um 

trabalho com os alunos no âmbito da leitura, cujos assuntos abordados relacionavam-se diretamente 

ao mundo real do aluno e favoreciam a formação de seres capazes de futuramente ler o mundo, ou 

seja, de saber agir frente os desafios cotidianos.  

  Considerando os fatores acima elencados, desenvolvi um curso ao longo de 04 meses, 

contando com a participação de um grupo de 06 alunos, todos das 1ªs séries do ensino médio. 

Defini uma orientação que se embasou em questionamentos, debates, trocas de idéias, opiniões, 

enfim, na criação de situações que propiciaram aos meus alunos, a um só tempo, aprender a língua 

inglesa, desenvolver seu pensamento reflexivo e reconstruir sua identidade como aprendizes de 

Língua Inglesa.  

 Através da aplicação de questionários, fui obtendo dados para poder responder se de fato o 

curso possibilitou o desencadear de um processo reflexivo no meu aluno, quais as percepções dos 

alunos no início e no final do curso e também para observar as repercussões desse na construção e 

reconstrução da identidade dos estudantes.  

 Acresço que após o término do período de observação de 4 meses, prossegui desenvolvendo 

as demais unidades do material didático da mesma maneira que no início do mesmo.  
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 São ainda escassos os estudos que se preocupam com a construção identitária do aluno de 

escola pública, mais especificamente de ensino médio. Penso que minha pesquisa possa vir a 

contribuir na medida em que a mesma traz à tona, através das percepções dos alunos, dados 

pertinentes ao relacionamento deles com seu processo de ensino-aprendizagem.  

 Outros aspectos relevantes foram os momentos de mediação e interação durante o curso 

proposto. Mesmo considerando o curto espaço de tempo da realização desta pesquisa, eles geraram 

resultados significantes que talvez indiquem ser possível um processo de ensino-aprendizagem de 

língua inglesa com alunos de ensino médio que possibilite aos mesmos aprender a língua, 

eliminando a ausência de sentidos, tão comum no momento de aprendizagem da língua.  

 O conhecimento nasce na partilha, na utilização do que é aprendido, exatamente na e da 

relação com o outro. Por isso, outro ponto relevante para esta pesquisa era desenvolver em sala de 

aula momentos de interação, por meio de atividades que viessem a repercutir na forma de ver e 

perceber o Outro como aquele que compartilha, troca, se solidariza em prol da aprendizagem de 

ambos. 

. Nesse sentido, esse é um estudo que se insere no campo da Lingüística Aplicada, que 

segundo Moita Lopes (1996:1) “pode ser entendida como uma área de investigação interdisciplinar 

que se centra na resolução de problemas da prática de uso da linguagem dentro e fora da sala de 

aula, ou seja, uma visão que traz implícita a preocupação com problemas de uso da linguagem 

situados em contextos que envolvem a práxis humana”.  

 Com base em Delors et al. (1998), acredito que os alunos necessitam aprender a aprender ao 

longo da vida e a segunda é aprender a conviver junto, em sociedade, compartilhando com o 

próximo. Nesse sentido, penso que esta pesquisa contempla esses dois aspectos, pois os resultados 

revelam indícios de que este grupo de alunos conseguiu aprender inglês de uma forma diferente da 

dos anos anteriores, convivendo juntos na partilha, no respeito, na solidariedade, na tolerância e na 

ética, a partir da nova prática metodológica que implementei. Ela propiciou aos mesmos a 

oportunidade de exteriorizar suas idéias, opiniões, tecer críticas, momentos em que tiveram voz para 

se expressar livremente.  

 Para Dewey (1938:61-62), “a única liberdade que é de importância duradoura é a liberdade 

de inteligência, a dizer liberdade de observação e de julgamento exercitadas a favor de propósitos 

que são intrinsecamente de valor, e a liberdade de pensar, desejar e ter propósitos”. Dewey defende, 

contrariamente a toda educação tradicionalista, a chance de crescimento dos indivíduos na 

primavera intelectual da liberdade, sem a qual não há garantia de um crescimento genuíno e 

continuado.  

 Para operacionalizar meus objetivos de pesquisa, tracei as seguintes perguntas da pesquisa: 
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1- Como desenvolver um processo reflexivo com alunos do Ensino Médio a partir de 

um livro didático disponível no mercado? 

2- Que percepções os alunos têm de si mesmos como aprendizes de língua inglesa no 

início do curso? 

3- Que percepções os alunos têm de si mesmos como aprendizes de língua inglesa no 

final do curso? 

4- Qual a repercussão do curso na construção e (re) construção da identidade? 

 

 No intuito de apresentar a pesquisa realizada e interpretar os resultados, organizei a presente 

dissertação da forma que segue. 

 O primeiro capítulo, Entre o Ensinar e o Aprender, se subdivide em três seções: na primeira, 

Eu-outro: um interatuar social, discorro sobre a relação Eu-Outro na constituição do ser humano. 

Uma interação que ocorre através da linguagem de forma dialética, a partir das relações com o meio 

social, mediadas por instrumentos vários, através dos quais chegamos ou não à construção do 

conhecimento. Interligada a esta seção, encontram-se quatro subseções, a saber: Ensinando a 

Língua Inglesa, na qual abordo especificamente o processo de ensino-aprendizagem de língua 

inglesa; Do Mundo A Palavra E Da Palavra Ao Mundo, na qual delineio o papel da leitura e da 

escrita na constituição do ser humano; O Ensinar E O Aprender, onde faço uma diferenciação entre 

um e outro e Uma Travessia Experiencial, na qual destaco a importância da experiência na 

edificação do saber, as vivências educativas e não-educativas e a preponderância de um continuum 

experiencial. Na segunda seção, A Arte do Pensar Reflexivo, estabeleço as diferenças entre pensar e 

refletir e, na última, O Ser do Novo Século e Sua Identidade, discorro sobre a formação da 

identidade do aluno.  

 No capítulo dois, Roteiro Investigativo, enfoco a linha metodológica norteadora desta 

pesquisa, bem como descrevo o contexto, os participantes, e apresento o livro didático escolhido 

para embasar o curso. Apresento também os instrumentos utilizados para obtenção dos dados e os 

procedimentos de interpretação adotados. 

 No terceiro capítulo, Interpretação Dos Dados, apresento os dados e sua interpretação, 

correlacionando os mesmos à fundamentação teórica que embasa esta pesquisa. Esse capítulo 

subdivide-se em quatro subseções, a saber, O Curso em Ação, no qual detalho cada uma das três 

unidades investigadas; O pensamento Reflexivo, no qual analiso os dados gerados após a interação 

dos alunos com as atividades contidas no livro didático, bem como com as tarefas por mim 

elaboradas ao longo do percurso; Percepções dos educandos, onde discorro acerca das percepções 

dos alunos no início e no término do curso; O Curso: Repercussões Identitárias, onde discorro 

acerca da repercussão do curso na formação identitária do aluno e Síntese da Análise. Nessa 
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subseção, tem-se um panorama geral da repercussão do curso no processo de construção e 

reconstrução da identidade dos alunos. 

 Ao término deste percurso, delineio as Incompletudes desta pesquisa, ressaltando minha 

crença de que estamos em constante transformação, e assim sendo não há completudes. Relaciono, 

também, as referências bibliográficas e os anexos que ilustram aspectos desta pesquisa. 
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CAPÍTULO 1 

ENTRE O ENSINAR E O APRENDER 
    
  

 
“Ubuntu Ungamntu Nganye Abantu” 

“Pessoas são pessoas 
 através  

de outras pessoas” 
(Ditado Xhosa - língua materna de Nelson Mandela) 

 

 

Esta pesquisa origina-se de uma inquietação minha como educadora, com relação ao 

processo de ensino-aprendizagem de língua inglesa de alunos do ensino médio da rede pública. 

Assim investigo: a) o desenvolvimento do pensamento reflexivo em alunos de ensino médio de 

língua inglesa, a partir de um livro didático disponível no mercado e possíveis reflexos na 

construção e reconstrução da identidade dos alunos.  

Este capítulo tem como norte a discussão sobre o processo de ensino-aprendizagem de língua 

inglesa, pautado pela relação Eu-Outro, mediado pela leitura e pela escrita como complementos da 

compreensão do texto, e embasado pela ação de pensar e refletir como caminho de construção e 

reconstrução da identidade.  

 

1.1 EU-OUTRO: UM INTERATUAR SOCIAL 
 
 Na concepção de Vygotsky (1934/2000), o homem é um ser histórico que se constrói na 

interação com o outro, com o meio e consigo mesmo em um processo dialético, através das relações 

sócio-históricas e culturais vivenciadas ao longo da vida, fundamentais para a construção de seu 

conhecimento. 

 Refletindo sobre a afirmação de Vygotsky (1934/2000), encontro os estudos de Bakhtin, 

(1929/2000:36) para quem: 

 
 “o homem, fora das condições sócio-econômicas de uma sociedade, não tem 
nenhuma existência. Somente como membro de um grupo social, de uma classe, é 
que o indivíduo ascende a uma realidade histórica e a uma produtividade cultural e o 
nascimento físico per si não remete o ser à historicidade. O homem precisa de um 
segundo nascimento - o social. Não se nasce organismo biológico abstrato, mas se 
nasce camponês ou aristocrata proletário ou burguês”. 
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 Em decorrência da necessidade de relacionar-se e comunicar-se, o homem produz a 

linguagem que, por seu caráter simbólico, permite-lhe criar ferramentas semióticas essenciais no 

desenvolvimento do conhecimento. Assim, não há como excluir o contexto social dos estudos de 

linguagem pois, do contrário, inviabilizam-se os processos de negociação de significados via 

discurso, através dos quais constroem-se e reconstroem-se identidades.  

 Segundo Bakhtin (1992), o eu só existe a partir do diálogo com os outros eus. Ainda na 

concepção bakhtiniana, toda autocompreensão através do outro se manifesta desde cedo, quando a 

criança vê a si própria através dos olhos da mãe. É assim que o eu, na concepção bakhtiniana, 

também se constrói em colaboração, os eus sendo atores uns dos outros. Bakhtin (1992:328) ressalta 

ainda que “mergulhado ao fundo de si mesmo o homem encontra os olhos do outro ou vê com os 

olhos do outro”. 

 Partindo do pressuposto de que o outro nos constitui, é possível afirmar que ninguém é uma 

ilha e, nesse sentido, a civilização nos obriga a nos relacionar uns com os outros.  Na perspectiva de 

Willians e Burden (1997:207), “a interação é de extrema importância no processo de ensino-

aprendizagem de uma nova língua, já que os alunos necessitam de oportunidades para usar as 

estruturas que estão aprendendo”. Sob esse enfoque, gera-se, nesse momento interacional, uma 

possibilidade, através dos trabalhos em grupo, de se compartilhar, somar experiências, saberes, 

idéias, de desenvolver a arte do pensamento reflexivo, uma vez que por meio da reflexão, o aluno se 

conscientiza de sua própria aprendizagem, da necessidade de se situar criticamente frente ao outro e 

ao mundo. Nas atividades individuais, o aluno também estará interagindo consigo próprio: e esse é 

um momento no qual o aluno tem iniciativa própria, é o sujeito de seu próprio processo de 

aprendizagem, pressupondo ser papel do educador respeitar o silêncio do educando, permitindo 

assim, sua individualidade. 

 Do ponto de vista de Vygotsky (1934/2000), aprender passa a significar estar no mundo com 

alguém, uma forma de co-participação social em um contexto histórico, cultural e institucional. O 

objetivo da interação na sala de aula desloca-se para a construção conjunta do conhecimento em um 

processo de negociação que, segundo Magalhães (1996), é social e culturalmente localizado. 

 Uma vez que as interações determinarão as nuances do desenvolvimento, da construção do 

conhecimento, penso que seja pertinente que elas sejam ensinadas em sala de aula, garantindo assim 

a formação de um aluno cujo espírito seja solidário, generoso, que saiba compartilhar o seu 

conhecimento com o Outro, em detrimento de um processo que prima por uma construção do saber 

única e exclusivamente pautada no individualismo, no melhor da classe, na competição acirrada e 

na provável negação do outro. Por conseguinte, poderíamos tentar cada vez mais no processo de 

ensino-aprendizagem, aprender a olhar o aluno, conhecer o seu meio, respeitar a sua língua, sua 
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cultura ou como afirma Coelho (2001), sua historia pessoal. O caminho para um mundo menos 

complexo está nessa partilha, no compartilhar de idéias, na construção de um pensar de modo 

diferente, no tornar o ser de fato conhecedor crítico, 

 a cada dia. Segundo Maturana (2001), a generosidade, o amor, é o fundamento de toda 

socialização, porque abre um espaço para o outro ser aceito como ele é. E, a partir daí, podemos 

desfrutar sua companhia na criação do mundo comum, que é o social.  

 Ao processo de interação está interligado o conceito de mediação, um dos pilares da 

concepção vygotskiana de desenvolvimento, segundo a qual, tanto os sistemas de signos, como a 

linguagem, a escrita, o sistema de números, bem como o sistema de instrumentos criados pelo ser 

humano, à medida em que são internalizados produzem culturalmente transformações em suas 

vidas.   

 Partindo do pressuposto de que toda ação é mediada, conforme defende Vygotsky 

(1934/2000), a relação do sujeito com o objeto de conhecimento não transcorrerá de forma direta, 

mas mediada por artefatos culturais que podem ser um livro, um vídeo, uma música ou uma peça 

teatral, uma vez que, como destaca Werstch (1991:141), “somente como partes de uma ação, podem 

os instrumentos mediadores adquirir sua existência e desempenhar seu papel”. Essa construção 

mediadora se efetiva através da linguagem que, para Bakhtin (1929/2000:36), é um fenômeno 

ideológico por excelência, o modo mais puro e sensível de relação social. 

 Na teoria vygotskiana, a linguagem não se caracteriza apenas como um instrumento ou uma 

ferramenta mas possibilita o desenvolvimento das funções psicológicas. Em busca da natureza dos 

processos psicológicos, Vygotsky (1934/2004:150) se dedica ao estudo das funções psicológicas 

superiores - percepção, memória, pensamento e outras. A internalização dessas funções constitui o 

psiquismo humano. Todas as funções aparecem inicialmente no plano social, ou seja, entre as 

pessoas, em atividades coletivas, sociais - funções interpsíquicas - e depois na esfera individual, ou 

no interior da pessoa - intrapsíquicas. Portanto, o desenvolvimento cognitivo ocorre a partir da 

interação social.  

 Sempre preocupado com o processo de aprendizagem e desenvolvimento como atividade 

compartilhada, Vygotsky (1934/2000:97) elabora o conceito de zona de desenvolvimento proximal, 

um processo de internalização que dependerá sempre da interação social do aprendiz com um outro 

mais competente. O conceito contempla dois níveis: a) nível de desenvolvimento real, referindo-se 

ao campo de atuação no qual a criança consegue resolver por si mesma os problemas que lhe são 

propostos. Este é o espaço onde se trabalha com as funções mentais da criança, que são frutos do 

resultado de certos ciclos de desenvolvimento já concluídos, mediante o experienciar social, 

possibilitando seu agir autônomo; e b) nível de desenvolvimento potencial, no qual encontram-se as 
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funções que ainda não amadureceram, sendo o ser capaz de alcançar uma resposta com a ajuda do 

outro mais experiente - o colega de classe, o professor, os pais. 

 Segundo Vygotsky (1934/2000:97), a zona de desenvolvimento proximal refere-se ao 

espaço compreendido entre os dois níveis: o real e o potencial. Desta forma, o que é zona de 

desenvolvimento proximal hoje, torna-se nível de desenvolvimento real amanhã. Interpreto que o 

ensino escolar atual deveria incidir na zona proximal, ou seja, partir do que o aluno traz como 

bagagem cultural para assim poder ampliar cada vez mais os saberes. Ressalto também a 

importância do professor como mediador entre o aluno e o conhecimento. O aluno deverá ser 

despertado para a possibilidade de agir e atuar sobre o que está sendo ensinado. Outro fator que 

Vygotsky (1934/2000) destaca com relação ao conceito de zona proximal é o dos grupos, que 

devem ser heterogêneos, uma vez que sempre haverá a necessidade de ter alguém mais experiente 

que os outros, que vai além, para que se estabeleça a interação, a negociação de significados.  

 Davis, Silva e Espósito (1989:52) afirmam que a interação com o outro, seja ele um adulto 

ou uma criança mais experiente, adquire um caráter estruturante na construção do conhecimento, na 

medida em que oferece, além da dimensão afetiva, desafio e apoio para a atividade cognitiva - a 

compreensão do conhecimento como algo sendo construído pelo sujeito, não mais como acúmulo 

de fatos. A interação social atua sobre a zona de desenvolvimento proximal, fazendo com que 

processos maturacionais em andamento venham a se completar, fornecendo outras bases para novas 

aprendizagens. 

 Na próxima seção estarei discorrendo sobre o processo de ensino-aprendizagem da língua 

inglesa sempre tendo como foco o processo de interação.  

 

1.1.1 ENSINANDO A LÍNGUA INGLESA 
    
 Nascemos em um espaço e tempo lingüísticos no qual ao nos utilizarmos da língua 

estaremos ao mesmo tempo executando ações. A língua se constitui como o meio de comunicação 

humana. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (1998:125-126), 

“nas práticas sociais, o homem cria a linguagem verbal na e com a linguagem, o homem reproduz e 

transforma os espaços produtivos. A linguagem verbal é um dos meios que o homem possui para 

representar, organizar e transformar de forma específica o pensamento”.  

 Rosa (1983:88) afirma que “a língua é espelho da existência, mas também da alma. (...) 

Somente renovando a língua é que se pode renovar o mundo”. É através da língua que se conhece a 

cultura, a religião, os costumes e muito da identidade de uma nação.  

 Morin (1977) retrata que através da palavra uma língua vive de maneira admirável, nasce, 

locomove-se, enobrece-se, enfraquece-se, perverte-se, entra em decadência, perdura. Para o autor, a 
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língua vive como uma grande árvore cujas raízes são o âmago da vida social e da vida cerebral, 

cujas folhagens se expandem no céu das idéias ou dos mitos, e cujas folhas sussurram em miríades 

de conversações. 

 Aprender uma língua é compreender seus significados, que são construídos no processo de 

interação verbal, determinados pelo contexto, pois como expressa Bakhtin (1929/2000:108): 

 
 “o ser não nasce e recebe uma língua pronta, formada e acabada, fechada e redonda 
em si mesma. Ao contrário, ele ingressa sua trajetória na viagem da vida numa 
corrente móvel, pega o bonde no meio do caminho da comunicação e tem que seguir 
com ele sua travessia, já não mais apenas sua, particular, pois passa a compartilhar 
dela com todos, tornando-a coletiva”. 
 

 De acordo com Orlandi (2003) e Brandão (2002), através da ação o ser humano tem acesso 

ao mundo físico-social e é através da atividade social que esse mundo será transformado em 

significado, em conhecimento e linguagem. Para Orlandi (2002:15) “o ser humano só existe dentro 

do mundo e o mundo só existe dentro da linguagem”.  

 Este mundo há de ser significativo para o ser humano e nesse viandar tem-se os estudos de 

Vygotsky (1934/2004:64), que identificou dois tipos de conceitos, os quais constituem a espécie 

humana: ”a) os conceitos cotidianos ou espontâneos, adquiridos através das experiências diárias e b) 

os conceitos científicos, que são construídos no lócus escolar, mas necessitam sempre das noções 

cotidianas como bases para sua efetivação”. Ainda na concepção do autor, os dois conceitos não se 

articulam isoladamente, uma vez que é das experiências prévias do aluno, mais a soma do que ele 

irá conhecer no universo escolar, que seu saber será desenvolvido. 

 O aluno, ao ser apresentado a uma língua estrangeira, como afirma Revuz (1998),   resiste 

em reconhecer que o mundo pode ser visto e dito de outras maneiras. Nesse processo, na minha 

opinião, convivem e se digladiam muitas vezes o desejo de aprender a língua e o medo do novo, 

além do que,  como lamenta Paiva (2005:9)“os alunos de escola pública não sabem a importância 

do inglês na vida deles”. Menciona também os “sentimentos negativos que a disciplina e, por 

conseqüência, o professor, despertam nos aprendizes”. 

 Abordando o processo de ensino-aprendizagem de Língua Estrangeira, Ellis (1994:184) 

destaca que: 

 
 “quando uma língua é ensinada, é importante levar em conta o contexto cultural, o 
conhecimento de mundo e as experiências prévias dos alunos, de modo que eles 
sejam utilizados como meios enriquecedores na aprendizagem e, em um processo a 
ser construído, negociado, adaptado por eles próprios em conjunto com os colegas e 
com o professor”.  
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 Interpreto como possível aprender inglês respeitando a cultura, as potencialidades e, 

especialmente, as necessidades de cada um de forma natural, pois como afirma Krashen (1988), a 

aquisição exige interação significativa com a língua alvo, uma comunicação natural em que os 

falantes não estejam preocupados com a forma, mas com suas mensagens Uma aquisição que ocorre 

a partir de situações pertinentes ao mundo real do educando, possibilita ao mesmo superar uma 

visão restrita de mundo, e a compreensão da complexidade da realidade, além de aprimorar sua 

capacidade comunicativa e ampliar, significativamente, sua inserção no espaço em que vive; isto 

permite ao aprendiz um processo de aprendizagem de forma ativa, incentivando sua autoconfiança.  

 Para ser inserido no espaço em que vive, o aluno há de compreender, de ver sentido no 

aprendizado de língua inglesa e, de acordo com Moita Lopes (2003:45): 

 

 “os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Estrangeira propõem claramente 
que o foco da educação em uma língua estrangeira deve ser no envolvimento do 
aluno na construção do significado. Aprender uma língua é igual a aprender a se 
engajar no próprio espaço em que se vive, nos significados que circulam naquela 
língua. Desse modo, trata-se de aprender inglês, para um dia, se possível, usar aquele 
conhecimento quando for ao país em que se fala esta língua ou para ler um texto no 
futuro profissional”.  
 

 Ainda na concepção de Moita Lopes (2003:45): 

 

 “o fundamental é o envolvimento no discurso e nos significados construídos naquela 
língua em todas as aulas, para que seja possível pensá-los em relação ao mundo em 
que se vive. Isso significa necessariamente agir no mundo por meio do acesso que os 
discursos em língua estrangeira possibilitam, com base nas marcas sócio-históricas 
que temos como homens, mulheres, negros, brancos, pobres, ricos, com terras e sem 
terras, entre outras”. 
 

 Sob o enfoque teórico que venho argumentando, a aprendizagem poderá vir a ser 

significativa para o aluno quando novos conhecimentos - conceitos, idéias, proposições, modelos, 

fórmulas - passarem a significar algo para o aprendiz; quando ele ou ela for capaz de explicar 

situações com suas próprias palavras, quando compreender o que lhe é ensinado, quando for capaz 

de resolver problemas novos. 

  O processo de compreensão da palavra é determinado pelo contexto, havendo segundo 

Bakhtin (1929/2000), tantas significações possíveis quantos forem os contextos possíveis. Sob tal 

perspectiva, Celani (1984:37) afirma que: 

 

 “os alunos deveriam ser auxiliados a entender e a assumir seu papel em toda a 
operação de aprendizagem do inglês, sendo levados a descobrir como aprendem 
melhor e que tipo de método de ensino e que materiais preferem; a identificar os 
passos dados para chegar a uma solução; a avaliar suas próprias experiências de 
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estudo e a dividir a responsabilidade pela organização da operação ensino-
aprendizagem. Enfim, eles têm que perceber que são grandemente responsáveis pelo 
sucesso ou fracasso de sua própria aprendizagem”.  
 

 O ensino e a aprendizagem de Língua Estrangeira, de acordo com os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (Brasil, 1998:38), “não é só um exercício intelectual de aprendizagem de 

formas estruturais, é sim, uma experiência de vida, pois amplia as possibilidades de se agir 

discursivamente no mundo”. 

  Não faz sentido, portanto, estudar a língua desligada da vida, do contexto real de sua 

enunciação. Há que se refletir sobre as necessidades de um modelo educacional mais adequado às 

necessidades do educando, uma vez que neste processo de aprendizagem ele estará tendo a 

oportunidade de construir e reconstruir sua identidade. Na concepção de Pow (2003:25), “será 

também um pouco se tornar um outro na medida em que se mergulha na língua estrangeira sem, 

entretanto, que a identidade, o eu da língua materna, seja abafado, mas ao contrário, torne-se 

acrescido, transformado, emancipado”.  

 É necessário um educar pautado nas considerações teóricas de Delors et al (1998) que vise 

criar condições para que o aluno não só aprenda a conhecer, mas também a fazer, a ser e a viver 

com o outro. Um resgate, talvez, da alegria de poder aprender por meio de atividades significativas. 

 O caminho pelo qual optei para a construção de novas aprendizagens passa pela leitura e 

escrita, por acreditar que no processo de interação do aluno com o texto é possível se elaborar, 

ampliar e construir conhecimento ao mesmo tempo, e é sobre esta possibilidade que tratarei na 

próxima seção. 

 

1.1.2 DO MUNDO À PALAVRA E DA PALAVRA AO MUNDO 

 
 De acordo com Gil (2004): 

 

“a leitura é o ato mais sublime ao alcance da humanidade. Ler é transcender, é 
possibilitar ir além do nosso por vezes cruel mundo imediato. Tantas e tantas vezes 
nos abrigamos no conforto acolhedor da leitura quando estamos amuados ou 
pesarosos. É abrir janelas, destramelar portas, enxergar com outros olhares, 
estabelecer novas conexões, construir pontes que ligam o que somos com o que 
outros tantos outros, imaginaram, pensaram, escreveram”. 

 

 A partir do ato da leitura, podemos desenvolver um certo número de operações cognitivas, 

hierarquizando os argumentos, comparando os enunciados, descartando idéias que pouco nos 

agradam, destacando outras e colocando aquelas que mais apreciamos em contato com idéias e 

enunciados de outros livros, de outros temas, outros autores, outros mundos. Usamos essas idéias, 

que agora já nos constituem, nas conversas com nossos amigos, no trabalho, nos nossos lares. 
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Utilizamo-nos delas para sermos melhores amigos e amigas, pais e mães, trabalhadores, 

empresários ou melhores políticos.  

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (2002:91-97) primam 

prioritariamente pela leitura e a compreensão de textos verbais orais e escritos favorecendo a 

comunicação em diferentes situações da vida cotidiana 

 Como o todo que constitui a realidade social está diretamente ligado à leitura e dela depende 

para se manter e se desenvolver, o ser humano, como intérprete da leitura que faz, poderá 

estabelecer relações, argumentar, refletir, podendo se posicionar diante do que leu a partir de 

relações com o que já foi percebido, lido e vivenciado. 

 Frente ao contexto social atual, penso em um processo educacional que venha a primar pelo 

desenvolvimento da arte do pensar reflexivo, que possibilite ao aluno vir a agir criticamente frente 

ao contexto social.  Ao me reportar à expressão arte do pensamento, baseio-me na definição de 

Houaiss (2001:306), para quem “o uso dessa habilidade - a arte - ocorre nos diversos campos do 

pensamento e do conhecimento humano”.  

 O sujeito precisa ter a oportunidade de interagir com o meio, e essa interação precisa ser 

cada vez mais enriquecedora e levar à compreensão dos processos dinâmicos de sua ação, ou seja, à 

tomada de consciência. Assim, penso na formação de um leitor que não simplesmente leia o livro 

ou o texto que lhe é proposto, mas sim aquele, como propõe Foucambert (1994:133): 

 
 “que cria seus próprios meios de escolher os livros, os textos, as imagens que pretende ler 
nas colunas de jornais, nas bibliotecas, nos jornais, na livraria. Conhece os meios para 
encontrar e diversificar os textos ligados aos seus interesses. Reitera que a criança aprende a 
ler, lendo, da mesma maneira como aprendeu a falar, falando. O único pré-requisito do 
aprendizado da leitura é ser uma pessoa questionadora do mundo”.  

 

Confucius (1989:02) nos faz refletir que - “se você der um peixe a um homem, estará 

alimentando-o por um dia. Se você ensinar o homem a pescar, você o alimentará ao longo da 

vida”1. Assim sendo, opto por ensinar meu aluno a pescar através da leitura; nada pronto, tudo a ser 

construído pelo aprendiz. A leitura deve ser potencializadora da construção do conhecimento, de 

interiorização e reflexão que possa permitir ao aluno novos posicionamentos em relação a si mesmo 

e ao seu processo de ensino-aprendizagem e, conseqüentemente, a tomada de atitudes diante das 

situações que surgirem no seu cotidiano.  A escrita, nesse sentido, atua como forma de expressão 

daquilo que foi compreendido na leitura. Na ausência desta, advém a dificuldade para escrever.     

                                                 
1 If you give a man a fish, you feed him for a day. If you teach a man to fish, you feed him for a lifetim 
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 Na busca pelo caminho da leitura e da escrita, de acordo com Orlandi (2001:211), o aluno 

terá de refletir sobre sua identidade e seu lugar na escola e na sociedade, sobre sua própria língua, 

aprendendo a defender seus ideais, sua cultura, a história construída pela sua língua. 

 Outro fator que contribuiu para a escolha do caminho da leitura e escrita foi a possibilidade 

de desenvolver em sala de aula debates para a exploração de idéias e fatos pertinentes ao assunto 

abordado, identificando a época, com que intenção e para quem foi escrito, por exemplo, 

propiciando ao aluno desenvolver o ato de refletir e se posicionar frente as idéias do autor. 

 Vygotsky (1998:155-156) afirma que “o ensino há de ser organizado, de forma que a leitura 

e a escrita se tornem necessárias aos sujeitos”; um saber ler e escrever, segundo Soares (2001:18): 

 
 “como uma ação de ensinar ou aprender a ler e escrever que possibilite ao aluno 
informar-se através da leitura, buscar informações nos jornais, revistas e livros e 
fazer uso delas, assistir à televisão e selecionar o que lhe desperta interesse, seguir 
instruções, usar a leitura como apoio de memória ou para comunicação”. 

 

  Descobrir a si mesmo, através do envolvimento com a leitura e com a escrita, nas diferentes 

práticas sociais que, do ponto de vista de Schneuwly & Dolz (1997) e Rojo (2002), são o espaço de 

manifestação do indivíduo e do social na linguagem. 

 A leitura caracteriza-se como um ato de permanente entrelaçamento do conhecimento com a 

informação, uma ponte para o novo; um caminho que no âmbito escolar pressupõe que deva ser 

proposto pelo professor, o mediador entre o conhecimento que o aluno já tem, adquirido na família 

e na comunidade, e o conhecimento novo.  

 Muitas vezes alega-se que o aluno não tem interesse pela leitura, porém, em minha opinião, 

esse interesse pode ser criado, suscitado, educado, trabalhando-se com textos, assuntos que 

condigam com a realidade do educando, caminhos possíveis de despertar o pensar, o refletir, o agir 

criticamente frente a um universo em constante transformação. Um caminho no qual o aluno terá de 

enveredar para dele sair com nova identidade. Concordo com Rosa (1983) que ‘o leitor tem de 

enfrentar um pouco o texto, como a um animal bravo e vivo, o leitor tem de ser chocado, despertado 

de sua inércia mental, da preguiça e dos hábitos”. 

 O aprendizado de língua estrangeira através da leitura pode vir a se tornar o caminho para a 

construção do conhecimento do aluno. Ela apresenta múltiplos caminhos e destinos e a sua 

compreensão advirá dos olhos de quem a ler e dos objetivos que o leitor estabelecer para a mesma, 

podendo, assim, chegar a lugares nunca antes imagináveis. Assim o aprendiz pode ser incentivado a 

tantas outras leituras, inclusive na língua materna. 

 De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (2002:107), a leitura 

e a compreensão da língua estrangeira deve ser um meio de acesso à cultura, à tecnologia e de 
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abertura para o mundo pois “pela leitura concretiza-se a principal razão do ato de linguagem, que é 

a produção de sentido”.  

 Os Parâmetros ainda definem que ao compreender a leitura de modo amplo e em vários 

níveis, o aluno estará aprendendo a se comunicar, estará se valendo do texto em língua estrangeira 

para conhecer a realidade e também para aprender a língua que, em última instância, estrutura 

simbolicamente essa realidade, conformando suas visões de mundo. 

 O ato de ler, segundo Boff (1997/2000:9-10), significa ”reler e compreender, interpretar”.  

Para o autor, cada um lê com os olhos que tem e interpreta a partir de onde os pés pisam, relatando 

assim que para entender como alguém lê é necessário saber como são seus olhos e qual é a sua 

visão de mundo. “Isso faz da leitura sempre uma releitura”.  

 Avalio que este processo também possa vir a possibilitar cada vez mais o desenvolvimento 

do pensamento reflexivo no aluno, o qual terá que parar, estabelecer uma linha de pensamento mais 

articulada, refletir sobre as novas informações, trabalhar com a estrutura lingüística e a aquisição de 

vocabulário que só se revestirá de significado se partir do texto e remeter ao mesmo como 

totalidade. 

 Do ponto de vista de Micarello e Freitas (2002:133): 

 

 “o desafio que se coloca diante da escola na contemporaneidade é o de proporcionar 
meios para que os alunos mantenham uma relação significativa com a leitura e a 
escrita, sendo capazes de buscar no texto os sentidos pessoais que ele é capaz de 
produzir”. 

 

  Ainda na concepção do autor, a formação de um leitor autônomo, capaz de julgar quais as 

leituras que melhor atendem aos seus interesses, exige uma escola que busque descobrir e trabalhar 

sobre eles, e que esta instituição tome seus alunos como seres sócio-historicamente definidos, ou 

seja, que ela tente compreender como esses estudantes vêm construindo suas subjetividades. 

  Todo este percurso, porém, passa por caminhos que envolvem a formação do professor e 

nesse sentido, para Lajolo (1991:53-54) se o professor não tiver um bom relacionamento com o 

texto, se for uma pessoa que não têm o habito da leitura, “são grandes as chances de que ele seja um 

mau professor sendo igualmente amplos os riscos de que o texto não apresente significado nenhum 

para o aluno”.   

 Spíndola (2001) convida a um trabalhar com a realidade do aluno: 

 
 “Fazer do aluno um texto a ser lido já é um bom começo. Estabelecendo 
semelhanças e diferenças, questionaremos. Nosso leitor estará nascendo bem 
devagar, lentamente, até que as palavras sejam desmascaradas e o contexto 
reconhecido. O aluno levará para a sala de aula assuntos de seu interesse e então 
estaremos lendo o mundo, cada um com o seu texto. Ler não será mais somente 
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travar lutas com as palavras, mas enxergá-las belas, vistosas diante de nosso olhar. 
Nisto consistirá o poder em fazer da interpretação uma arma contra a alienação e a 
ignorância. Uma arma em prol do estudante, do aluno, do leitor em potencial, contra 
toda forma de opressão”. 
 
 

 Penso a leitura como um processo social capaz de promover a formação de seres reflexivos, 

que possam fazer da palavra seu instrumento de convívio social. O ensino através da leitura deve 

fazer parte do processo de desenvolvimento e ampliação da consciência do indivíduo, conduzindo-o 

a um viver pautado pelo respeito, pela solidariedade, pelo amor. Na próxima seção trato do processo 

de ensinar e aprender.  

 

1.1.3 O ENSINAR E O APRENDER 

 
 No universo escolar, ensinamos e aprendemos. Mas, será que de fato somos conhecedores 

das implicações sociais deste ato? Sabemos de fato o que é ensinar e o que é aprender? 

 Kohan (2003:185) afirma que: 

 
“ensinamos e não sabemos ao certo o significado da palavra ensinar, portanto, como 
ensinantes nos perguntamos sobre o significado de ensinar e o sentido do que 
fazemos quando ensinamos. Esta pergunta põe em questionamento não apenas uma 
prática, mas, sobretudo a subjetividade que se interroga a partir de uma prática”. 

 

 Por outro lado, aprender, de acordo com Castello e Marcico (1998:49-50), “é de origem 

latina e remonta ao verbo prebendo, ‘pegar’, ‘colher’”. Para os autores, o que se aprende é algo 

concreto, e significa originariamente tomar conhecimento pela prática, através da experiência, 

aprender a conhecer, aprender a fazer. 

 Segundo Kohan (2003:200-203), os gregos consideravam o aprendizado como uma 

experiência, uma forma de conquistar um novo modo de agir, um novo comportamento. 

 O professor em sala de aula cumpre o papel de mediador, aquele que auxilia o aluno ao 

mesmo tempo em que aprende com ele, e sua cátedra é precisamente a de orientar, guiar, estimular 

a atividade. Assim, educar é um fenômeno da vida e para a vida. Nesse sentido, Consoni (1998) 

afirma que “o conhecimento que produzimos é uma tela na qual expressamos as nossas idéias”. O 

cidadão do planeta Terra é um artesão que brícola de forma singularizante os saberes à sua volta. 

 Se aprender e viver são processos inseparáveis, como preconiza Maturana (1990:15), que 

“todo fazer é conhecer, todo conhecer é fazer”, D’Ambrosio (2002) elucida que, para entender o 

fenômeno vida, devemos reconhecer a essencialidade de três fatos absolutamente interdependentes: 

o indivíduo, o outro e o ambiente, habitat natural das espécies vivas. Os três fatos, conjugados e 

indissolúveis, constituem a magia da vida. Eles são mutuamente essenciais, e para o autor a 
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existência se realiza somente na sua conjugação. Nenhum deles pode existir sem os demais e as 

relações entre esses fatos são reguladas por mecanismos fisiológicos e ecológicos. Para 

D’Ambrósio, “o conhecimento de cada indivíduo resulta das informações percebidas da realidade, o 

que inclui fatos e memórias de seu processamento e de ações que obedecem a estratégias definidas 

pela sua vontade”.  

 O ambiente provavelmente ideal de ensino-aprendizagem de língua inglesa se constrói 

quando o aluno, conjuntamente com o professor e seus colegas, exerce a prática de refletir sobre o 

seu processo de ensino-aprendizagem, sobre a sua relação com uma língua diferente da sua. O saber 

há de ser construído tanto pelo educador como pelo educando, em uma relação na qual ambos 

aprendem um com o outro, uma vez que não há mais como afirmar que o professor seja o detentor 

do conhecimento, pois no atual contexto sócio-histórico que vivemos não temos um saber, mas 

saberes.  Estes se originam da ação de processar informações, que devem ter um sentido para a vida 

do aluno e sua permanência futura no plano social. O aluno aprende ao fazer, refazer, recomeçar, 

porém refletindo sobre o próprio fazer. 

 Aproprio-me do termo contextualizar na perspectiva de Kohan (2003:13), ao defender um 

ensinar pautado nas questões principais que norteiam o debate presente na sociedade, e que ajuda o 

aluno a desenvolver seu senso crítico. 

  Na perspectiva de Sullivan (2004:269): 

 
 “só sabemos o que fazer quando conscientes de que história ou histórias fazemos 
parte. Daí a importância de se compartilhar com as novas gerações os diversos 
momentos históricos vivenciados pelas gerações mais velhas, criando assim, uma 
identidade cultural e social”. 

 

 A aula de língua inglesa pode igualmente propiciar a formação de jovens confiantes, 

críticos, autônomos e reflexivos, que estabeleçam uma relação democrática com o outro, que 

entendam o erro como uma hipótese de conhecimento e, portanto, um caminho necessário para o 

aprender.  

 Concordo com Giusta (2003:63), para quem “o ato de aprender não se restringe meramente 

ao registro de informações fornecidas pelo meio”. A relação ensino-aprendizagem é altamente 

complexa, pois como afirma Morin (2000) o ensino fornece o conhecer, fornece os saberes. Porém, 

apesar de sua fundamental importância, nunca se ensina o que é, de fato, o conhecimento. Não se 

transmitem as condições de um conhecimento pertinente, isto é, que não mutila o seu objeto. Segue-

se, em primeiro lugar, um mundo formado pelo ensino disciplinar.  

 De acordo com Morin (2000), o que existe entre as disciplinas é invisível, e as conexões 

entre elas também o são. Mas, para o autor, isto não significa que seja necessário conhecer somente 

uma parte da realidade. É preciso ter uma visão capaz de situar o conjunto. É necessário dizer que o 
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importante não é a quantidade de informações, mas sim a capacidade de colocar o conhecimento no 

contexto. Morin (2000) ainda defende que o aprender não é apenas reconhecer o que, de maneira 

virtual, já era conhecido; não é apenas transformar o desconhecido em conhecimento. É a conjunção 

do reconhecimento e da descoberta. Aprender comporta a união do conhecido e do desconhecido. 

Não há conhecimento sem aprendizagem e a informação, sendo um pré-requisito necessário para o 

conhecimento, não é condição suficiente. 

 Como ressalta Cury (2006:92-93), o excesso de informações gera falta de deleite de 

aprender, ansiedade, e o pequeno microcosmo da sala de aula torna-se um canteiro de pessoas 

estranhas, tensas, sem relacionamento mais profundo. O autor defende que a educação precisa se 

humanizar e que professores e alunos ficam anos juntos sem cruzar suas histórias, sem aprender 

lições mútuas de vida. O resultado? Para Cury, os alunos saem das universidades com diplomas nas 

mãos, mas despreparados para lidar com fracassos, decepções, desafios, confrontos. Não sabem 

libertar a sua criatividade, pensar antes de reagir, interpretar o que as imagens não revelam.  

 Freire (1981:29-36) ressalta que “não há educação sem amor. O amor implica luta contra o 

egoísmo. Quem não é capaz de amar os seres inacabados não pode educar. Não há educação 

imposta, como não há amor imposto. Quem não ama não compreende o próximo, não o respeita”. 

 Utopias precisam encandecer bem como novas práticas de ensino que valorizem a condição 

humana, cada gesto, cada ato inovador, para alimentar os sonhos de uma nova sociedade constituída 

por seres conscientes do seu papel na construção de novos caminhos, preferencialmente delineados 

com ética, amor, solidariedade, tolerância e aceitação do outro. 

 Na próxima seção discorrerei acerca do papel da experiência ao longo da vida e suas 

influências no processo de ensino-aprendizagem. 

 
1.1.4 UMA TRAVESSIA EXPERIENCIAL 
 
 Segundo Kohan (2003:12), a palavra experiência significa um sair de si rumo ao exterior, 

viagem e aventura fora de si, inspeção da exterioridade. A autora explana que, em grego, são 

habituais as conexões entre ‘mathos’ (conhecimento) e ‘páthos’, (experiência). O conhecimento 

exclusivamente advém por meio de páthos, ou seja, não há aprendizagem sem a experiência de 

quem aprende e este aprendizado está determinado pelo caráter da experiência adquirida. 

 A própria relação estabelecida nos níveis de desenvolvimento proximal vygotskiano e que 

possibilita ao aluno atingir um nível de ‘mathos’ antes desconhecido, através da ajuda de um colega 

ou do próprio professor, pode vir a ser uma experiência como a proferida por Kohan (2003:13), na 

qual todos os que a atravessam - alguns mais, outros menos, alguns em uma direção, outros em 

outra - saem transformados, tanto quanto as relações entre eles e as de cada um consigo mesmo. 

Para o autor, o que se transforma é múltiplo: o que pensamos, a relação que temos com o que 
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pensamos, o que sabemos, a relação que temos com o que sabemos, o que somos, a relação que 

temos com o que somos.  

 Em consonância com o discurso de Kohan, Foucault (2003:16) afirma que: 

 
 “uma experiência é sempre uma ficção, é algo que não se fabrica a si mesmo, que 
não existe antes e que encontrará o existir depois. Por conseguinte, nitidamente um 
fenômeno da natureza, acumulação muitas vezes secular de tudo o que o homem 
sofreu, conheceu e amou”.  

 

 O aluno com o qual se convive no lócus escolar é um ser que traz para dentro da sala de aula 

todo seu viver desde o nascimento, pressupondo-se, segundo Maturana (2002:37-38), que “a pessoa 

só é em sua experiência biológica, social, cultural e estética, isto é, na integração, no todo”. Para o 

autor, a experiência pertence à vida cotidiana, o ser humano tem uma história própria e está imerso 

na experiência de observação através da linguagem.  

  Se estamos expostos a múltiplas experiências ao longo da vida através da linguagem, é 

possível afirmar que o aprendiz, ao iniciar sua trajetória pelo mundo dos conceitos científicos, já 

possui uma bagagem de conceitos cotidianos, pois segundo Vygotsky (1934/2004), a aprendizagem 

escolar nunca parte do zero, pois antes do ingresso na escola a criança vive uma série de 

experiências. Aprende a falar, nomeia objetos, conversa com adultos, adquire informações. Sob a 

perspectiva de Dewey (1959), essas experiências vividas pela criança ocorrem sem a ajuda de 

qualquer instrução escolar e formal, à medida que a criança aprende a pegar, engatinhar, caminhar e 

falar, a matéria intrínseca de sua experiência se amplia e se aprofunda. 

 Dewey (1938:25-26) nomeou as experiências como: “a) educativas, que podem ampliar as 

habilidades pessoais numa direção em particular e b) não educativas, que teriam o efeito contrário 

de estreitar o campo para futuras experiências”. Uma experiência, para o autor, teria de ser alegre, 

intensa e interessante, mas sua desconexão poderia artificialmente gerar hábitos de dispersão, 

desintegrados, hábitos que findam por afastar o indivíduo e a conseqüência na formação de tais 

hábitos é a incapacidade de controlar futuras experiências. 

 Dewey (1938:25-26) ainda alerta para: 

 
 “quantidade de alunos que tiveram as idéias calejadas ou mesmo perderam o ímpeto 
de aprender, devido ao modo como o aprendizado foi experienciado, quantos 
adquiriram habilidades especiais por meio de exercícios automáticos, de tal forma 
que seu poder de julgamento e capacidade de agir inteligentemente em novas 
situações tornaram-se limitados. Muitos acharam o aprendizado estranho, ou por que 
não dizer, estrangeiro ao seu contexto de vida fora da escola, não lhes dando nenhum 
poder de controle sobre seu cotidiano”. 
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 A parte inquietante de todo esse processo de massificação do saber, na minha opinião, é 

primeiramente pensar que Dewey já se preocupava com estas questões em 1938 e, transcorridos 

tantos anos, não se distancia do quadro educacional em voga no momento; e refletir que uma 

experiência não educativa, como a preconizada por Dewey (1938), afeta o indivíduo no presente e 

no futuro e será exatamente no plano social que veremos suas implicações. 

 Ainda na concepção de Dewey (1938), muitas das atividades chamadas educativas, impostas 

à criança, não vão além do nível rudimentar da inutilidade. Na realidade, anos após os escritos do 

autor, interpreto que não deveríamos ainda vivenciar situações que conduzem o aluno, em sala de 

aula, a estados letárgicos, alienatórios, com atividades totalmente à parte de seu mundo. 

 Para Dewey (1938:38-39): 

 
 “vivemos, do nascimento à morte, num mundo de pessoas e coisas que são o que são 
por causa das coisas que têm sido feitas e compartilhadas através de experiências 
passadas das pessoas. Quando tal fato é ignorado, a experiência é tratada como se 
fosse algo que acontece exclusivamente dentro do corpo e da mente do indivíduo. A 
experiência não ocorre num vácuo”. 

 

  Há coisas fora do indivíduo, situadas no social, que causam as vivências e, como afirma 

Belluzzo (2004), como resultado de experiências já adquiridas fazemos associações entre os eventos 

do mundo ao nosso redor. Em síntese, Huxley (1978) ressalta  que experiência não é o que acontece 

com um homem; é o que um homem faz com o que lhe acontece.  

 Cada ser em seu campo de atuação se envolverá com diferentes situações e, a partir desse 

envolvimento, poderá ampliar sua bagagem experiencial; o importante é o modo como 

interpretamos e construímos novas relações a partir do que já vivemos.  

 Uma experiência educativa, na visão de Dewey (1938:44-46), “deveria sempre ter 

continuidade onde o presente e o passado se correlacionam para criar o futuro” Segundo o autor, o 

encadeamento de experiências baseia-se nas interfaces de conjunturas sociais que constituem a 

essência da existência uma vez que toda experiência assimila as anteriores e transforma de alguma 

forma as que estão por vir, tecendo assim um processo contínuo.  

 De acordo com Maturana (2001:195), “para que a experiência educacional seja significativa 

faz-se necessário que aprendamos a harmonizar com o mundo que coabitamos, pois todos nós seres 

humanos (...) somos co-criadores no fluir das realidades variáveis que vivemos”.  

 Quando se permite ao aluno entrar em contato com um assunto que seja de seu interesse e 

atenda sua necessidade de relacionamento no contexto em que vive, talvez possamos iniciar um 

processo de transformação de um ser que, consciente de seu papel como estudante terá aprendido a 

harmonizar com o mundo. Essa harmonização pode lhe permitir desenvolver cada dia mais sua 

habilidade de ampliar um pensamento reflexivo, que propicia a arte de transformar o meio em que 
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vive num contexto cujas equidades sociais sejam banidas para sempre. É sobre essa temática que 

discorrerei na próxima seção.  

  

1.2 A ARTE DO PENSAR E DO REFLETIR 
   
  Em minhas experiências no mundo da educação, percebo que não é prática comum no 

sistema escolar o professor despertar no aluno toda e qualquer forma de pensar. Talvez Freire 

(1987) estivesse certo ao afirmar que o problema do Brasil não eram os pobres mas, sim, os pobres 

que pensam. Qualquer pensar? O pensar é inerente à condição humana. Discorro acerca de uma 

forma de pensar mais articulada, cuidadosa, um pensamento reflexivo, que possibilita tirar os 

antolhos e ver a realidade tal qual ela se desenha; interesse de poucos nessa prática. A priori, o 

aluno não vem sendo desafiado a pensar reflexivamente. Mas de fato qual a diferença entre o ato de 

pensar e o de refletir?  

 Para Gilles (1996, apud Badiou,1996:69): 

 

“pensamento significa um corte no caos, mas ao mesmo tempo abrigo contra ele. A 
potência de um pensamento é a capacidade de se manter o mais perto possível do 
infinito, com o mínimo de espessura do abrigo. Um pensamento é tanto mais criativo 
quanto menor for seu abrigar. Não podemos chegar ao pensar de ninguém, ou 
chegamos por nós mesmos ao pensar, ou chegamos a outra parte, ao pensar por 
outro, ao não pensar”. 
 

  A palavra reflexão, para Kohan (2003:234-235), tem o significado de: 

 

 “uma meditação comparativa  e examinadora, contraposta à percepção simples ou 
aos juízos primeiros e espontâneos sobre um objeto. No sentido ontológico, mais 
preciso e profundo, significa, ao mesmo tempo, uma volta do espírito à sua essência 
mais íntima. Essa volta (reflexio = re-flexão) é o sentido próprio do vocábulo. Quem 
sabe um diálogo da alma consigo mesma ou socraticamente, um discurso que a alma 
recorre em si mesma acerca do que quer investigar. Eu me volto para o meu interior e 
em meu silêncio busco interpretar algo, uma situação”. 
 

 Na concepção de Dewey (1959/1979:104-111), a função do pensamento reflexivo “é 

transformar uma situação de obscuridade, dúvida, conflito, distúrbio de algum gênero, numa 

situação clara, coerente, assentada, harmoniosa”.  

 Perrenoud (2002), diferenciando o refletir do pensar, afirma que o pensar é uma atividade 

permanente e espontânea do ser humano, que acontece mesmo durante o sono. Já a prática reflexiva 

normalmente é instigada pelo aparecimento de um problema, e requer um certo método. O 

pensamento acompanha a ação; a reflexão pode interrompê-la, precedê-la, segui-la, suspendê-la, 
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ratificando a importância do refletir sobre a prática para todos, na profissão, no esporte, nas artes, 

nos relacionamentos. 

 Uma ação que, na minha opinião, somente se tornará concreta a partir do momento em que a 

escola começar a desafiar o aluno ao pensar reflexivo e substituir a repetição de conteúdos pela 

construção de conhecimento, apresentando situações-problema, contextualizando o conteúdo 

desenvolvido com situações do cotidiano, uma vez que, de acordo com os dizeres de Kohan 

(2003:214-216): 

 
“o pensar não está dado no pensamento, ele se gera, se produz a partir do encontro 
contingente com aquilo que nos força a pensar, aquilo que instala a necessidade 
absoluta de um ato de pensar, de uma paixão de pensar. Algo nos induz a refletir, 
algo não estabelecido pelo ser que não depende de uma representação, mas se torna 
um pré-ocupante, o que dá o que pensar”. 
 

 Transpondo para o processo de ensino-aprendizagem de língua inglesa, pode-se afirmar que 

o contato do aluno com textos relacionados ao seu cotidiano, o ato de leitura e compreensão, podem 

ser o algo que induzirá o aluno a refletir. 

 De acordo com Kohan (2003:234-235), o ato de refletir ocorre a partir da atenção que se doa 

àquilo que provoca a reflexão, o que está vinculado à atenção, uma vez que aquilo que provoca o 

pensamento é que chama a atenção de quem aprende. Para Kohan (2003:216), “ensinar segundo as 

formas da imitação, da reprodução do mesmo, da causalidade é não favorecer o encontro do 

pensar”. 

 A reflexão pode levar o aluno a buscar solução para suas dúvidas, para suas incertezas, a 

criar hipóteses, a se perceber como partícipe do seu processo de construção do conhecimento. Ele 

passa a externalizar sem medo o que lhe vem a mente, e em sala de aula pode se tornar capaz de 

romper com uma forma de discurso de mão única, que advém somente do professor, quem sabe 

então o aprendiz poderá ver o mundo e a si próprio com outros olhos, com uma nova identidade. 

 Talvez nesse momento tenha-se possibilitado a formação de seres que possam levantar os 

olhos e perceber, como disse Chaplin (1940) para sua amada: 

 
 “O sol vai rompendo as nuvens que se dispersam! Estamos saindo da treva para a 
luz! Vamos entrando num mundo novo, um mundo melhor, em que os homens 
estarão acima da cobiça, do ódio e da brutalidade. Ergue os olhos, Hannah! A alma 
do homem ganhou asas e afinal começa a voar. Voa para o arco-íris, para a luz da 
esperança”.  
 

  Este processo de sair das trevas, para mim, é importante porque permite ao aluno 

transformar-se em um ser que saiba, futuramente, agir de um novo modo, uma vez que já domina a 

habilidade de pensar reflexivamente, sabe expor suas idéias, opiniões, crenças, ideologias.  
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 No âmbito do aprendizado de língua inglesa, pressupõe-se que seja possível para o aluno a 

aprendizagem da língua permeada por ações que permitam ao mesmo o desenvolvimento do seu 

pensamento reflexivo. Isto possivelmente garantirá a construção do conhecimento, mediado por 

uma prática metodológica que incentive o aprendiz a lutar contra a hipocrisia, a intolerância, em 

uma sociedade, segundo Capella (2006), preconceituosa, que boicota os sonhos e a conquista da 

felicidade. Esta práxis deve estar permeada pela leitura de textos que possibilitassem a formulação 

de perguntas, debates, trocas de opinião. 

 Segundo Ellis (1994:186), faz-se necessário trazer à sala de aula material autêntico, com o 

qual os alunos possam experimentar o uso e a função da língua em situações fora da classe, 

relacionando o que estão aprendendo com o mundo fora da sala de aula. Penso que desta maneira 

possivelmente talvez o aluno aprimore sua capacidade de questionar, criticar, sentir indignação e 

atuar em defesa da transformação social. 

 Kohan (2003) e Lorieli e Rios (2005) inferem que, através do diálogo, dos questionamentos 

promovidos pelo professor, o aluno desenvolve um pensar reflexivo independente, procura razões 

para o que acontece no mundo, torna-se hábil em defender seus pontos de vista, independentemente 

do que os outros pensem. Segundo Lipman, (1990:61) “o aprendiz traz para suas vidas uma nova 

percepção do que é descobrir, inventar, interpretar e criticar, para orientar sua forma de ser, agir, de 

pensar, refletir, sua forma de se organizar socialmente”.   

 Para o autor, o fortalecimento do pensamento deveria ser a principal atividade das escolas e 

não somente uma conseqüência casual, tendo em vista desenvolver a capacidade de pensar melhor, 

buscando incentivar crianças e jovens a exercerem um pensamento reflexivo, rigoroso e crítico, 

profundo, criativo, cuidadoso e contextualizado. 

 Apesar do pensamento ser inerente ao ser humano, pressupõe-se que o mesmo seja 

transformado em algo mais apurado, um ato de pensar a partir de uma situação problemática, 

motivado, portanto, pela dúvida, pois do contrário, como afirma Arendt (1995:143): 

 
 “uma vida sem pensamento é totalmente possível, mas ela fracassa em fazer 
desabrochar sua própria essência, ela não é apenas sem sentido; ela não é totalmente 
viva. Homens que não pensam são como sonâmbulos”. 

. 

  Lorieri (2002:93), em harmonia com Arendt, acresce que “homens que não pensam perdem 

a habilidade de conhecer, porque perdem a capacidade de formular todas as questões respondíveis, 

que são as que fazem acontecer o conhecimento”. 

  Dewey (1938) via como um dos empecilhos ao desenvolvimento de atitudes reflexivas o 

fato de que, ao ingressar na escola, a criança sofre uma ruptura em suas experiências, quando todo 

seu conhecimento prévio é desvalorizado. O ensino escolar, por estar isolado do universo da criança 
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não considera a maneira de pensar que ela possui. Outro engano fundamental está em métodos de 

instrução que não assentam no pressuposto de assumir como adquiridas experiências que o aluno já 

teve no passado.  

 A partir de seus estudos, Dewey (1959) constata que só a democracia possibilita a 

reavaliação e reconstrução permanente da vida, uma vez que os princípios democráticos são 

fundamentados na cooperação, no livre intercâmbio de idéias e nas experiências socialmente 

válidas. Dewey (1959:165), sugere que o único caminho direto e eficiente para que sejam 

aperfeiçoados consistentemente os métodos de ensinar e aprender, está centralização de condições 

que estimulem, provoquem e coloquem à prova a reflexão. 

 De nada adiantará ter o aluno desenvolvido seu pensamento reflexivo se este não lhe 

proporcionar uma mudança na maneira de agir, que possibilite ao mesmo aprender mais sobre si 

mesmo e o mundo em que vive. Como menciona Bruner (2001:89-90), não adianta “aprender por 

aprender, mas fazer com que o que se aprenda faça sentido, seja inteligível para o aluno, assim 

como frisa o ensino colaborativo”. 

 Ainda na concepção de Bruner (2001:89-90), os alunos, ao absorverem o processo de 

reflexão, tornam-se aptos a transmiti-lo ao outro, aprimorando o seu conhecimento. 

 Para tornar o ser consciente de seu papel como cidadão planetário, Morin (2000, 2003) 

reitera que, acima de um novo modo de vida, no atual momento cósmico, precisamos de um novo 

modo de pensar, um pensamento capaz de respeitar a riqueza, o mistério e o caráter 

multidimensional do real, e saber que as determinações cerebrais, sociais, históricas, às quais se 

submete todo pensamento, sempre co-determinam o objeto do conhecimento. Segundo o autor, 

pedimos legitimamente ao pensamento que dissipe as brumas e as obscuridades, que ponha ordem e 

clareza no real, que revele as leis que o governam. A palavra complexidade só pode exprimir o 

nosso embaraço, a nossa confusão, a nossa incapacidade de definir de maneira simples, de nomear 

de maneira clara, de pôr ordem nas nossas idéias. Morin (2002) ainda enfatiza a abertura de 

caminhos para um número cada vez maior de pensantes, professores, educadores, psicólogos e 

outros, que assumam essa tarefa seminal, de despertar o pensamento do outro. Para o autor, é 

preciso aprender sobre a condição humana, a compreensão e a ética, entender a era planetária, ou 

seja, o momento em que vivemos e saber que o conhecimento, qualquer que seja ele, está sujeito ao 

erro e à ilusão. 

 Todos podemos fazer a diferença, seja no âmbito social quanto no histórico, nunca nos 

esquecendo que o estar em sala de aula nos inculca extrema responsabilidade, uma vez que 

estaremos orientando a formação presente e futura de nossos alunos. 

 Podemos, como educadores, promover mudanças, abrindo novos espaços de convivência 

com a língua inglesa, mediados por textos que, no processo de formação, promovam a reflexão e, ao 
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mesmo tempo, trabalhem em prol do resgate da humanização do mundo como elemento 

imprescindível, fazendo uso de nossas potencialidades para proferir a crítica mais severa aos 

desmandos da civilização, em qualquer de suas formas. Quem sabe possamos tornar possível para 

nossos alunos, como afirma Chaplin (1940), ver o sol rompendo as nuvens que se dispersam e sair 

das trevas para a luz e, partindo de novas concepções de aprendizagem construir e reconstruir novas 

identidades. 

 

1.3 O SER DO NOVO SÉCULO E SUA IDENTIDADE 
          
 O conceito de identidade é relativamente novo na história da humanidade. Surge no 

Iluminismo e vai conquistando espaço na medida em que as discussões sobre a individualidade 

ganham importância. No Iluminismo, pensava-se no sujeito centrado, em uma essência do eu, uma 

concepção individualista. Depois, surge a idéia de um sujeito que se estrutura a partir de relações 

com outras pessoas, o sujeito sociológico. Por último, a concepção de sujeito pós-moderno, na qual 

não mais se concebe a identidade como fixa ou permanente. 

 Pressupõe-se que o sujeito, ao longo da vida, através das múltiplas interações sociais que 

mantém, vai transformando sua identidade e, como já dito anteriormente por Bakhtin 

(1929/2000:36), “o nascimento físico per si não remete o ser à historicidade. O homem precisa de 

um segundo nascimento - o social. Não se nasce organismo biológico abstrato, mas se nasce 

camponês ou aristocrata, proletário ou burguês”. 

 O sujeito é um ilustre desconhecido para si e para a humanidade e, nesse sentido, de acordo 

com Kohan, (2003:35) “o discurso socrático sobre o amor no Banquete alerta que ainda que 

dissermos que as pessoas são as mesmas desde que nascem até a morte, na verdade gera-se uma 

nova pessoa - ou uma criança - a cada momento”. O Ateniense, em “As Leis”, diz que os jovens 

sofrem muitas mudanças todo o tempo, durante toda a sua vida. Toda criatura habitante do cosmo 

terrestre é único e singular em seu tempo e espaço, e seu percurso está ligado à sua história de vida 

e sua história de vida ligada a seu percurso. 

 Esses percursos dizem respeito à maneira de cada um se relacionar com os outros, aprendida 

nas relações grupais. A história de vida do indivíduo será determinada pelas condições históricas do 

grupo social no qual está inserido, e os papéis sociais que o homem aprende a desempenhar são 

definidos pela sociedade.  

 Nesse sentido, falar de construção de identidade envolve fatores externos e internos do 

indivíduo. Um elemento interno de grande importância é o psíquico, que busca explicar por que 

alguém se identifica com uma certa identidade. Os elementos externos estão relacionados a 

contextos ou épocas diversas, relações pessoais e sociais, bens materiais, conflitos, estrutura social, 
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entre outros. Assim, penso ser possível inferir que do nascimento à morte nos constituímos sempre 

a partir do outro. No nascimento, constituímo-nos envoltos na mãe e, na morte, através daquilo que 

restou a ser falado após o falecimento. Assim, pensar a identidade individual é ao mesmo tempo 

pensar em uma identidade social.  

 Liberali (2004) afirma que a construção da identidade passa pela percepção do homem de 

que ele está em eterna colaboração com seus semelhantes e de que, nesse processo essencialmente 

discursivo, constitui a si e aos outros.  

 Sendo a identidade parte de um processo, o outro é uma peça fundamental na sua 

constituição. Portanto, a construção da mesma é um processo histórico, singularizando-se a cada 

situação vivida, e é intimamente relacionada com a cultura e a sociedade em que esse indivíduo está 

inserido. O indivíduo com sua própria identidade constitui-se ao se diferenciar ou ao se identificar 

com o outro, num processo de aceitação e rejeição, ao mesmo tempo. É um processo de reconhecer-

se e ser reconhecido também, e que se pressupõe que ele venha a ser ensinado. 

 Talvez seja preponderante ensinar ao aluno a conviver, a ver no outro aquele que pode 

colaborar para o seu crescimento, muito embora, como afirma Morin (2004), em lugar nenhum nos 

ensinam a compreendermos uns aos outros. Para o autor, os estudantes no mundo todo estão se 

tornando, em sua grande maioria, do ensino fundamental à universidade, uma massa de repetidores 

de informações e não de pensadores que amam a arte da crítica e da dúvida.  

 Segundo Hall (2005:14), as identidades modernas estão fragmentadas. São múltiplas, 

construídas ao longo dos discursos, práticas e posições, que podem ser antagônicas ou similares”; e 

nesse sentido Moita Lopes (2002:35) afirma que “as identidades, da mesma forma que os 

significados, são construídas, desconstruídas e reconstruídas em discurso e através dele”. Assim 

sendo, não escolhemos uma identidade mas as construímos em relações discursivas de poder 

específicas nas quais são construídas. 

 A sociedade está passando por um processo acelerado de mudanças e as transformações são 

rápidas e constantes, estamos sempre nos modificando e, nesse sentido, a identidade também é 

inacabada, está sempre em processo de reconstrução. Rosa (1963/1996) revela que “o mais 

importante e bonito do mundo é isto, que as pessoas não estão sempre mais, ainda não foram 

terminadas, mas que elas vão sempre mudando”. Está mudança pode vir a acontecer efetivamente 

nas aulas de língua inglesa, a partir do momento em que ao aluno for possibilitado se perceber como 

ser atuante, em seu processo de ensino-aprendizagem, instante em que estará desempenhando sua 

identidade de aluno.  

 Segundo Rajagopalan (2003:69), as línguas são a própria expressão das identidades de quem 

delas se apropria e quem transita entre diversos idiomas está redefinindo sua própria identidade. 

Quem aprende uma língua nova está se redefinindo como uma nova pessoa, na visão do autor, que 
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ainda acentua que esse processo deve ser visto como uma oportunidade de interação entre 

indivíduos de diferentes culturas. Dito de outro modo, o ensino de línguas estrangeiras constitui, 

segundo o autor, uma etapa para se chegar à redefinição cultural, permitindo a todo indivíduo 

envolvido neste processo constituir-se como cidadão do mundo. Obviamente, segundo o autor, 

durante essa interação há fragmentação e conseqüente reformulação de identidades porque, além da 

evidente diferença entre culturas e ideologias, a identidade é vista como um processo que vai se 

transformando, ou seja, o sujeito se constitui de acordo com as suas relações sociais.  

 Na ambientação de sala de aula, o professor estará interagindo com diferentes seres, 

diferentes bagagens culturais, que carregam consigo desejos, expectativas, sonhos, visões de 

mundo. Desta forma, ao interagirem em sala de aula, estarão eles formulando e reformulando 

visões, construindo e reconstruindo discursos e identidades.  

 Tavares (1996) afirma que ser aluno é ser aprendente em constante interação com as 

oportunidades que o mundo lhe oferece. Mais do que isso, é aprender a ser aprendente ao longo da 

vida. A autora acresce que o aluno pode vir a se assumir como um ser com a mente num corpo com 

alma que observa o mundo e a si próprio, se questiona e procura atribuir sentido aos objetos, aos 

acontecimentos e às interações. 

 De fato, torna-se pertinente nos indagarmos acerca de quem é o aluno, o que busca na 

escola, qual o papel desta instituição na sua vida, qual será o significado das diversas experiências 

que vivenciará a partir de então no lócus escolar. 

 Do ponto de vista de Wenger (1998), as identidades definem fortemente as ações e são por 

elas definidas, portanto, transformar o que se aprende e a forma de aprender, reflete diretamente na 

identidade e nesse aspecto, na minha opinião, uma forma de proporcionar ao aluno observar a si 

mesmo no processo de ensino-aprendizagem talvez seja, na prática, oferecer-lhe a oportunidade de 

exteriorizar sua fala, se colocar, romper o silêncio que traz consigo, trocar experiências, expor o seu 

pensamento, suas reflexões, transformar e ser transformado. Uma nova identidade possivelmente 

não advirá se o aluno permanecer em situação de passividade e aceitação, de silenciamento, de 

medo de expor suas idéias.  

 O momento sócio-historico que vivenciamos atualmente carece de uma educação que venha 

a privilegiar a formação de seres que saibam se posicionar socialmente, reflexiva e criticamente, tal 

como descreve Coelho (2001), um sujeito interrogante diante desse mundo belo/ horrível, em 

acelerada transformação e que ele mesmo criou, e tenta encontrar um novo centro ou outro ponto de 

apoio para uma nova ordem, mesmo que seja provisória, segundo a autora, em meio ao oceano de 

dúvidas e incertezas que o assaltam. 

 Na concepção de Brunner (2004:34-35): 
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 “as identidades sociais e pessoais se norteavam por eixos básicos. Hoje tem-se a 
perda de ideais, a ausência de utopia, a falta de sentido. Vivemos em uma época 
próxima ao reino da anomia, isto é, num estado de extrema incerteza, no qual 
ninguém sabe que comportamento esperar dos demais em cada situação”.   

 

 Ainda bem que vivemos em eterna transformação, o que conseqüentemente nos faz concluir 

que todo este estado descrito por Brunner (2004) é passível de renovações, como a que Almeida 

(2003:25) descreve, afirmando que, ao construir castelos de areia, as crianças parecem cumprir a 

função de nos lembrar o ritual da vida em sociedade - construtores de sonhos, veículos de desejos, 

esta é a síntese da condição humana. Só se edificam castelos na areia se as mãos se tornam veículos 

de onde flui criatividade, capaz de transformar areia em castelos, e nesse devir a autora afirma 

sermos a única espécie viva que sonha acordada. 

 De acordo com Lorieli e Rios (2005:72): 

 

 “a perspectiva utópica existe justamente porque não estamos prontos, vamos nos 
construindo. Ainda não somos competentes como desejamos, ainda não temos a 
educação de que necessitamos. Ainda não somos é a expressão da esperança e o 
verbo é esperançar, não se colocar à espera, na imobilidade, mas pôr-se a caminho no 
movimento da criação, em busca da felicidade, da alegria”.  
 

 Somos, como educadores de língua inglesa, capazes de transformar nossos alunos em reais 

aprendizes, seres que futuramente poderão vir a constituir o cenário nacional, atuando nas mais 

diversas posições, como futuros médicos, advogados, políticos e porque não educadores. 

 Finalizo aqui as considerações teóricas que deram suporte a esta pesquisa, para apresentar, 

no capítulo dois, o desenho da pesquisa realizada. 
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CAPÍTULO 2  

 ROTEIRO INVESTIGATIVO 
 
 
 

“Penso que hoje em dia a humanidade não está em busca 
 de uma sabedoria, como, digamos, os antigos gregos,  

antes de nossa era. Não há mais sabedoria. Estamos numa  
aventura desconhecida e, repito, o problema é ter um mínimo de consciência, 

 um mínimo de autocrítica, um mínimo de lucidez e, sobretudo,  
um máximo de abertura para o outro”. 

    Edgar Morin (2002). 

 

 

Neste capítulo, abordo a linha metodológica que orientou esta pesquisa, o contexto no qual 

se desenvolveu, os participantes, o livro didático escolhido para o curso, os instrumentos que 

propiciaram a geração de dados, bem como os procedimentos de análise.  

 

2.1 CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS 

 
Vivemos um momento de inquietudes quanto ao cenário social e, para Prigogine (1996), 

assistimos ao surgimento de uma ciência que não mais se limita a situações simplificadas, 

idealizadas, mas nos põe diante da complexidade do mundo real. 

Na perspectiva de fazer do processo de ensino-aprendizagem uma ação que visualiza o 

homem como um ser atuante no mundo com o outro, participando crítica e reflexivamente do meio 

que habita, o cerne deste estudo é investigar como desenvolver o pensamento reflexivo com alunos 

de ensino médio na sala de aula de língua inglesa, com base em um livro didático disponível no 

mercado, e observar seu possível reflexo na construção e reconstrução da identidade. 

Vygotsky (2004/1934), em sua teoria sócio-histórica, estuda a possibilidade de encontrar 

métodos de estudar o homem como unidade de corpo e mente, ser biológico e ser social, membro da 

espécie humana e participante do processo histórico. Para Morin (1997:15-17), como a realidade é 

feita de laços e interações, nosso conhecimento é incapaz de perceber o complexus – o tecido que 

junta o todo. Na perspectiva do autor, uma unidade organizada produz qualidades e propriedades 

que não existem nas partes tomadas isoladamente. Assim, em minha opinião, este estudo adentra o 

campo da pesquisa qualitativa com o olhar da perspectiva sócio-histórica, ao valorizar percepções 

pessoais de um grupo de alunos - como se vêem como alunos de língua inglesa, como é o processo 

de construção e reconstrução identitária dos mesmos, focalizando o particular como instância da 

totalidade social, procurando compreender os sujeitos envolvidos e, por seu intermédio, entender 
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também o contexto. Instaura-se, assim, uma perspectiva de totalidade que, de acordo com André 

(1995), leva em conta todos os componentes da situação, nas suas interações e influências 

recíprocas. 

Moustakas (1994:11) e Gadamer (1975:266) afirmam que partimos do que vemos e 

interpretamos para chegar à origem das coisas, o que pressupõe uma atitude de busca por fatores 

qualitativos no comportamento e na experiência isenta de pré-conceitos ou pré-julgamentos. Na 

perspectiva de Gillham (2000:11), um dos pontos fortes de métodos qualitativos, dentre outros, é 

poder entrar “por baixo da pele de um grupo ou organização para descobrir o que lá realmente 

acontece, a realidade informal que só pode ser percebida de dentro”. 

Tendo em vista as argumentações acima e os objetivos desta pesquisa, optei pelo estudo de 

caso que, para Johnson (1992:75), consiste no estudo de um caso em particular realizado em seu 

ambiente natural. Para a autora, os estudos de caso são, na sua maioria, qualitativos. A autora 

exemplifica, como essência de um estudo de caso, seu foco holístico em uma entidade, seja um 

professor, um estudante, uma instituição ou ainda uma comunidade. Ainda na concepção de 

Johnson (1992:76), “o objetivo de um estudo de caso é descrevê-lo em seu contexto, sendo o 

pesquisador guiado por uma pergunta da pesquisa a fim de estudar o caso e outros aspectos do 

contexto que subjazem a ele, permitindo assim o esclarecimento da questão pesquisada”.  

Avaliei como coerente seguir essa linha metodológica, uma vez que investiguei uma 

situação específica – o desenvolvimento do pensamento reflexivo com alunos de ensino médio e 

possíveis reflexos na reconstrução identitária dos mesmos -, em um contexto específico - na sala de 

aula de Língua Inglesa -, a partir das perguntas da pesquisa, as quais me orientaram para o 

desenvolvimento deste processo investigativo. 

Na concepção de Stake (1998:258), o estudo de caso é o estudo de um sistema limitado que 

enfatiza a unidade e a totalidade daquele sistema, porém fixa a atenção nos aspectos relevantes ao 

problema da pesquisa, explicitando que a escolha do objeto de estudo a ser investigado vem a ser 

definido pelo interesse do pesquisador. Stake (1998:88-89) sugere três diferentes modalidades para 

o estudo de caso: 

 Estudo de caso intrínseco - quando há um interesse em particular do pesquisador em 

compreender uma dada situação.  

 Estudo de caso instrumental - fornece ao pesquisador um suporte para a 

compreensão de um fato ou tenta contribuir com a informação ou o refinamento de 

uma teoria. 

 Estudo de caso coletivo - vários casos são estudados conjuntamente, com o 

propósito de investigar no interior de um fenômeno a população geral e as 

circunstâncias.  
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Na perspectiva de Yin (2001:32-34), um estudo de caso é uma pesquisa empírica que 

investiga um fenômeno contemporâneo em seu contexto na vida real, especialmente quando os 

limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos. O autor identifica três tipos 

específicos de estudos de caso, os quais intitulou de exploratório, explanatório e descritivo: 

 Estudo de caso exploratório - espécie de estudo piloto no qual as perguntas da 

pesquisa, hipóteses e principalmente os instrumentos e procedimentos serão testados. 

Concluída esta etapa, poderá o pesquisador modificar, retirar ou acrescentar tanto as 

perguntas da pesquisa quanto refinar os instrumentos, com base no que funcionou ou 

não. Ao relatar o estudo de caso explanatório, o autor salienta que pode também ter 

como objetivo a confirmação ou generalização de determinadas proposições teóricas. 

 Estudo de Caso Descritivo - ocorre quando uma realidade desconhecida é 

apresentada ao leitor, não procurando estabelecer relações de causa e efeito, porém 

unicamente descrevendo a realidade como ela é. 

 Estudo de Caso Explanatório - pode ser considerado o mais ambicioso dos três, já 

que tem por objetivo não apenas descrever uma determinada realidade, mas também 

explicá-la em termos de causa e efeito.  

 

 Tendo em vista as diferentes categorizações de estudo de caso e olhando para o meu estudo 

sobre a perspectiva de Yin (2001) eu o classificaria com um estudo de caso exploratório uma vez 

que eu pilotei uma proposta de trabalho, e na perspectiva de Stake (1998) ele é um estudo de caso 

intrínseco, uma vez que há um interesse particular meu, como professora-pesquisadora, em 

compreender o processo de desenvolvimento do pensamento reflexivo de meus alunos de ensino 

médio de língua inglesa, em relação à língua em si, e o seu processo de ensino-aprendizagem, com 

vistas a possibilitar que eles venham a se sentir sujeitos ativos na construção do seu conhecimento. 

 

2.2 O AMBIENTE ERA ASSIM 
 

Para Morin (2000:37), a sociedade como um todo está presente em cada indivíduo, na sua 

linguagem, em seu saber, nas suas obrigações e em suas normas. Assim sendo, a escola é a entidade 

social presente na vida de todos.  

 A escola presente na vida dos meus alunos é uma Unidade Escolar da Rede Pública do 

Estado de São Paulo, na qual eu, pesquisadora, sou docente há cerca de 05 anos consecutivos. Para 

efetivar este estudo, escolhi três turmas diurnas da primeira série do ensino médio: 1º A, B e C 

respectivamente. A pesquisa teve início no 1º semestre letivo de 2005 e foi concluída no início do 

mês de agosto do mesmo ano. 
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A escola, localizada em uma região mista (comercial e residencial), periférica e com uma 

comunidade composta por famílias de baixa a média renda, engloba alunos residentes em áreas 

livres (terrenos ocupados indevidamente, cabendo ressaltar que a atual administração municipal 

vem concedendo título de posse definitiva desses lotes aos moradores), bem como em favelas que 

se situam no entorno da Unidade Escolar. Por conseguinte, as condições de ensino são agravadas 

pela falta de recursos humanos e materiais da região em que a escola se localiza.  

A Unidade Escolar, composta por dezoito salas de aula, ainda conta com 01 laboratório de 

Ciências Físicas e Biológicas, além de 01 laboratório de informática munido de 10 computadores, 

01 biblioteca totalmente informatizada, 01 sala de vídeo contendo vídeo-cassete e DVD, 01 sala na 

qual são guardados livros didáticos que já não se encontram mais em uso pela instituição, 01 sala na 

qual ficam os materiais de limpeza, 01 banheiro masculino e 01 feminino para uso exclusivo dos 

professores, 01 arquivo morto, 01 sala dos professores e a secretaria escolar. Ela se mantém em 

funcionamento das 7:00 horas da manhã até às 22:50 horas, proporcionando atendimento constante 

para os alunos e seus pais.       

O pátio é espaçoso, contando com um palco médio e uma sala na qual é guardado o aparelho 

de som da escola. Há também a cozinha, na qual se prepara diariamente a merenda das crianças, 

valendo adendar que muitas crianças vêm à escola apenas por conta do momento da entrega do 

alimento. No final, encontra-se um vão livre, no qual os alunos gostam de ficar por estar bem 

próximo da cantina, e logo na seqüência, duas quadras esportivas devidamente cobertas. 

A escola se pauta pelo Projeto Sala Ambiente, porém não condiz com a nomenclatura que 

carrega, ou seja, as salas não têm identidade, são desprovidas de qualquer caracterização com 

relação à disciplina que incorporam. Apenas favorece ao professor, que não tem de se deslocar de 

uma sala a outra a cada troca de aula.  

Inserida nesse contexto encontra-se a sala 05, na qual ministro minhas aulas de Língua 

Inglesa, num total de 26 horas/aula de 50 minutos, todas as manhãs, das 7:00 às 12:30. Para mim, o 

ambiente de sala de aula tinha que ser um espaço acolhedor, terno e que possibilitasse ao aluno se 

sentir bem nele. Contrariamente, as escolas nos dias atuais ainda persistem em manter as carteiras 

enfileiradas, dando um toque extremamente tradicional. E isto me incomodava muito. 

Um dia, lendo um livro de Cury (2003:123), encontrei subsídios para a transformação que 

desejava colocar em ação na minha sala de aula. De acordo com o autor, apesar de parecer 

inofensivo enfileirar os alunos um atrás do outro na sala de aula, essa disposição é lesiva, produz 

distrações e obstrui a inteligência. O enfileiramento dos alunos destrói a espontaneidade e a 

segurança para expor as idéias. A escola clássica gera conflitos nos alunos, sem que isso seja 

percebido, crianças e jovens são obrigados a ficar sentados, inertes, e, ainda por cima, tendo como 

paisagem à sua frente à nuca dos seus colegas de classe. O autor ainda indaga quanto às 
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dificuldades que temos ao falar sobre nossas idéias em público, estender a mão e fazer perguntas em 

um anfiteatro. Alega que uma das causas é o sistema escolar.  

A princípio, para resolver esses problemas, Cury (2003:123) propõe que se coloque os 

alunos sentados em círculo ou em U para assim “desenvolver a segurança, promover a educação 

participativa, melhorar a concentração, diminuir os conflitos em sala de aula e diminuir conversas 

paralelas”. 

Decidi adotar as propostas de Cury (2003) e coloquei as carteiras no formato de um grande 

U, a princípio um pouco estranho, devido ao número excessivo de alunos. Em algumas salas, na 

verdade, formavam-se dois Us. No início, os alunos, surpresos com a nova arrumação, apenas 

observavam a minha movimentação com as carteiras mas, com o passar dos dias, automaticamente 

transformaram-se em colaboradores, ou seja, participantes atuantes da construção do ambiente onde 

aconteceria o processo de ensino-aprendizagem de língua inglesa. Para Campbell (1990:152), a 

aprendizagem é mais produtiva e divertida quando os alunos têm a sensação de pertencer à sala de 

aula, e a mesma passa a funcionar como uma comunidade protetora na qual todos têm voz.  

O primeiro impacto com a nova ambientação para mim foi de ampliação do espaço, da 

possibilidade de visualizar melhor os alunos e até interagir com mais facilidade, e para os alunos era 

interessante poder ver o rosto dos colegas. As conversas paralelas foram minimizando com o passar 

dos dias. Essa prática tornou-se uma constante e quando eventualmente ocorria algum problema e 

não podia preparar a ambientação, os alunos não gostavam. Alegavam sempre que o formato de U 

era melhor.  

 

2.2.1 EDUCANDOS: LUZES DO AMANHÃ 

 
Os estudantes escolhidos para participar desta pesquisa eram todos alunos meus, dos 

respectivos 1º A, B e C do ensino médio do período diurno. A escolha pelas três classes do ensino 

médio surgiu em decorrência de não haver trabalhado antes com estes alunos nos moldes do curso 

que me propunha a desenvolver. A escolha dos alunos aconteceu de forma imparcial, uma vez que 

procurei, de maneira ética e responsável, escrever em um pedaço de papel o nome de todos eles, 

solicitando a uma pessoa que retirasse de dentro de um envelope seis papéis, que se transformaram 

nos seis participantes da pesquisa. 

 Para descrever os alunos participantes, apropriei-me dos dados contidos no questionário 

inicial, respondido pelos alunos no início do curso, justamente para que eu pudesse conhecê-los 

melhor. 

 A aluna Lady tem 15 anos, gosta de ler e discutir sobre tudo. Não trabalha, pois atravessa 

um período de luta contra um câncer que a acompanha já há dois anos. Nunca foi reprovada e 
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afirma ter iniciado seus estudos de língua inglesa na 5ª série. Quanto ao futuro, segundo Lady, não 

importa a profissão que seguirá, a única coisa que deseja é ter muito sucesso no que fizer. Mas por 

enquanto pensa em ser médica. A aluna almeja que no futuro haja mais oportunidades para as 

pessoas carentes, o que afirma já ser um bom começo para uma mudança social. Acredita que para 

isso ocorrer, precisa estudar muito no futuro, ajudando nem que seja só um pouco a melhorar o 

mundo. 

Amauri também tem 15 anos, não trabalha e gosta de ler jornal de esportes, de ouvir músicas 

tanto nacionais quanto estrangeiras. Nunca foi reprovado e iniciou sua experiência com a língua 

inglesa na 5ª série. No futuro, pretende ser dono de uma empresa muito importante. Almeja um 

mundo melhor e o que pode realizar hoje para concretizar este futuro, é não maltratar o meio em 

que vive.  

A aluna Sílvia tem 16 anos, não trabalha, gosta de ler romances, aprecia tanto grupos 

musicais nacionais quanto internacionais. Nunca foi reprovada. Sílvia pretende, no futuro, ser 

médica e espera que o mundo seja sem violência, sem drogas ou morte. Porém, acredita não poder 

fazer nada para favorecer esse processo. 

 O aluno Alex tem 15 anos, trabalha em uma pizzaria há dois anos, no horário das 18:00 às 

00:00 horas. Gosta de grupos nacionais e internacionais. Nunca foi reprovado e iniciou seu 

aprendizado de língua inglesa a partir da 5ª série. Tinha pretensões de iniciar um curso de inglês em 

março de 2005.  

Mayara tem 14 anos, também não trabalha. Gosta de ler e discutir sobre letras de músicas, 

versos e poemas. Prefere grupos nacionais. Nunca foi reprovada. Iniciou seu contato com uma nova 

língua a partir da 5ª série. No futuro, Mayara pretende ser feliz. Quanto ao mundo, gostaria de viver 

em um universo sem desemprego e violência, e para que isso aconteça no futuro, na sua opinião tem 

que estudar e ajudar as pessoas, dando alguns conselhos.  

 O aluno Vítor tem 15 anos, não trabalha, gosta de ler e debater sobre os gêneros terror e 

aventura. Gosta de grupos musicais nacionais e internacionais e nunca foi reprovado. No futuro, 

Vítor pretende ser uma pessoa bem de vida, trabalhar ter sua casa, seu carro, sua empresa. Quanto 

ao mundo, pretende que seja sem violência. Alega não poder fazer nada hoje para que isso aconteça. 

Eu, Mara, professora pesquisadora, sou docente há 11 anos, acredito na transformação do ser 

humano mediada pelo mundo do conhecimento. Graduei-me em Letras numa Universidade da 

Grande São Paulo, no ano de 1999.  Leciono desde então, fazendo de meu caminhar uma constante 

busca pelo crescimento profissional, por uma qualidade de ensino que possibilite, de fato, a 

formação integral de meu aluno. Deste modo, participei de diversos cursos, workshops, palestras. 

Tive oportunidade também de ser participante do curso Teacher’s Link, promovido pela Associação 
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Cultura Inglesa São Paulo, em parceria com a PUC-SP e certificado pela Secretaria de Educação do 

Estado de São Paulo.  

 

2.2.2 O LIVRO DIDÁTICO 
 

O curso que elaborei tem como ponto de sustentação o livro didático Inglês de Olho No 

Mundo Do Trabalho, que de acordo com a minha percepção podia promover, através de seu 

conteúdo, o desenvolvimento do pensamento reflexivo em alunos de ensino médio. O mesmo 

contempla as três séries de ensino médio, a saber, 1ª, 2ª e 3ª séries. 

Neste estudo, o conteúdo que analisei correspondeu às três primeiras unidades do livro, a 

saber: 

 Unidade 1 - English As An International Language: situa o papel da língua inglesa 

no mundo, sua importância, a rapidez com que as informações são veiculadas 

atualmente, em que contexto é utilizado e os países nos quais o inglês é falado como 

segunda língua. 

 Unidade 2 - The Youth Power: aborda o poder do jovem quando protesta nas ruas em 

prol de seus direitos. Retrata a era dos cara pintadas, contra o que estavam 

protestando. Coloca-se em evidência também qual era o objetivo da sociedade 

brasileira nos anos 80 e a partir de 1990. 

 Unidade 3 - Fashion: What do Young people buy? Why?: a unidade aborda a 

maneira especial do jovem se vestir, seu estilo. Além disso, refere-se à compra dos 

mesmos tipos de roupas, à questão de seguir uma moda padronizada e ao pouco 

dinheiro que conduz o jovem a se tornar criativo.  

  
As respectivas unidades foram desenvolvidas no período compreendido entre o início do 1º 

semestre letivo do ano de 2005 e o mês de agosto do respectivo ano, o que, de fato, propiciou 04 

meses efetivos de investigação. Por conseguinte, minha pesquisa se limitou a este espaço e tempo 

pré-determinados, momento em que questionários foram aplicados e os dados gerados. Esse é o 

período ao qual me refiro como sendo o curso ministrado.  

Na perspectiva de investigar como desenvolver o pensamento reflexivo com alunos de 

ensino médio em sala de aula de língua inglesa, e observar o possível reflexo na construção e 

reconstrução de sua identidade, só fazia sentido usar um livro que se apresentasse como 

possibilitador de mudanças, no qual eu, como professora-pesquisadora, pudesse ampliar a partir da 

realidade dos meus alunos, de suas necessidades; um livro que propiciasse uma ação reflexiva aos 

meus alunos sobre si mesmos no processo de construção do conhecimento e sobre o mundo que os 

rodeia. Assim é minha percepção sobre o livro Inglês, de Olho No Mundo do Trabalho, de Ferrari e 
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Rubin (2003). Uma obra com uma gama diversificada de textos que abordam assuntos pertinentes à 

realidade dos meus alunos, bem como às suas necessidades, que poderia despertar a reflexão dos 

mesmos sobre a língua inglesa e seu processo de ensino-aprendizagem, transformando-os e ao meio 

em que habitam, propiciando o construir e reconstruir de suas identidades. O livro didático se 

propõe também, ao longo das unidades, a desenvolver um conjunto de atividades lingüísticas, 

favorecendo o amadurecimento do domínio da leitura e da escrita em língua inglesa.  

 De acordo com Ferrari e Rubin (2003:3-5), a obra contempla o aspecto prático do 

aprendizado de língua inglesa, pois procura ensinar por meio de tarefas variadas e atividades 

significativas e úteis no mundo real. Para isso, utiliza o conhecimento de mundo que o aluno já 

possui. O educador, na visão das autoras, é visto como aquele que “compartilha o processo de 

aprendizagem com os alunos, participando das atividades, motivando, questionando, inovando, e 

não apenas como um transmissor de informações como tem sido tradicionalmente”. 

O livro didático está embasada nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio 

(2002:125-126), que visam “buscar a plena formação do aluno para participar do convívio social de 

maneira critica, a partir de competências e habilidades que estruturam o trabalho com a linguagem 

que se constitui numa das principais práticas sociais”.  

De acordo com Ferrari e Rubim (2003:3-5), a obra apresenta o seguinte “lay-out” (anexo G), 

transcrito a seguir: 

 “About the text: tem por objetivo a utilização do vocabulário do texto, bem como 

sua compreensão. Subdivide-se em: 

 Vocabulary: visa à compreensão e apreensão das palavras contidas no texto. 

 Understanding the text: propõe diversos tipos de questionários sobre o texto. 

 Grammar: nessa seção, o aluno é levado a reconhecer, entender o uso e praticar 

um determinado item gramatical, já introduzido comunicativamente no texto. As 

atividades assumem as mais diversas formas: exercícios de preenchimento de 

lacunas; transformações de frases; associação de itens; testes de múltipla 

escolha; etc. 

 Self-evaluation: Neste momento o aluno tem a possibilidade de tomar 

consciência do quanto aprendeu ou deixou de aprender e de refletir sobre este 

aprendizado. Naturalmente, esta proposta de auto-avaliação não impede que o 

professor faça sua avaliação tradicional. 

 Improve your Knowledge: tem por objetivo ampliar o conhecimento do aluno 

acerca do tema da unidade, seja transferindo-o para outros contextos, seja 

retomando-o de forma diversa. 
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 Personal Data: esta seção visa estimular um envolvimento do aluno com o 

assunto da aula transferindo o tema para sua experiência pessoal. Visa também 

desenvolver o espírito crítico do aluno, levando-o a refletir mais profundamente 

sobre o tema abordado na unidade.  

 Writing and Speaking: na maioria das vezes, estas atividades são desenvolvidas 

através de pequenos diálogos ou questionários que o aluno deverá completar ou 

responder (writing), para depois praticá-los oralmente com um colega”.  

 

 Cada unidade do livro é composta de um pré-reading, no qual é feita a apresentação do texto 

através de imagens que conduzem a indagações ou informações, com o intuito de despertar o 

interesse do aluno para o tema a ser ali abordado. O livro didático escolhido apresenta ainda quatro 

testes (um a cada seis unidades), uma lista de verbos irregulares e um glossário ao final.  

 As autoras consideram como princípios norteadores das Unidades (anexo G): 
 

 “Teaching how to learn: visa dar assistência ao professor no sentido de desenvolver 

as estratégias de aprendizagem de cada aluno. 

 Project Work: o aprender através de ações e atuações que levem o aluno, em grupo 

ou individualmente, à elaboração de pôsteres, panfletos, a pesquisas, entrevistas, 

confecções de camisetas, etc. 

 Humanistic approach: a obra explora algumas técnicas humanísticas de 

aprendizagem e de autoconhecimento, presentes, por exemplo, nos exercícios do 

Personal data: “I am a person who...”, “I am proud of myself when...”, “If I 

were...”, entre outras”. 

 

 Desde o princípio, tinha claro comigo mesma que o livro didático não contemplaria todas as 

ações que eu necessitaria desenvolver com meus alunos. Por isso, inseri, com liberdade, novas 

atividades sempre que necessário. Nesse sentido, optei por atividades envolvendo a escrita, 

procurando propor o desenvolvimento de uma escrita mais autônoma, gradativamente.  

 Decidi não desenvolver algumas atividades com os alunos, como as sessões de listening, 

translate and complete ou as intituladas speaking. Em um ambiente com 45 alunos, 50 minutos de 

aula, tornar-se-ia impossível, na minha opinião, desenvolver as 4 habilidades (ouvir, falar, escrever 

e ler).  Nas atividades cuja palavra tradução transparecia no texto, de imediato procurei frisar para 

meus alunos que as palavras possuíam significados, portanto se eles agissem de forma isolada, 

tentando chegar a um correspondente em língua materna, ou seja, literalmente, eles dificultariam o 

seu processo de aprendizagem. Então, eles foram compreendendo, pouco a pouco, que cada palavra 

colaborava com a outra, e assim o processo de construção do conhecimento era facilitado.   
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   As atividades que compõem o curso e foram desenvolvidas com os alunos serão 

detalhadas no próximo capítulo.  

  

2.2.3 GERAÇÃO DE DADOS E SEUS INSTRUMENTOS 
  

 Para iniciar um tempo de descobertas e surpresas fazia-se necessária a geração de dados, 

conforme perspectiva de Mason (1996:61-167): 

 

“na pesquisa qualitativa não há coleta de informações completamente 
neutra em relação ao   mundo social. A palavra ‘coleta de dados’ supõe 
que os dados já estão prontos, prestes a serem colhidos. É intencional o 
uso de geração de dados em vez de coleta de dados para limitar a 
imensa cadeia de relacionamento entre pesquisador, mundo social e 
dados, os quais o pesquisador qualitativo transpõe”.  
 

 
 Na concepção de Mason (1996:160-163), havia a necessidade de uma atitude reflexiva 

sobre cada decisão tomada ao longo da pesquisa. O pesquisador precisaria se preparar não apenas 

para o processo e a técnica de observação, mas também para a interação social. De acordo com a 

autora, tornava-se imprescindível assim ter clareza na utilização seja de qual fosse o instrumento 

para a geração de dados.  

Como o fator humano é preponderante na geração de todos os dados envolvidos em uma 

pesquisa, surge a indagação de Amorin (2001:26) acerca do papel do pesquisador e seu outro, 

propondo a autora a idéia de que o pesquisador pretende ser aquele que acolhe e recebe o estranho, 

abandona seu território, desloca-se em direção ao país do outro, para construir uma determinada 

escuta da alteridade, e poder traduzi-la e transmiti-la. Segundo a autora, a escrita da pesquisa não se 

reduz a uma simples transcrição de conhecimentos produzidos em situação de campo. Acresço que 

mais que uma mera reprodução, ela há de ser um caminho de transformação, uma via que possibilite 

muito mais do que sair do teórico para a prática, sempre indubitavelmente pautada pela ética. Se a 

pesquisa envolve pesquisadores e pesquisados - ou pesquisadores e participantes -, é importante que 

a ética conduza as ações da pesquisa, de modo que a investigação não traga prejuízo para nenhuma 

das partes envolvidas. 

Sempre me pautando pelos princípios da ética, elaborei 05 questionários, os quais serviram 

de caminho para que os alunos pensassem reflexivamente sobre cada pergunta a eles direcionadas, 

respondendo-as de maneira espontânea, gerando os dados que permitiram o desenvolvimento desta 

pesquisa. 

O quadro abaixo descreve o momento de aplicação de cada questionário, bem como seus 

objetivos: 
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Instrumento   Objetivo Momento da Coleta 

Questionário Inicial 

(anexo A) 

conhecer o perfil dos alunos no início do 

curso 

Início do curso 

Questionário 1 

(anexo B) 

reflexão/percepção dos alunos sobre a 

Unidade 1 

Término da Unidade 1

Questionário 2 

(anexo C) 

reflexão/percepção dos alunos sobre a 

Unidade 2 

Término da Unidade 2

Questionário 3 

(anexo D) 

 

reflexão/percepção dos alunos sobre a 

Unidade 3 

Término da Unidade 3

Questionário Final 

(anexo E) 

 

caracterizar o perfil dos alunos ao final do 

curso 

Final do Curso 

Quadro 2.1 - Instrumento de Geração de Dados 

 

 Procurei formular perguntas abertas que, segundo Marconi & Lakatos (2003:204-205), “são 

as que permitem ao informante responder livremente, usando linguagem própria, e emitir opiniões”.

 Outro instrumento por mim utilizado na geração de dados foram minhas anotações, de cunho 

reflexivo, uma vez que sempre me voltava para mim mesma no papel de observadora, no ato 

preconizado por Maturana (1997). Através delas, fui relacionando as dificuldades encontradas, 

impressões, hipóteses, erros, dúvidas, incertezas. Desta forma, as notas desempenharam papel de 

suma importância na análise dos dados gerados. A escrita dessas notas ocorria sempre no final das 

aulas, quando em meu silêncio mais que barulhento, eu as compunha. 

 
2.2.4 Procedimento de Análise 
 

 A medida em que coletei os questionários dos alunos, fui inserindo as respostas no 

computador. Com todos os dados em mãos, buscando identificar suas possíveis interpretações, 

procurei agrupá-los em relação às perguntas da pesquisa. 

.  O procedimento de análise de dados foi para mim, muitas vezes, algo que, ainda que 

permeado pelas considerações teóricas e metodológicas, em dadas ocasiões transcorreu 

intuitivamente, como um resgate de experiências já vivenciadas por mim no relacionamento com 

estes alunos em sala de aula. Isto possibilitou o ato de silenciar, observar, refletir sobre as palavras 
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registradas nos questionários, a partir das vivências dos meus alunos, e nessa simbiose buscar 

respostas, muitas vezes esperadas, outras tantas surpreendentes. 

 As diversas leituras dos dados gerados foram despertando uma interpretação minha, pois 

sempre procurei, amparada nas considerações teóricas, refletir sobre os discursos gerados pelos 

alunos, para destes momentos quem sabe trazer à tona novos caminhos, novas possibilidades de 

ensino-aprendizagem de língua inglesa, partindo-se da voz do aluno.  

 No próximo capítulo descreverei se de fato o curso propiciou desenvolver o pensamento 

reflexivo com alunos de ensino médio em sala de aula de língua inglesa, com base em um livro 

didático disponível no mercado, e as percepções do mesmo na visão dos alunos; se houve um 

reflexo deste na construção e reconstrução de suas identidades. 
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CAPÍTULO 3 

INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
  

 

“Existir é sempre co-existir,viver é sempre con-viver, 
Coexistir e conviver exigem,como primeira atitude,  

O respeito pelo outro enquanto outro, diferente de mim” 
Boff (2006:125) 

 
 Este capítulo tem como objetivo apresentar, discutir e analisar os dados gerados pelos alunos 

ao responderem os cinco questionários elaborados por mim, professora-pesquisadora. 

 O capítulo está subdividido em três seções, sendo que na primeira debato o desenho do 

curso, proposto com base em um livro didático, e o processo reflexivo por ele viabilizado. Na 

segunda seção, analiso a percepção dos alunos como aprendizes de língua inglesa no início e no 

término do curso, bem como discorro sobre as repercussões do curso. Na terceira, analiso a 

reconstrução da identidade dos alunos.  

 
3.1 O Curso em Ação 

 
A construção do curso, foco desta pesquisa, está pautada no arcabouço sócio-histórico e 

cultural de Vygotsky (1934/2000, 1987), por desenvolver a sociabilidade dos alunos, a interação 

social que, no processo de desenvolvimento, desempenha um papel formador e construtor, com o 

intuito de promover a reflexão, a construção do conhecimento dos meus alunos e a reconstrução 

identitária.  

 A minha caminhada iniciou-se com a escolha das três primeiras unidades do livro didático, 

lembrando que os alunos participantes da pesquisa não tiveram contato anterior com este livro.  

 Descreverei na próxima subseção a estrutura de cada uma das três unidades previamente 

escolhidas, detalhando como foram desenvolvidas, com as respectivas adaptações e acréscimos. 

Apresentarei também as atividades efetuadas pelo grupo de alunos, no intuito de verificar se de fato 

foi possível desenvolver um processo reflexivo com eles, mediado pelo livro didático por mim 

escolhido, e que reflexos ocasionaram na construção e reconstrução da identidade dos mesmos.  

 
3.1.1 Unidade1: English as an International Language  
  
 Cada unidade do livro didático por mim escolhido apresenta uma estrutura na qual todas as 

atividades são seqüenciadas, contudo todas elas estão ligadas ao texto. Cada letra, conforme 

descrito no diagrama abaixo (a, b, c), representa uma atividade formulada pelas autoras do livro. 

Ressalto que a atividade, cujo fundo aparece na cor preta, foi acrescida por mim ao longo da 
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D) Match the 
words 

E) COMPLETE 
WITH THE 

CORRESPONDING 
ENGLISH FORM 

F) Writing 

G) Personal 
Data

H) Grammar Verb To Be 
Present And Past 
Tense / There To  Be 
Present And Past Tense 

I) Reflexive Writing 

B)  
Vocabulary 

C) Fill in with 
the correct form 

Unit 1   
A) ENGLISH   AS AN 

INTERNATIONAL 
LANGUAGE

caminhada, conforme a necessidade dos alunos, para assim enriquecer o processo de ensino-

aprendizagem: 

Diagr 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diagrama 3.1: Estrutura da Unidade 1. 

  

Ressalto neste momento, antes de apresentar o texto que serviu de condutor desta primeira unidade, 

que o mesmo não se constitui em um texto autêntico. No entanto, a partir da prática metodológica 

por mim estabelecida, vi que os questionamentos e debates propiciaram aos alunos desenvolver 

tanto o aprendizado da língua, quanto o pensamento reflexivo. As demais atividades propostas e 

também a que acrescentei, foram exploradas a partir do texto, sempre que senti a necessidade de um 

aprofundamento da reflexão, o que foi sempre frisado por mim, durante a aula, na minha fala.  

 Apresento, a seguir, o texto da 1ª unidade que serviu de fio condutor para o início do curso: 
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Fac-símile 3.1: Página inicial da Unidade 1 



44
 

 A estrutura da unidade, diferentemente de outros livros disponíveis no mercado, não 

especifica os objetivos pertinentes a cada conteúdo desenvolvido. Por isso, a partir da minha 

percepção sobre o livro didático, e sobre cada atividade eu mesma os elaborei. Dessa forma, a 

unidade 1, como utilizada, tinha como propósito atingir os seguintes objetivos: 

 

Unit 1 ATIVIDADES OBJETIVOS 

E
N

G
L

IS
H

 A
S 

A
N

 IN
T

E
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N
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T
IO

N
A

L
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A
N

G
U

A
G

E
 

a) leitura não-verbal do texto.  

 

 

b) leitura e interpretação do texto 

 

 

c) vocabulary, match the words, 

fill in with the corresponding 

English form, complete with the 

corresponding English form.  

 

d) interpretação do texto 

 

 

e) escrita. 

f) gramática.  

g) escrita reflexiva 

h) Reflexive Writing  

a) introduzir o assunto do texto, desenvolvendo a 

habilidade de interpretar uma figura e ativando o 

conhecimento prévio do aluno. 

 b) desenvolver a habilidade de compreender e 

emitir opiniões sobre determinado assunto com 

clareza. 

c) propiciar o desenvolvimento do vocabulário.  

 

 

 

d) localizar informações no texto, bem como 

desenvolver o ato do pensamento reflexivo sobre o 

assunto proposto. 

e) desenvolver a produção escrita.  

 f) compreensão gramatical contextualizada. 

g) desenvolver o hábito da reflexão.  

h) aprofundar o ato de refletir do aluno. 

Quadro 3.1: Descrição da Primeira Unidade do Livro Didático 

  
 Sendo a linguagem sócio-histórica e cultural, mediadora das relações sociais, a construção 

do conhecimento em sala de aula ocorreu de forma conjunta e compartilhada, e os conteúdos 

abordados possibilitaram momentos de união, parceria, colaboração de um para com o outro. 

 O Outro é o ser que nos constitui; através da palavra nos definimos em relação ao outro e 

neste contato Eu-Outro construímos e reconstruímos nossas identidades dialeticamente, através da 

linguagem, construindo e reconstruindo novos conhecimentos. Sob tal perspectiva, em uma relação 

onde um aprende com o outro, muitas das atividades realizadas pelos alunos no decorrer do curso 

foram desenvolvidas em equipes, com o objetivo de ensiná-los a conviver juntos, a compartilhar o 

seu saber com o colega, a ser solidário, em detrimento do individualismo em voga. 
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 No momento inicial do curso, por exemplo, os alunos apresentam a seguinte visão sobre sua 

preferência quanto a forma de trabalho: 

 
 “em grupo porque é sempre bom ouvir mais de uma opinião e assim um ajuda              

               ao outro” (Lady, Q1). 

 “Tanto faz contanto que o trabalho fique bem feito” (Amaury,Q1). 

   “prefiro trabalhar em grupo pois assim facilita mais, cada um da a sua opinião”                   

    (Sílvia, Q1).  

   “Eu prefiro trabalhar individualmente porque como diz o ditado melhor anda só do 

               que mal acompanhado” (Alex, Q1). 

  “Grupos porque o que eu não sei as pessoas podem saber” (Mayara, Q1).  

  “Individualmente porque meus trabalhos são imprimidos e as pessoas não               

                querem pagar para me ajudar”. (Vítor, Q1).  

  
 Consciente da importância de desenvolver práticas que possibilitassem ao aluno aprender a 

ser a solidário, a respeitar o colega, a compartilhar o seu saber, minimizando quem sabe o 

individualismo tão comum nos dias de hoje e tendo em vista a opinião dos alunos, desenvolvi 

atividades em equipes mas também houve momentos em que o aluno interagiu com ele mesmo, 

resolvendo as atividades individualmente.  

 Sendo o ato de ler não meramente uma ação decodificadora e sim um processo de atribuir 

sentido ao texto, após a leitura não verbal os alunos realizaram a leitura do texto, para assim 

apreender o sentido global do mesmo, desenvolvendo a habilidade de emitir opiniões sobre o 

assunto com clareza.  

 A partir das diversas leituras e releituras, debates, questionamentos e compreensão do texto, 

English as an International Language, os alunos foram encaminhados à atividade relacionada ao  

vocabulary, que na estrutura estabelecida pelas autoras Ferrari e Rubin (2003:8), “visava à 

memorização das palavras contidas no texto” (anexo G). Contrariamente a este propósito, os alunos 

utilizaram a atividade para correlacionar as palavras que estavam em português com as em inglês, 

possibilitando o envolvimento dos mesmos na construção de significados para checar se haviam 

compreendido o sentido das palavras contidas no texto. Partindo do pressuposto que eles 

compreenderam o texto, avalio que esta atividade possibilitou-lhes, em um processo contínuo, a 

ampliação do conhecimento vocabular. Este processo pressupunha constantes retornos ao texto, 

momentos em que os alunos buscavam apenas o fragmento que continha a palavra da qual 

necessitavam.  

  Os tópicos Match the words e Fill in with the corresponding English form, propostos pelo 

livro, complementavam o conjunto de atividades lingüísticas, uma vez que também favoreciam o 
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iniciar de um desenvolvimento da escrita como complemento às diversas leituras do texto.  São 

atividades que também propiciaram aos alunos iniciar um processo de desenvolvimento da escrita 

em língua inglesa, uma vez que, como afirmam Kucera, Luna e Moraes (2005:6), apreender a 

língua escrita é construir estruturas de pensamento capazes de abstrações cada vez mais elaboradas. 

 Apesar da escrita, a princípio, se assemelhar única e exclusivamente a um sistema mecânico 

de cópia, lembro que para elaborar as atividades propostas, o aluno estabeleceu previamente o 

contato com o texto. Enfatizo também que este é o inicio da aplicação de uma nova metodologia 

tanto para mim enquanto professora-pesquisadora, quanto para meus alunos, com vistas a 

possibilitar ao aluno aprender a língua inglesa a partir de ações que o transforme em um ser 

reflexivo.   

Essas tarefas favoreceram, ao longo das três unidades, o fortalecimento do processo 

interacional em sala de aula, uma vez que eram sempre realizadas em duplas ou trios, momentos em 

que os estudantes trocavam idéias, intenções, opiniões, como expressam os alunos ao término desta 

Unidade: 

“trabalhamos juntas o tempo todo, uma ajudando a outra. Prefiro trabalhar em grupo 

porque é sempre bom ouvir mais de uma opinião e assim um ajuda ao outro” (Lady, 

Q2). 

“Meus colegas foram importantes também” (Amaury, Q2) 

 “Ele tem dificuldade de entender o texto e não sabia o que era para fazer mas em 

Algumas coisas eu ajudei ele” (Sílvia, Q2). 

“Também ajudou com algumas duvidas e explicando certas coisas” (Mayara, Q2). 

 “A discussão do texto com os colegas foi importante porque assim cada pessoa 

podia colocar suas idéias”. (Vítor, Q2).  

 
Neste momento, eles compreenderam que da cooperação pode surgir mais facilmente a 

construção do saber, pois aquele que sabe mais pode ajudar o outro, possibilitando ao mesmo que 

também venha a construir o seu próprio saber. Tem-se, aqui, a presença do par mais competente, 

chamado por Vygotsky (1987,129) de mediador, que possibilitará a aquisição dos meios de ensinar 

o outro a aprender.  

Findas as atividades relacionadas ao Vocabulary, Match the words e Fill in with the 

corresponding English form os alunos desenvolveram o tópico concernente ao entendimento do 

texto, momento no qual já haviam interagido entre si, aluno/aluno e aluno/autor, em que 

relacionando seus conhecimentos prévios com o assunto tratado, a partir do seu modo de pensar e 

da visão de mundo que possuíam. A partir da interpretação da leitura, o aluno fez relações, 

argumentou, concluiu, avaliou, e pôde assim se posicionar diante do que leu. 
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 Com o objetivo de verificar se os alunos haviam compreendido de fato o texto, extraí 

sentenças do mesmo, solicitando aos educandos que escrevessem o que haviam entendido das 

mesmas, sem a utilização de dicionário, apenas considerando as leituras realizadas.   

 O fragmento produzido por Sílvia, que alegava logo ao começo do curso não gostar da 

língua inglesa por não compreender o sentido das palavras, é apresentado no quadro abaixo: 

 
Escreva o que você entende dos trechos: 

1.English is the most important international language in the world. 

O inglês é a lingua internacional mais importante no mundo. 

 

2. The world today is a very small place. 

O mundo de hoje é um lugar bem pequeno. 

 

3. English is the language of medicine, TV, music, films. 

O inglês é a lingua da medicina, TV, música, filmes. 

 

 4. The English language is necessary to comunicate, to get a job. 

O inglês é uma lingua necessária para se comunicar e conseguir um emprego. 

Quadro 3.2: Transcrição I da Atividade de Sílvia na Unidade 1 

 
Da mesma forma que o ser humano precisa aprender a falar, também carece de ter seu 

pensamento desenvolvido, fato que se evidencia na atividade de Sílvia, que pressupõe uma 

compreensão real, ou seja, confirma que de fato a aluna compreendeu o sentido das sentenças, uma 

vez que a atividade foi realizada após leituras e releituras, questionamentos, debates, em momentos 

de interação em sala de aula. Afirmo que a aluna compreendeu devido ao fato de, por ser a unidade 

inicial do livro, a mesma não continha a seção vocabilist que é incorporada ao livro a partir da 

segunda unidade. Nesta seção, os alunos podiam, previamente, conhecer o significado de algumas 

palavras-chave do texto. Também não tinham dicionário em mãos. Apenas o texto em inglês. 

Lembro que, para Orlandi (2003), é a partir da construção de significados que as pessoas se tornam 

conscientes de quem são, construindo suas identidades sociais ao agir no mundo através da 

linguagem.  

Outra atividade que possibilitou aos alunos demonstrarem compreensão do texto surgiu 

novamente quando responderam questões do livro didático, que em um momento inicial mesclam a 

língua materna e a inglesa. Como este é o principio do curso, interpreto a atividade como sendo 

relevante pois, mesmo após seis anos de contato com a língua inglesa, ao iniciar o ensino médio, o 
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aluno ainda apresenta dificuldades em interagir nesse idioma, uma vez que o mesmo, muitas vezes 

não lhe apresenta sentido.  

Descrevo no quadro abaixo, a atividade proposta, salientando que as transcrições mantidas 

são fiéis às respostas dos alunos: 

 
A - Answer in Portuguese. Add 3 points for each correct answer: 

1. Que fatos provam que o inglês é uma língua internacionalmente importante? 

Porque é uma língua muito usada no ramo de trabalho e com ela você pode ter o 

contato com o mundo inteiro, é a mais conhecida. 

2. Em que países o inglês é a primeira língua? 

E.U.A, Inglaterra e Canadá.  

3. Cite os países onde o inglês é a segunda língua oficial. 

Índia, Israel, África. 

B) Answer in English. Add 5 points for each correct answer. 

1. What facts prove that English is an international language? 

English is the international language of airs and sea travels, of computing, of pop 

music, of politics, of science and medicine, sports, TV and films. 

2. Why is the world today a very small place? 

The world today a very small place because communication and travels are 

extremely quick. Thinl of jet planes, satellite TV, telephones, telex and fax, for 

example. 

 
Quadro 3.3. Transcrição II da Atividade de Sílvia na Unidade 1 

 O livro didático apresenta nas atividades A e B, conforme evidenciam as sentenças em 

destaque no quadro, uma mesma sentença na língua materna e na inglesa. Acresço que os alunos, 

neste momento inicial do curso, não perceberam essa diferença; de fato, seus olhares nesse 

momento estavam direcionados para a conclusão das atividades A e B, as quais deveriam solucionar 

a partir da leitura do texto.  

Partindo do pressuposto de que a aluna não utilizou o dicionário como ferramenta 

mediatória e não tinha estas informações como conhecimento prévio, é possível verificar que suas 

respostas são indícios de que ela compreendeu o texto. Pressupõe-se que Sílvia tanto interagiu com 

as questões propostas, como soube retornar ao texto para dele extrair as informações requeridas pela 
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atividade. Fato este que pode se confirmar a partir da atividade extra, por mim acrescida, a qual 

descreverei à frente. Uma das perguntas que elaborei era se a leitura do texto havia acrescentado 

algo novo ao conhecimento do mesmo, e eles tinham que justificar a resposta. Os dados que 

apresento a seguir confirmam minha afirmação de que a aluna compreendeu o texto lido e não 

simplesmente copiou as respostas: 

 “Sim porque eu não sabia quais paises o inglês era a segunda língua falada”  

  (Sílvia, Q1). 

 “Acrescentou várias coisas, uma é os paises de primeira linguagem inglesa que  

  é Austrália, The Bahamas, Canadá, Ireland, Guyana, New Zealand, Inglaterra    e 

  Estados Unidos. Isso eu acho que muitos não sabiam a partir do texto passou  esse  

  conhecimento e também a importância que o autor deu a língua inglesa” (Alex, ER).  

  “Sim. Me trouxe o conhecimento do paises que falam English como  a 2ª língua”  

  (Vítor, ER).   

 
 O tópico Writing, inserido no livro didático, surge como o início de um processo de 

desenvolvimento do ato da escrita, a princípio de maneira bem simples, pressuponho que para 

propiciar ao aluno o hábito de escrever em língua inglesa. O aprendiz deveria completar as 

sentenças propostas pelas autoras, como ilustrado no Quadro a seguir: 

 
1. English is important because it is the international language of air and sea 

travels, of science and medicine, sports. 

 2. The world today is small because communication and travel are extremely 

quick think of for exeample telephone, sattellite TV. 

3. English is becoming more than one language because in every country it is 

spoken there are differences in some vocabulary. 

Quadro 3.4: Transcrição da atividade de Mayara na Unidade 1. 

 
 Mayara efetuou a atividade acima, que a princípio pode parecer simples demais, mas volto a 

afirmar que os alunos, mesmo inseridos no processo de ensino-aprendizagem de língua inglesa ao 

longo de seis anos, apresentavam dificuldades para escrever em inglês, mesmo textos simples. 

Outro momento em que os alunos foram convidados a desenvolver sua escrita em língua 

inglesa, efetuou-se no tópico Personal Data, que me possibilitou conhecer um pouco mais sobre 

eles. Nesta Unidade, os alunos deveriam simplesmente colocar um x nas sentenças que 

expressavam o que pensavam acerca de assuntos variados. Presumo que o fator experiência seja 

determinante em muitas ações que efetivamos ao longo de nossas vidas. Digo isso porque, no 
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contato inicial com o tópico, perdi a oportunidade de solicitar aos alunos que justificassem cada 

item proposto, como demonstra o quadro abaixo, com a atividade realizada por Amaury: 

 
Como você melhor aprende inglês? 
 
1.Alone - no 
2. in groups - yes 
3. in conversation classes - yes 
4. out of school - yes 
5. in special courses - yes 
6. when I read the words - yes 
7. when I listen to the words - yes 
8. when I write the words - no 

Quadro 3.5: Transcrição da atividade de Amaury na Unidade 1 

 
 Neste momento, perdi a oportunidade de solicitar que os alunos a princípio justificassem, 

mesmo que em língua portuguesa, cada fragmento. Por fim, colocaram apenas o x, conforme 

solicitado na instrução da atividade.  Procurei atentar mais para este fato nas atividades 

subseqüentes. 

 Os aspectos gramaticais foram incluídos naturalmente. Ao investigar os sentidos do texto, 

também explorei os recursos gramaticais da língua, que não se constituem como fins em si mesmos, 

mas como instrumentos para a comunicação. A gramática esteve presente em todas as unidades, 

sempre estudada a partir dos textos lidos, levando-se em conta a dinamicidade da língua. 

Como esse curso tinha por objetivo desenvolver o pensamento reflexivo do aluno, no final 

da Unidade 1, senti a necessidade de acrescentar uma atividade extralivro. No intuito de saber que 

percepções haviam sido internalizadas pelos meus alunos após o contato com a leitura do texto 

English as an International Language, elaborei uma atividade cujo título era The Text for me.  As 

leituras em sala de aula, na sua totalidade, eram desenvolvidas através de questionamentos 

elaborados por mim de acordo com o assunto abordado, a partir de debates, trocas de idéias, 

opiniões. Assim, os alunos deveriam refletir, a partir da leitura do texto, e externalizar suas opiniões 

sobre as seguintes perguntas que redigi: 1) O Texto é Interessante? Por quê?; 2) A leitura do texto 

acrescentou algo novo ao seu conhecimento? Justifique; 3) O Texto foi apresentado de modo claro, 

confuso, profundo; 4) Você concorda ou discorda das idéias do autor?; 5)O Texto, na sua opinião, 

apresenta alguma segunda intenção? Qual? e 6) Você acrescentaria algo que não foi mencionado no 

texto? O que? 

Indagados sobre se o texto era interessante e por que, eles relataram: 

 
  ”Sim porque fala de um assunto muito importante que é a língua inglesa” (Amaury, 

  Q1).  
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  “Porque nos explica porque o inglês é importante, os paises onde ele é a primeira 

   língua e os paises onde é a segunda língua” (Mayara, Q1). 

  “Sim é interessante porque fala da área que o mundo vive hoje com o Inglês” (Vítor, 

  Q1). 

 
 A leitura parecia ter a função de fornecer informações até então desconhecidas para o grupo 

de alunos. Observando, abaixo, tanto para Lady quanto para Alex é possível notar-se uma 

confirmação de que a leitura se transformou em um meio de construção de conhecimento. Alex, 

inclusive, tece uma critica sobre o posicionamento do autor: 

 
  “O texto é interessante pois tudo o que diz é a mais pura realidade” (Lady, Q1). 

   “O texto é interessante porque o autor tanto quer falar que o inglês é a língua mais 

                importante do mundo, mas não fala que existem várias outras línguas de valor no 

               mundo” (Alex, Q1).  

 
 Perguntei, a seguir, se a leitura do texto acrescentou algo ao conhecimento dos mesmos e 

solicitei que especificassem. Provavelmente, em decorrência do conhecimento prévio que a aluna já 

possuía, para Lady tudo o que foi dito ela já sabia, portanto não houve nenhum acréscimo. No 

entanto, para os demais alunos, há indícios de que o texto lhes permitiu ampliar sua bagagem 

cultural e seu conhecimento sobre a língua inglesa, como evidenciam os dados abaixo descritos: 

 
  ”Sim, o significado de várias palavras novas” (Amaury, Q1).  

  “Acrescentou várias coisas, uma é os paises de primeira linguagem inglesa que é 

  Austrália, The Bahamas, Canadá, Ireland, Guyana, New Zealand, Inglaterra e  EUA.

  Isso eu acho que muitos não sabiam a partir do texto  passou esse  conhecimento  e 

  também a importância que o autor deu a língua inglesa” (Alex, Q1). 

  “Sim porque eu não sabia quais paises o inglês era a segunda língua falada” (Mayara, 

  Q1). 

  “Sim. Me trouxe o conhecimento dos paises que falam English como a 2ª língua” 

  (Vítor, Q1). 

 
 Inquiridos acerca da clareza do texto ou se ele era superficial, profundo ou confuso, os 

alunos foram unânimes em afirmar ter o mesmo sido claro ao retratar o assunto abordado. 

Deveriam, então responder se concordavam ou não com as idéias do autor, momento em que o 

aluno Amaury, provavelmente em decorrência de experiências passadas com a língua inglesa, 

afirma: 
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  ”Eu não concordo com o autor porque eu não gostaria que o inglês fosse a língua 

  mais importante do mundo pois é muito difícil” (Amaury, Q1). 

 
 Contrário ao posicionamento de Amaury, há indícios de que o grupo de alunos aceita 

passivamente o que o autor expõe, não conseguindo ainda ver segundas intenções no relato do 

mesmo:  

   “Concordo” (Sílvia, Q1) 

  “Concordo. As idéias do autor são a realidade” (Vítor, Q1). 

  “Eu concordo porque é o ponto de vista dele se ele acha que o inglês é tão importante 

  e também a gente precisa pelo menos entender um pouco do inglês porque a maioria 

  das coisas é em inglês” (Mayara, Q1).  

 
 Do ponto de vista de Lady e Alex, o autor parece impor uma idéia que é contraposta 

reflexiva e criticamente pelos dois alunos, que, parecem não concordar com uma suposta imposição 

da língua inglesa como língua de dominação mundial, lembrando Moita Lopes (2002) ao defender 

uma valorização da nossa cultura em detrimento da estrangeira: 

 
   ”Concordo com quase tudo, menos quando ele diz que saber falar inglês é obrigação 

   pois acho que as pessoas tem direito de escolher o que querem para suas vidas”  

             (Lady, Q1). 

“Eu concordo e discordo, porque a língua inglesa é muito importante, mas saiba que 

fora dela existem varias e outras línguas por isso eu acho na minha opinião que todos 

primeiramente devem dignidade ao seu país” (Alex, Q1). 

 
 Em meio a concordâncias e discordâncias, os alunos foram interpelados se o texto, na 

opinião deles, apresentava alguma segunda intenção e qual era está. Vítor, Mayara e Sílvia alegam 

que não, ao passo que os demais alunos tecem uma crítica, pois na visão dos mesmos parecia haver 

uma obrigatoriedade em aceitar a língua inglesa como idioma mundial: 

 
“Acho que eles estão colocando o Inglês como algo indispensável na vida das 

pessoas e como já havia dito na questão anterior isso é opcional” (Lady, Q1).  

  ”Sim, fazer com que mais pessoas queiram aprender inglês” (Amaury, Q1). 

  “O texto apresenta uma segunda intenção, ele tenta passar para o leitor que o inglês é 

  a língua mais importante do mundo mas na verdade ela é importante mas para cada 

  um a sua importância” (Alex, Q1).  

 



53
 

 Ao serem indagados se acresceriam algo ao texto, Lady, Mayara, Sílvia, Amaury e Vítor 

disseram que não, mas para Alex: 

   
  “Ele tenta passal algo que muitos embora já saibam mas passou um conhecimento 

     para que todos nos reflitam sobre a importância do inglês na sua vida” (Alex, Q1).  

 
Os dados evidenciam o desenvolvimento de novos conhecimentos para os alunos a partir da 

prática da leitura. Pressupõe-se que tenham conseguido compreender, interpretar, inferir sobre os 

conhecimentos construídos. As respostas evidenciam indícios de que o grupo de alunos estava 

consciente sobre os vários sentidos do texto, implícitos ou explícitos. A relação dos estudantes com 

a leitura, a partir da prática proporcionada por esta atividade, pressupõe a priori a saída de um 

estado típico de apatia, falta de interesse e participação, e um caminhar para o possível surgimento 

de alunos atuantes em seu processo de ensino-aprendizagem. 

 
3.1.2 UNIDADE DOIS: THE YOUTH POWER 
 

A estrutura da unidade 2 é semelhante ao já delineado na Unidade 1, na qual todas as 

atividades estão interligadas ao texto, sendo que os conectores indicam que as atividades se 

apresentam seqüencialmente, como apresenta o diagrama abaixo: 

  

Diagrama 3.2: Estrutura da Unidade 2 
 

Apresento a seguir o texto abordado nesta unidade, cujo objetivo é relacionar o assunto do 

texto á vivência do aluno, situando-o em seu contexto sócio-histórico-cultural. 

 

C) Fill in with 
the correct form 

D) Match the  words 

E) Understand 
The Text

F) Writing 
JUSTIFY THE ANSWER 

  G) GRAMMAR PRESENT 
CONTINUOUS TENSE 

H) 
Citizenship 

i) PERSONAL  DATA 
JUSTIFY THE ANSWER  

B) 
VOCABULARY

Unit 2:  

THE YOUTH POWER
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Fac-símile 3.2 da página inicial da Unidade 2. 
 

 Em relação às atividades, a Unidade 2 apresenta, na moinha concepção, a seguinte estrutura: 
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 ATIVIDADE OBJETIVO 

U
N

IT
  2

.T
H

E
 Y

O
U

T
H

 P
O

W
E

R
 

a) leitura não-verbal do texto.  

 

 

b) leitura e interpretação do 

texto. 

 

c) vocabulary, match the 

words, fill in with the 

corresponding English form, 

complete with the 

corresponding English form.  

d) interpretação do texto. 

 

e) momento da escrita. 

 

f) gramática.  

 

g) ampliação do conhecimento.

h) dados pessoais.  

a) introduzir o assunto do texto, desenvolvendo a 

habilidade de interpretar uma figura ativando o 

conhecimento prévio do aluno. 

b) intensificar o processo de compreensão e 

reflexão através de questionamentos em sala de 

aula.   

 

c) localizar informações no texto, bem como 

desenvolver o ato do pensamento reflexivo sobre o 

assunto proposto. 

 

d) aprimorar a leitura, interpretação do texto e 

inferências.  

e) desenvolver produção escrita e a reflexão no 

aluno.  

f) compreensão dos tópicos gramaticais através do 

texto.  

g) desenvolver práticas de cidadania. 

h) desenvolver a capacidade de leitura, escrita e 

reflexão. 

Quadro 3.6: Descrição da Segunda Unidade do Livro Didático 

 

Um texto é a manifestação lingüística produzida em um dado momento social, histórico-

cultural, marcada pelos ideais da época. Nesse sentido, avalio que o conteúdo textual desta Unidade 

foi propício para situar o aluno em um contexto que, embora ele não tivesse vivenciado por ele, faz 

parte do seu momento sócio-histórico e cultural, uma vez que os fatos que marcaram o 

impeachment do então Presidente Collor refletem-se no plano social. A Unidade 2 também tem 

início com a apresentação de uma foto, que descreve um dos momentos da passeata que clamava 

pelo impeachment do então presidente. Na foto, uma multidão segura cartazes e faixas com 

mensagens indicativas do descontentamento da nação. 

Após terem observado a foto, solicitei aos alunos que conversassem com os pais, amigos ou 

até mesmo procurassem o grupo de professores de História da escola, para terem subsídios no 

momento de responder as perguntas, conforme descreve a atividade realizada pela aluna Lady: 
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Antes de ler o texto da página seguinte, observe a imagem acima e reflita sobre estas 

questões: 

 

a) Quem está protestando nas ruas? 

Muitas pessoas que eu acho que pedem a saída do Collor. 

 

b) Quem está pintando o rosto em forma de protesto? Contra o que estão protestando? 

Normalmente são os estudantes que pintam o rosto, levam faixas.  

 

c) Qual era o objetivo da sociedade brasileira nos anos 80? 

Luta pela Democracia.   

 

d) O que aconteceria a partir de 1990? 

Contra corrupção. 

Quadro 3.6: Transcrição da atividade de Lady na Unidade 2 

 

Após terem elaborado suas pesquisas e termos debatido e refletido acerca daquele momento 

sócio-histórico, os alunos foram direcionados ao texto com sua bagagem de conhecimentos já 

ampliada, o que de certa forma facilitou a compreensão do mesmo. Após um skimming do mesmo, 

os alunos exploraram idéias e fatos relacionados a um contexto social do qual não fizeram parte, 

mas que além de ecoar até os dias de hoje, fez e faz parte da história do nosso país. A oportunidade 

de interagir com um contexto do qual não fizeram parte abriu espaço para que o aluno 

compreendesse e interpretasse o atual momento sócio-histórico. 

As atividades lingüísticas vocabulary, match the words, fill in with the corresponding 

English form e complete with the corresponding English form contribuíram para que os alunos 

pudessem, desenvolver concomitantemente a habilidade de ler e escrever mais facilmente o texto, 

como em um processo de alfabetização. Avalio que este seja um caminho a ser aberto, para que o 

aluno possa futuramente desenvolver produções independentes.  

 Na seqüência, os alunos interagiram com o tópico Understanding the Text que, nesta 

unidade, procurou desenvolver nos mesmos a capacidade de leitura e releitura do texto, para dele  

extrair informações. 

  Em um processo de evolução das atividades, contrário à Unidade 1, as perguntas elaboradas 

exigiam dos alunos sua opinião pessoal, o que muitas vezes causou sérias dúvidas nos mesmos, que 

não conseguiam estabelecer diferença entre quando retirariam as respostas do texto e quando teriam 

de expor suas idéias, opiniões, crenças. Procurei apontar-lhes que sempre que se utilizava a 
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expressão ‘dê sua opinião’ ou ‘diga o que entendeu, o que compreendeu’, eles teriam de expor o 

que pensavam acerca do que lhes estava sendo questionado, do contrário, deveriam retirar as 

informações do texto, sem acréscimos pessoais. A aluna possivelmente se valeu da leitura do texto, 

da sua compreensão do mesmo e do conhecimento obtido a partir do debate realizado, para 

responder às questões abaixo: 

 

A. Answer in Portuguese. 

1. De acordo com o texto, o que é clássico no Brasil? 

Quando a classe media esta mobilizada, os estudantes estão em primeiro lugar.  

 

2. Cite, de acordo com a ordem de preferência estabelecida por você, três coisas 

que os estudantes estão fazendo. 

a) Pintando seus rostos 

b) liderando caminho 

c) protestando 

3. O que os estudantes dos anos 80 foram fazer na rua? 

             Foram clamar por democracia contra ditadura. 

 
B. Answer in English: 

1. What are the students not doing? 

 The students are not going to the club, to the shopping-centres and to a disco 

2. What is the youth leading? 

 Leading the way for democracy 

           3. What is present in the protests of the big Brazilian  tribes? 

             Good humour, irreverence and organization. 

Quadro 3.7: Transcrição I da atividade de Sílvia na Unidade 2 

 

A aluna, mediante suas respostas, gerou indícios de compreensão do texto lido, bem como 

conseguiu organizar suas idéias, expondo o que de fato foi relevante para ela nas ações praticadas 

pelos estudantes naquele contexto específico. Lembro que na Unidade 1 esta mesma aluna indicou 

que o texto foi o mediador essencial para que ela obtivesse conhecimentos acerca da língua inglesa 

e de sua aplicabilidade. 

 No tópico Writing da Unidade 2, mais uma vez o grupo foi encorajado a desenvolver a 

habilidade da escrita em língua inglesa. Um momento importante, uma vez que, na minha opinião, 
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somente a partir do ato de escrever - seja o mero completar, a princípio - o aluno poderá 

futuramente vir a desenvolver escritas mais complexas. 

 A incumbência dos alunos, com base na leitura do texto The Youth Power, era completar os 

fragmentos. Sílvia, a partir da leitura realizada, conseguiu realizar o proposto: 

 

Writing 
 
The students are: painting their face, meeting their friends, they are not going to the 

shopping-centres, they are not going to a disco, they are not going to the club, they 

are taking to the streets! 

 
In the protests: good humour, irreverence and organization are present in the protests 

of the big Brazilian tribe. 

Quadro 3.8: Transcrição II da atividade da aluna Sílvia na Unidade 2 

 
Um novo tópico foi acrescido pelas autoras Ferrari e Rubin (2003:33) nesta Unidade, o qual 

elas intitularam como Improve your Knowledge, no qual as palavras abaixo foram apresentadas aos 

alunos: 

 
rights, abortion, priorities, health, peace, war, human rights, wildlife protection, 

any form of racism, against unemployment.   

Quadro 3.9: Transcrição da Atividade Proposta na Unidade 2 

 
 Estes termos estão relacionados ao assunto abordado no texto e, mais importante ainda, 

fazem parte da vida do aluno, uma vez que interpreto a educação como lócus de desenvolvimento 

de valores morais e éticos, sem os quais cultivamos uma sociedade sem regras, sem escrúpulos, 

onde tudo é permitido. Transpus para a transparência o tópico Improve your Knowledge com o 

objetivo de que todos os alunos obtivessem dele a visão total.  

 Mesmo com os livros em mãos, eles afirmavam que na transparência a compreensão 

tornava-se mais fácil, acredito que pela ampliação das figuras e das palavras ao serem projetadas na 

tela. A proposta era o aluno ler, interpretar, pensar, refletir e indicar quem estava protesting against, 

claiming for e organizing, conforme ilustrado na transcrição abaixo: 
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Fac-símile 3.3: Transcrição da Atividade da Unidade 2 

A partir da projeção, mediei o processo de leitura com os alunos quando solicitei aos 

mesmos que lessem as placas com os dizeres em língua materna. Na seqüência, efetuei uma leitura 

dos termos em língua inglesa e em seguida pedi aos alunos para que procurassem relacionar os 

dizeres em língua materna com os em língua inglesa, dando início a um processo de construção de 

sentido. A atividade consistia em que os alunos identificassem quando as pessoas protestavam, 

organizavam ou clamavam por algo que viabilizasse ao cidadão exercer seus direitos e melhoria na 

qualidade de vida.  

 Sílvia se destacou do grupo, pois conseguiu realizar a atividade, o que aponta indícios de 

que a aluna conseguiu relacionar o que ela aprendeu ao seu contexto sócio-histórico e cultural: 

 
1. They are protesting against: 1,4,7,8. 
 
2. They are claiming for:  2,3,6.,9 
 
3. They are organizing:  5,10. 
 

Quadro 3.10: Transcrição da Atividade de Sílvia na Unidade 2 

  
 Lady, ao efetuar a mesma atividade, gera indícios da dissociação existente entre ser-objeto 

de conhecimento, o que lembra Morin (2000), quando afirma que há uma disjunção entre os 

saberes. Apesar de inserida no ensino médio, ela ainda não consegue correlacionar o que aprendeu 

na escola com o seu mundo, como explicita a produção da aluna: 

 
1. They are protesting against: 1,4,7,8. 
2. They are claiming for:  2,5,6.,9 
3. They are organizing: 3,10. 

Quadro 3.11: Transcrição da Atividade de Lady na Unidade 2 

 A aluna não consegue distinguir quando as pessoas estão clamando por algo ou protestando. 

Isto possivelmente, para um grupo de alunos do ensino médio, deveria a priori não ser motivo de 
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dúvidas, pressupondo-se que são ações inseridas no cotidiano, embora muitas vezes o aluno se veja 

impossibilitado de percebê-las.  

Finalizada esta atividade, os alunos são direcionados ao tópico Personal Data, que nesta 

unidade exigia dos alunos que eles se posicionassem sobre temas relacionados ao seu contexto. 

Teriam, assim, de se situar for ou against. As autoras Ferrari e Rubin (2003) apenas solicitavam que 

o aluno se posicionasse contra ou a favor. Por acreditar que é possível com este tópico conduzir o 

aluno a desenvolver cada vez mais o pensamento reflexivo e o agir crítico em um processo de 

reconstrução identitária, propus aos mesmos, ao contrário do que ocorreu na Unidade 1, que 

deveriam, a cada uma das afirmativas propostas acrescentar uma justificativa, tendo como meta 

desenvolver a habilidade de ordenar as idéias com coerência, bem como de articular o pensamento 

reflexivo sobre o assunto já abordado no texto. O aluno Alex produziu a seguinte reflexão: 

 
Personal Data 

1. Violation of student’s rights - (A) 

Porque eles não respeitam nossos direitos e deveriam respeitar porque escola é 

nossa segunda casa e sem a nossa presença a escola não existiria.  

2. Dictatorial attitudes at school - (F) 

Porque se não fosse as atitudes dos funcionários, diretores e professores a escola 

seria um lugar destruído pelos próprios alunos. 

3. Uniforms at school - (F) 

A escola iria ter uma cara mais civilizada onde todos estão respeitando sua escola 

e mostrando aos outros que a escola não é um lixo. 

 4. English as an obligation at high school (Ensino Médio) (F) 

Porque o inglês é uma lingua que poderá nos ajudar muito no futuro para 

trabalho, viagens, etc. 

Quadro 3.12: Transcrição da Atividade de Alex na Unidade 2. 

  
 Lady também expõe suas idéias: 

 
4. English as an obligation at high school (Ensino Médio) (F) 

Sou a favor porque o Inglês é uma coisa muito importante em nossas vidas, 

principalmente no mercado de trabalho. 

 
5. The necessary presence in all classes (F) 
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Sou a favor que os alunos estejam presentes em todas as aulas e que participem delas. 

6. The homework (F) 

Sou a favor, porque a lição de casa faz com que o aluno tente se desenvolver sem a 

ajuda do professor e isso só aumenta seu grau de conhecimento. 

Quadro 3.13: Transcrição da Atividade de Lady na Unidade 2. 

 
 Este acréscimo que fiz apresentou características diferenciadas, em contraposição ao 

momento inicial. Nesta nova perspectiva, os alunos, de acordo com a perspectiva de Kohan (2003), 

tiveram sobre o que pensar, refletiram a partir de então para expor suas idéias, crenças, opiniões. Ao 

mesmo tempo em que aprendiam a língua inglesa, desenvolviam a capacidade de refletir sobre 

assuntos pertinentes ao seu contexto social. 

 

3.13 UNIDADE TRÊS: FASHION WHAT DO YOUNG PEOPLE BUY? WHY?  
 
Descrevo agora a Unidade 3, que encerra o curso, foco da presente investigação, 

apresentando inicialmente o diagrama contendo todas as atividades desenvolvidas, lembrando que as 

atividades com fundo preto foram acrescidas por mim ao longo da caminhada, conforme a 

necessidade dos alunos, para assim enriquecer o processo de ensino-aprendizagem.  

 

 

 

 

 

 
Diagrama 3.3: Estrutura da Unidade 3 

Apresento a seguir, o texto que norteou a unidade 3, promovendo o desenvolvimento das 

atividades, cujo objetivo era mais uma vez propiciar ao aluno aprender a partir de sua própria 

realidade: 

 

D) Complete with the 
corresponding english 

form

E) MATCH AND COMPLETE THE 
SENTENCE 

F) Understanding 
the text

G)Writing 
JUSTIFY THE  

ANSWER 

H) Grammar Simple Present Tense 
I)Improve your 

Knowledge J) Personal Data 
JUSTIFY THE ANSWER 

K) PESQUISA DE 
CAMPO 

B) Match the words 

C) Translate into  
portuguese

A) Unit 3: 
Fashion What Do Young 
People Buy?Why? 
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Fac-símile 3.4 da página inicial da Unidade 3. 
 

 
 Em relação às atividades, a Unidade 3, do meu ponto de vista, apresenta especificamente a 

seguinte estrutura: 
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ATIVIDADES OBJETIVOS 

U
ni

da
de

 3
: F

as
hi

on
 W

ha
t d

o 
Y

ou
ng

 P
eo

pl
e 

B
uy

? 
W

hy
? 

a) leitura não-verbal do texto. 

 

 

b) leitura e interpretação do 

texto. 

 

 

c) vocabulary, match the words, 

fill in with the corresponding 

English form, complete with the 

corresponding English form.  

 

d) interpretação do texto. 

 

e) momento da escrita.   

f) gramática 

g) ampliação do conhecimento 

h) personal data 

a) introduzir o assunto do texto, desenvolvendo a 

habilidade de interpretar uma figura ativando o 

conhecimento prévio do aluno. 

b) desenvolver a habilidade de compreender e emitir 

opiniões sobre determinado assunto com clareza. 

 

 

c) aprimoramento da leitura e da escrita. 

 

 

 

 

d) localizar informações no texto, bem como 

desenvolver o ato de pensar e refletir. 

e) desenvolver a escrita e a reflexão do aluno. 

f) compreensão gramatical contextualizada. 

g) reflexão sobre a vida. 

h) interação textual. 

Quadro 3.13: Descrição da Terceira Unidade do Livro Didático. 

Os alunos foram convidados a intensificar a leitura não-verbal, observando atentamente os 

vários estilos ‘fashions’ que geram atitudes e comportamentos correspondentes, gerando tribos - 

grupos de jovens que se vestem e se comportam da mesma maneira. A foto apresenta a imagem de 

punks, góticos, rockeiros, que de forma criativa e muitas vezes rebelde deixam sua marca. Pode-se 

dizer, assim, que a moda é de certa forma histórico-cultural, ao mesmo tempo em que faz parte da 

realidade social do grupo de participantes desta pesquisa.  

Com o suporte dos questionamentos propostos, Vítor pensou, refletiu e, a partir de suas 

experiências prévias, elaborou a seguinte produção escrita: 

 

. O que o título e as fotos lhe sugerem? 

Os estilos dos adolescentes de hoje, que vão desde os comportados aos revoltados 

com piercings e cabelos malucos. E o porque deles usarem as roupas que usam. 

2. A roupa é importante na sua vida, muito, pouco ou insignificante?  



64
 

Para mim é pouco, mas também é. Não adianta falar que não é porque hoje em dia é 

sim, sempre foi. Só não é importante para mim como para certas pessoas que são 

“escravas da moda” e só se sentem bem com um tênis de marca, que tem o custo 

acima de R$ 120,00. 

Quadro 3.14: Transcrição da Atividade de Vítor na Unidade 3. 

 
As respostas produzidas pelo aluno apresentam indícios de que lhe foi possibilitado rever 

sua bagagem cultural, suas experiências e exteriorizar uma opinião pessoal. Pressupõe-se que para 

isso tenha parado e refletido. Talvez possa afirmar que foi instigado, a partir dos questionamentos 

propostos, a uma ação reflexiva. 

Ao terem contato com o texto, os alunos já tinham uma noção do assunto que seria abordado 

e, estabelecidos os entendimentos, as interpretações possíveis, efetuaram as atividades referentes ao 

vocabulary, match the words, fill in with the corresponding English form, complete with the 

corresponding English form. Nesta Unidade final, foram encaminhados a um novo tópico elaborado 

pelas autoras Ferrari e Rubin (2003:39), intitulado Match and Complete, no qual os alunos 

encontraram um intercâmbio entre língua materna e inglesa, em um processo que os fez 

necessariamente pensar, autonomamente, nos dois idiomas, pois tinham de relacionar os fragmentos 

em inglês com as sentenças completas em língua materna, como descreve a atividade realizada por 

Alex: 

 
D. Match and complete the sentences. Add 4 points for each correct answer: 
 
1. Em seu desejo de serem livres, eles tentam quebrar as regras do sistema. 
2. Ao mesmo tempo, eles têm de viver com pouco dinheiro. 
3. Eles se obrigam a desenvolver sua criatividade. 
(2 ) At the same time  they have to live with little money.  

(3) They force themselves to develop. their creativity. 

(1  ) In their will to be free they try to break. the system rules.  

Quadro 3.15: Transcrição da Atividade de Alex na Unidade 3. 

 Após terem interagido com a atividade descrita acima, foram encaminhados para o tópico 

Understanding the Text, intensificando um trabalho de compreensão do texto.  

Nesta Unidade, os alunos tiveram de responder a um grupo de três sentenças elaboradas em 

língua materna e três em língua inglesa, contidas no livro didático, como demonstra a atividade 

realizada pelo aluno Amaury: 

 
A) Answer in Portuguese. Add 3 points for each correct answer: 
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1. Por que não é difícil reconhecer o estilo dos jovens? 

Eles têm um jeito diferente de se vestir 

2. Em que locais é possível identificar a moda do jovem? 

Na festa, no trabalho, na escola. 

3. Por que os adolescentes seguem uma moda ou, às vezes, uma 

antimoda? 

           Se identificam com seu grupo ou seus ídolos, pra expressar 

rebeldia. 

B- Answer in English. Add 5 points for each correct answer: 

1. What are the significant points about youngsters? 

Identification with their group, or their idols and a rebellious 

trait in their personality. 

2. Why are young people forced to develop their creativity? 

Because they live on litlle money. 

3. What comes from young people themselves? 

          Teenage fashion ideas. 

Quadro 3.16: Transcrição da Atividade de Amaury na Unidade 3. 

 
 No fragmento em questão, o aluno deixa evidente que em um processo de interação consigo 

próprio ele conseguiu construir sentido, partindo das informações contidas no texto e, quem sabe, 

até de conhecimentos anteriores já desenvolvidos em outros contextos, ratificando que a leitura é 

condição essencial para que o aluno possa compreender o mundo, os outros, suas próprias 

experiências e a necessidade de inserir-se no mundo da escrita.  

 No tópico Writing um grupo de três sentenças extraídas do texto da unidade 3 é apresentado 

aos alunos, os quais deveriam praticar o ato de completar e justificar, emitindo sua opinião pessoal 

sobre cada fragmento. Reiterando que as sentenças foram elaboradas pelas autoras do livro Ferrari e 

Rubin (2003:40), e é Alex quem descreve esta atividade: 

 
1. Teenagers follow  a fashion or an anti-fashion. 
2. The significant points to be considered are  identificatiuon with their group 
or their idols, a rebellious trait in their personality. 
 
3. Teenagers try to break system rules 
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1. Sim, por que as vezes o lugar que você vai estar exige uma presenças de 
roupas, muito educada.  
 
2. Sim muitas vezes é bom porque pode até tirar das drogas e muitas outras 
coisas só que também pode levar até as drogas e a outras coisas ruins para o 
ser humano.  
 
3. Sim porque isto pode ajudar, só que também pode atrapalhar e muito.  

Quadro 3.17: Transcrição da Atividade de Alex na Unidade 3. 

  
 A aluna Mayara também expõe suas idéias através das seguintes justificativas: 

 
1. Os jovens de hoje em dia estão muito diversificados ou seja, eles não usam 
só o que está na moda como também criam seu próprio estilo.  
 
2. Acho que os ídolos influenciam e muito na vida dos jovens, tanto no modo 
de se vestir quanto no modo como vivem. Os jovens se inspiram nas atitudes 
e nos tipos de personalidades de seus ídolos, o que acaba influenciando para 
que ele se torne uma pessoa boa ou uma pessoa ruim, de acordo com o 
exemplo que seguem. 
 
3. Os jovens quebram as regras de acordo com o que acham certo, mas as 
vezes acabam exagerando e cometendo algumas coisas erradas. Mas, isso só 
nos prova que os jovens têm coragem para meter a cara à tapa, ou seja, estão 
dispostos a enfrentar o que aparecer pela frente, mostrando que temos que 
ter força de expressão mas, tudo dentro do seu limite pois se for excessivo 
demais, acaba se tornando vandalismo. 

Quadro 3.18: Transcrição da Atividade de Alex na Unidade 3. 

 
Em um processo de apropriação do conhecimento da língua escrita, tanto em português 

quanto em inglês, os alunos gradativamente foram ampliando e revendo suas formas de ler o mundo 

e de representá-lo, como expressam as palavras de Alex e Mayara. Pressuponho que, num processo 

contínuo, tanto as atividades de leitura dos textos desenvolvidos nas três unidades, como as 

atividades lingüísticas, subentendendo-se vocabulary, match the words, fill in with the 

corresponding English form, complete with the corresponding English form, possibilitarão 

futuramente aos alunos construir estruturas de pensamento capazes de abstrações cada vez mais 

elaboradas. 

 No tópico Improve your Knowledge os alunos tiveram a oportunidade de aprender o 

vocabulário relacionado às peças de roupas, tanto femininas como masculinas, bem como 

acessórios femininos e masculinos, como descritos abaixo: 
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Fac-símile 3.5: Transcrição I da Atividade Proposta na Unidade 3. 

 

 No layout elaborado pelas autoras do livro, os alunos têm a imagem de cada peça, o que 

transpus para uma transparência, para facilitar o processo mediatório em sala de aula. Mesmo tendo 

o livro, saliento mais uma vez que os alunos preferiam quando a atividade era apresentada na tela, 

pois alegavam assim compreendê-la mais facilmente. Os alunos foram entendendo o sentido das 

palavras ao relacionarem mentalmente a essas às figuras exibidas. Após esse processo de 

reconhecimento, uma história em quadrinho - ver ilustração abaixo - lhes foi apresentada, a qual 

leram e com a qual vivenciaram um momento de interação alunos/autor, aluno/aluno e com a língua 

inglesa.  
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Fac-símile 3.6: Transcrição II da Atividade da Unidade 3 
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 A história em quadrinho desenvolve um diálogo envolvendo o assunto abordado no texto, o 

que propiciou momentos de interface entre os alunos. Após ouvirem as minhas várias leituras, uma 

maneira de propiciar aos mesmos a oralidade, sugeri-lhes que em duplas realizassem o mesmo 

diálogo, ainda que não fosse este o foco da pesquisa, mas uma decorrência da mesma. Foi uma 

oportunidade de descontração e alegria para os alunos, que têm interesse em desenvolver a fala na 

língua inglesa, e que tem a moda como assunto diário.  

 Como todas as atividades se ligam ao texto principal, o tópico Personal Data, nesta unidade, 

requereu do aluno que ele expressasse aspectos relacionados à sua vida. O formato elaborado por 

Ferrari e Rubin (2003:47-48), consistia em pergunta-resposta.  

 Resolvi reestruturar a atividade e orientei aos meus alunos que utilizassem as perguntas 

como guias, elaborando na verdade uma narração. Narrariam dados pessoais de suas vidas. Amaury 

elaborou a seguinte narrativa: 

       
My size is small, my favorite color is blue, a boy wear tennis shoes , jeans, T-shirt to go 

to a disco and a girl wears tennis shoes, skirt, jeans, blouse to go to a disco. I 

wear jeans, T-shirt and tennis shoes to go to school.  

A girls wear bracelet and drop-earrings accessories. 

Girls wear high-heeled shoes to go to work. I wear wear jeans, T-shirt and tennis shoes 

and blouse in summer people wear T-shirt, shorts, skirt. I usually buy my clothes at 

shopping and fitwear. 

Quadro 3.19: Transcrição da Atividade de Amaury na Unidade 3. 

 
 Sílvia também elaborou sua escrita, conforme descrito no quadro abaixo: 
 

My size is médium. 

My colour favorite is blue and pink. 

A boy wear jeans, shirt, short, tennis-shoes and jacket to go to a disco. 

A girl waer skirt, high heeled-shoes, drop earrings and bracelet. 

I go to school by jeans, T-shirt school and tennis. 

I generally wear acessories drop earrings, bracelet and high heeled-shoes. 

Girls don´t go to school using high heeled-shoes.  

In winter I wear jacket and blouse and in summer wear short. 

Quadro 3.20: Transcrição da Atividade de Sílvia na Unidade 3. 
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 Sendo a leitura uma atividade na qual o aluno estaria, a priori, construindo conhecimento, 

interiorizando, refletindo, há indícios de que a escrita veio como uma atividade de exteriorização do 

pensamento. O aluno conseguiu narrar em língua inglesa fatos habituais do seu cotidiano, eventos 

que me possibilitaram conhecer um pouco mais sobre os meus alunos e também oportunizaram aos 

mesmos tornarem-se “leitores de si mesmos” (Amorim 2001), em língua inglesa.  

 Como somos seres unos, e para demonstrar que o conhecimento é internalizado 

diferentemente por cada aluno, Alex, até em decorrência de modelos padronizados de exercícios 

compostos por pergunta-resposta, produziu a princípio, a seguinte escrita: 

 
1. What is your size? 

Size médium. 

2. What is your favorite colour? 

Yellow and red. 

3. What does a boy wear to go to school? 

Jeans, shoes, weater and shoes. 

                            Quadro 3.21: Transcrição I da Atividade de Alex na Unidade 3 

 
 Sugeri ao aluno que olhasse as perguntas como um guia que o orientasse na construção do 

texto que ao final conteria dados pessoais de sua vida. Acabou por produzir a escrita abaixo: 

 
My size is medium. 

My favorite color is yellow and red. A boy wear tennis shoes and jeans, to go to a disco. 

A girl wears skirt, blouse and high-heeled shoes to go to a disco. 

I wear jeans, T-shirt, tennis shoes and short to go to school. 

Girls generally wear drop-earrings skirt and high-heeled shoes accessories. 

Girls wear high-heeled shoes to go to work. 

In winter I wear jaket and jeans. 

In winter I wear jeans, T-shirt. 

I buy my clothes at shopping-center. 

  Quadro 3.22: Transcrição II da Atividade de Alex na Unidade 3 

 

 Avalio que se ao aluno for oportunizado um processo de ensino-aprendizagem de língua 

inglesa contínuo, futuramente ele poderá ser capaz de produzir escritas criativas a partir de suas 
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próprias idéias, opiniões e reflexões sobre o assunto que estiver sendo abordado no momento sem a 

necessidade de, como nesta hora, ter de se pautar em perguntas previamente elaboradas.  

  Como caminho para finalização deste curso e ao mesmo tempo para privilegiar a relação 

teoria-prática na busca das diferentes nuances do saber, parto dos estudos de Lipman (1990:58), 

para quem “o estudante que aprende apenas os resultados da investigação não se torna um 

investigador, mas apenas um estudante instruído”. 

 Nesse sentido, propus aos alunos das respectivas 1ªs séries A, B e C, uma pesquisa de campo 

na qual cada grupo de alunos ficou responsável pela entrevista de cinco pessoas que usassem 

camisetas com dizeres em inglês. As pessoas deveriam ter diferentes idades, níveis culturais e 

profissões. Esta atividade foi por mim implementada, com o objetivo de oportunizar ao aluno ir à 

busca da construção do seu conhecimento no mundo, no meio social em que vive, uma construção 

coletiva, de trocas e partilhas, na qual ele aprende a aprender e a ser na prática, descobrindo-se 

cidadão do mundo.  

 Para a efetivação deste trabalho, solicitei que cada 1ª série elaborasse duas perguntas que 

gostaria de fazer ao seu entrevistado (a), totalizando uma série de 06 perguntas. Procurei dessa 

forma privilegiar o aluno, permitindo assim que ele se sentisse de fato um ser atuante em seu 

processo de ensino-aprendizagem. No último momento, uma das salas entregou apenas uma 

pergunta - resultando em 05 questões.  São elas: 

 
1. O que está escrito em sua camiseta? (O aluno deve copiar os dizeres). 

2. Você entende o que está escrito? 

3. Porque está usando essa camiseta?  

4. Você se identifica com o que está escrito? Justifique.  

5. Se nossa roupa mostra um pouco do que somos, o que você quer mostrar aos outros 

com sua camiseta? 

  Quadro 3.23: Transcrição I da Atividade Extra na Unidade 3 

 
 Os alunos aplicaram estas perguntas aos seus respectivos entrevistados e, ao final da 

entrevista, leram todos os dados gerados, analisando os mesmos e respondendo às seguintes 

questões por mim elaboradas: 

 
1. Why do people use T-shirts with English words? 
2. Why is important to understand the words that is writing in the clothes that we use? 
3. How many people interviewed understood what was written in its t-shirts?  

4. What you as a team would like to write in a t-shirt to show yourself  and to the others 
who you are? 

  Quadro 3.24: Transcrição II da Atividade Extra na Unidade 3 
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 Ao invés de realizarem uma atividade artificial, enclausurada entre quatro paredes, estes 

alunos dividiram-se em equipes e foram a campo, entrevistaram pessoas e, no encontro com dados 

diversos originados desta prática, foram impulsionados a refletir sobre os mesmos, para então trazer 

à tona pesquisas significantes. Todos os alunos participaram do processo. Vítor é um dos alunos 

responsáveis, conjuntamente com sua equipe, pela elaboração da pesquisa que culminou com a 

seguinte entrevista: 

 
1. O que está escrito em sua camiseta? (O aluno deve copiar os dizeres). 

Na minha camiseta está escrito win. 

2. Você entende o que está escrito? 

Sim, entendo o que está escrito, win significa vencer.  

3. Porque está usando essa camiseta?  

Estou usando está camiseta porque e o nome de uma organização onde sou diretora, 

organização da Igreja. 

4. Você se identifica com o que está escrito? Justifique.  

Sim, a palavra vencer significa lutar, refletir, e eu gosto de lutar pelas coisas que tenho 

em objetivo vencer. 

5. Se nossa roupa mostra um pouco do que somos, o que você quer mostrar aos outros 

com sua camiseta? 

Quero mostrar por meio de minha camiseta que vencer é o meu maior objetivo e que o 

que eu pretendo conquistar na vida, é vencer que pra mim é tudo.  

  Quadro 3.25: Transcrição I de Atividade de Vítor na Unidade 3 
 
  Finalizada a etapa de entrevistas - aqui retrato apenas um dos momentos pela extensão do 

mesmo -, a equipe de Vítor finda por elaborar o seguinte relatório:  

 
1. Why do people use T-shirts with English words? 

Muitas pessoas compram porque acham bonitas e outras porque ganharam, algumas 

pessoas não sabem o significado. Acho que usam para mostrar ou simbolizar algo. 

2. Why is important to understand the words that is writing in the clothes that we use? 

Não devemos comprar roupas com dizeres em inglês, sem saber o significado, assim 

nos previnimos de qualquer palavra absurda.  

3. How many people interviewed understood what  was written in its t-shirts?  

Só uma pessoa da qual entrevistamos não sabia o significado. 
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4. What you, as a team, would like to write in a t-shirt to show yourself  and to the 

others who you are? 

Thought - pensamento. 

Queria mostrar para os jovens que nos somos o futuro da nossa nação, e que o 

pensamento varia muito. Alguns adolescentes não pensam em trabalhar ou seja, 

melhorar, para que no futuro podemos ser gente civilizada. Queria que pensássemos 

antes de agir. Porque tudo sai bem melhor.  

  Quadro 3.26: Transcrição II de Atividade de Vítor na Unidade 3 
 

  A equipe da aluna Lady, levando em conta os dados obtidos, elaborou o seguinte 

relatório: 

 
1. Why do people use T-shirts with English words? 

  Umas porque gostam, outras por acharem interessantes. 

 
2. Why is important to understand the words that is writing in the clothes that we use? 

Todas as pessoas, ou quase todas as pessoas acham muito importante saber o que está 

escrito em suas roupas pois quando temos roupas com dizeres em inglês precisamos saber 

o que esta transmitindo para as pessoas se são coisas boas ou más. 

3. How many people interviewed understood what was written in its t-shirts?  

Todas pois são bastante interessadas em saber o que se esta transmitindo 

publicamente. 

4. What you, as a team, would like to write in a t-shirt to show yourself  and to the 

others who you are? 

Respect - Respeito. 
 
Respeito para mostrar a todos que não só nos estudantes mas todos temos que procurar 

o respeito um ao outro para podermos construir um mundo com mais amor, respeito, 

honestidade, dignidade. 

  Quadro 3.27: Transcrição da Atividade de Lady na Unidade 3 
 

 O fator experiência faz-se significativo na vida do ser humano. Na minha opinião, as boas 

ou más experiências nos conduzirão sempre ao longo de nossa permanência no plano terrestre. 

Pressuponho ter possibilitado a este grupo de alunos momentos de encontro entre a prática e a 

teoria, do conhecimento científico com o cotidiano; possibilidade que do meu ponto de vista os 
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conduziu a parar, ler, pensar reflexivamente sobre os dados gerados, para deles extrair subsídios 

para a elaboração dos relatórios.  

 Esta experiência rica foi posta em prática sem grandes esforços, mas com muita 

determinação de minha parte. Precisamos cada vez mais criar oportunidades novas, renovadas, 

ações que conduzam o aluno a sentir interesse, prazer e felicidade pelo que está fazendo.  

 Conjeturando sobre o início, o meio e o final do percurso do curso, avalio ser cabível 

predizer que novas identidades se constituíram em função do processo de aprendizagem que este 

grupo vivenciou, na prática. Fazendo. Refletindo. 

 Exponho na próxima seção quais as percepções deste grupo de alunos no início e ao término 

deste curso. 
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3.2 - A ARTE DE PENSAR E REFLETIR 

 
  Nesta subseção, tenho como objetivo descrever a interação proporcionada pelo curso e 

discutir se o mesmo atingiu o seu objetivo, que era desenvolver o pensamento reflexivo de alunos 

do ensino médio de língua inglesa, a partir de um livro didático disponível no mercado, e verificar 

os possíveis reflexos na construção e reconstrução da identidade.  

 Como caminho para obtenção de dados acerca do desenvolvimento do curso e mesmo das 

percepções dos alunos, eles tiveram que responder a um grupo de 05 questionários; pressuponho ter 

sido esta uma importante etapa do aluno, que o levou a refletir sobre o processo do qual era a peça 

fundamental, sobre as atividades, a relevância do colega no seu processo de construção do 

conhecimento. Foi o momento de cada qual buscar dentro de si próprio suas respectivas respostas, e 

são elas que apresento nesta subseção.  

 Ao final da 1ª Unidade, os estudantes foram indagados acerca de qual havia sido a primeira 

impressão com relação à mesma, ao que a aluna Sílvia afirmou: 

 
   “Algumas coisas entendi e senti umas dificuldades em outras mas foi normal.      

              Algumas palavras eu não entendi. Consegui algumas ajudas dos colegas e que fez  

              eu vencer as dificuldades. A professora explicou bem, eu realmente entendi o que 

              falava no texto” (Sílvia, Q1). 

 
 A percepção do outro também se evidencia quando Silvia relata ter conseguido alcançar 

êxito com a ajuda dos colegas, o que nos permite lembrar aqui dos estudos de Vygotsky 

(1930/2000) acerca do par mais competente. Para a aluna, neste contexto, o papel do outro surgiu 

como o do facilitador, o que ajuda a superar os momentos de não compreensão do saber. Os demais 

alunos argumentam que: 

 
   “Achei muito interessante a forma com que as atividades foram colocadas, de forma 

              rápida e objetiva. Não encontrei nenhuma dificuldade. A professora apresentou um 

              método muito bom e muito mais fácil para que pudéssemos entender. “ (Lady, Q1). 

   “Simples, não tive dificuldades e a professora teve um papel muito importante para 

    mim.” (Amaury, Q1).   

   “No começo achei que fosse difícil depois que comecei a entender achei  super fácil. 

               Não tiver dificuldades. A professora ajudou explicando” (Mayara, Q1).  

 
Os dados acima evidenciam traços de que a relação aluno-objeto do conhecimento, a partir 

da ação de mediação estabelecida por mim, professora-pesquisadora, e pelo material em si, facilitou 
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o processo de ensino–aprendizagem dos alunos, o que enfatiza a proposição vygotskiana de que a 

relação do aluno com o conhecimento sempre dependerá do Outro. E também do aluno estabelecer 

uma relação de compreensão frente àquilo que está aprendendo, o que muitas vezes não ocorre 

devido à ausência de sentido com relação ao que o aluno está aprendendo, como evidencia a fala de 

Vitor: 

 
“Foi de que a unidade falaria por que o inglês era importante para as pessoas do   

mundo todo. Algumas palavras que tinham no texto que eu não sabia o significado 

venci elas com a ajuda da Prof. Mara” (Vitor, Q1).  

 
Os alunos ainda não conseguem perceber que o sentido se constrói exatamente no contexto 

em que se vive: 

 “A minha primeira impressão foi que era uma sala boa, inteligente mas muito mal     

educada. Eu na minha opinião não encontrei nenhuma dificuldade, mas a  

dificuldade está em cada um, por isso que devemos ajudar ao próximo para vencê-

las. A professora ajudou a compreender o texto de outra forma mais clara e concreta” 

(Alex, Q1).  

 
 Alex expressou o caráter individualista característico do atual contexto social, ressaltando 

porém a importância do Outro como ponte de superação dos problemas de aprendizagem. Esta ação 

mediada é necessária, pois a aprendizagem não é natural e, portanto, não se dá espontaneamente. 

Aprender é sempre aprender com alguém. 

 Ao término da 2ª Unidade, os alunos reafirmaram o posicionamento inicial, no qual a figura 

do professor e o fator sentido ocupam posição central frente ao processo de aprendizagem dos 

mesmos, lembrando que Moita Lopes (2003) relata que “aprender é principalmente um ato social no 

sentido de que aprendemos de e com outros envolvidos na busca de conhecimentos e significados 

comuns”, como afirmam os alunos abaixo: 

  
 “logo vi que seria um tema muito interessante e de fácil compreensão. Na minha                   

opinião, todo o conteúdo foi muito bem explicado,  por    isso    não encontrei                  

nenhuma dificuldade. Assim como na 1ª unidade, a professora teve  um papel       

muito importante na compreensão do texto, pois ela sempre explica de maneira               

clara e objetiva, a mensagem que o texto está  transmitindo” (Lady, Q2).  

   “boa, não tive dificuldade pois são coisas de fácil   entendimento e a professora teve 

                papel importante,  porque eu não sabia o significado de todas as palavras e ela  

                ensinou” (Amaury, Q2).  



 77
 
 

 

 Outro fator de extrema importância na construção do conhecimento do aluno é o seu 

contexto, ou seja, propiciar que o que é ensinado na escola tenha conexão com o mundo do aluno, e 

que o mesmo aprenda na prática, assim ele terá vivenciado uma experiência educativa, como  

demonstram os dados abaixo: 

  
   “Achei que ia ser interessante porque iria falar do Impeachment do Collor e                

               do protesto que teve. Foi tudo fácil porque já tinha uma noção de como fazer. A 

               professora teve um bom papel porque ela me ensinou algumas palavras que não 

              sabia” (Mayara, Q2).  

   “A minha impressão ao ver a 2ª unidade foi que iria ser uma unidade como a 1ª só 

    que mais elaborada para o aluno estudar e a professora me ajudou com a unidade” 

    (Vitor, Q2). 

  “Já consigo entender melhor. Não me apresentou dificuldade, foi fácil quase tudo e 

   a  professora teve um papel bom, ela explicou muito bem e entendi o que estava

   escrito no texto.” (Sílvia, Q2). 

  
 Decorrido o trabalho com a Unidade 2, surgem indícios de que o grupo de alunos já 

evidencia clareza com relação ao processo no qual estão inseridos, provavelmente por saberem 

porque e como aprendem, pois já haviam interagido tanto com o texto como com as atividades 

procedentes do mesmo. Foi possível o aprendizado na práxis, a participação, a atuação.  

 Pelo curto espaço de tempo deste estudo, presumo ter propiciado a este grupo de alunos, 

ainda que minimamente, uma convivência mais harmônica com a língua inglesa, uma compreensão 

do que está sendo ensinado, de forma que a permanência em sala de aula tenha se transformado em 

momentos de alegria e satisfação. Destaco da fala do grupo o fragmento abaixo: 

 
  “A minha impressão foi que tudo seria um pouco complicado mas basta prestar    

   atenção. O papel da prof foi fundamental para eu refletir o texto. Eu acho que todo                   

  professor é a peça que falta em seu  brinquedo (modo de dizer, meu).” (Alex, Q2). 

 
 A maneira como a palavra se exterioriza denota o discurso, estilo e ideologia de quem a 

pronuncia. O brinquedo é algo de que se gosta, dá prazer, permite fantasiar, inventar. Ele, muitas 

vezes, ajuda no desenvolvimento da vida social da criança e a ausência de uma peça implica 

geralmente na impossibilidade deste brinquedo vir a exercer o papel ao qual se destina.  A metáfora 

de Alex, comparando o professor à ausência da peça no brinquedo, gera indícios de que o mestre, 

em sua concepção, é de extrema importância na vida do aluno. Interpreto que o professor é aquele 
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que apontará os caminhos, as direções, permitindo que o aprendiz escolha por si só, que se torne um 

ser autônomo, capaz de agir socialmente. Delors et al. (1998) defendem uma educação para o 

futuro, que cria condições para que o aluno não só aprenda a conhecer, mas também a fazer, a ser e, 

nesse sentido, ao final da 3ª Unidade e concomitantemente ao término do curso, em agosto, os 

alunos apresentavam as seguintes percepções: 

 
“Logo percebi que seria uma unidade importante e gostosa de trabalhar. Não 

encontrei nenhuma dificuldade, pelo contrário, foi tudo muito fácil, pois a unidade 

foi bem colocada e as explicações na sala de aula foram bem esclarecedoras” (Lady, 

Q3).  

  “foi uma impressão de que seria fácil. Não encontrei dificuldade em nada, foi fácil 

              tudo porque eu já estou entendendo melhor o inglês e a professora foi importante 

              porque sabia palavras que eu não sabia e me ensinou” (Amaury, Q3).   

 
A aquisição e o desenvolvimento do aprendizado da língua inglesa já denotam um avanço 

em relação às unidades anteriores, o que faz com que Sílvia já se perceba compreendendo mais, se 

relacionando melhor com a língua.   

  
 “No começo achei muito difícil e depois com explicação eu entendi a 3ª unidade  eu    

não vou dizer que entendi tudo no começo mas depois com explicação eu acho que 

não tive dificuldade. Para mim nada foi fácil mas já compreendo mais inglês. A 

professora teve muita compreensão com os alunos” (Sílvia, Q3). 

 
 Neste momento, ao término do curso, é possível verificar indícios de que os alunos já 

conseguem se organizar com mais facilidade, destacando mais uma vez o papel mediador do 

professor no processo de aprendizagem, como acenam Vitor e Mayara: 

“Achei que ia ser uma unidade interessante de se estudar. Não tive dificuldade, foi  

fácil, é só saber as várias palavras da unidade” (Vitor, Q3).  

  “meu contato com a unidade 3 foi calmo e é até interessante trabalharmos sobre esse 

             assunto nessa unidade. A professora deu muita atenção aos alunos explicava para   

             quem não tinha entendido” (Mayara, Q3).  

           
 Como seres libertos, na concepção de Dewey (1939), estes alunos foram convidados, nas 

respostas aos questionários propostos, a pensar reflexivamente sobre o conteúdo desenvolvido ao 

longo do curso, e acerca de quanto são importantes os momentos de interação professor-aluno, 

aluno-aluno em sala de aula, para a concretização do processo de ensino-aprendizagem de ambos. 
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 Outro fator importante foi a descoberta de como esse grupo de alunos se sentia ao realizar as 

atividades antes, durante e após o contato com a Unidade. No início do curso, surgiram relatos 

enfatizando que a maneira como a aula é direcionada pelo professor pode ser um fator determinante 

no processo de aprendizagem: 

 
 “Não conseguia interpretar muito bem os textos, depois fui conseguindo 

compreender melhor. Depois, tudo ficou bem mais claro e consegui fazer todos os 

exercícios sem dificuldades” (Lady, Q1). 

 “Antes, não sabia quase nada. Durante comecei a aprender. Depois, já sabia 

bastante porque de todas as atividades eu acertei uns 95% de tudo” (Amaury, Q1).  

Os instrumentos de reflexão inseridos no curso, parecem ter garantido ao aluno perceber sua 

evolução, como se pode perceber pelo relato abaixo: 

 
“Antes, não senti nada. Durante fiquei um pouco por dentro da matéria e depois vi   

que aprendi um pouco mais. Fiquei satisfeita, foi bom e eu aprendi mais” (Sílvia, 

Q1). 

 
As intervenções realizadas por mim em sala de aula, bem como o material utilizado no 

transcorrer das aulas, possibilitou que o curso se desenvolvesse como um meio de assegurar ao 

grupo de alunos compreensão, porque não dizer, até um novo olhar para a língua inglesa: 

 
 “Antes eu não entendia nada, mas com as explicações, com os exercícios foi 

ficando um pouco mais claro. Durante as atividades eu tentava fazer até conseguir, 

mas consegui de vez em quando mas depois ficou tudo mais claro e concluído 

como fazer as atividades e as provas. O desempenho nas atividade fez nós alunos 

vimos quanto o inglês é realmente importante” (Alex, Q1). 

“Antes não entendia algumas coisas. Durante fui aprendendo e conhecendo coisas   

novas. Depois conheci muitas palavras que não conhecia. Eu aprendi coisas que nos 

outros anos não conseguia entender ” (Mayara, Q1).   

“Nervoso, porque não sabia o que ia cair nas questões. Continuei nervoso, mas já      

tinha a noção do que estava fazendo. Depois bem, avaliando que tinha acertado 

tudo porque eu sabia o que estava fazendo” (Vítor, Q1).   

As ações por mim desenvolvidas em sala de aula sempre foram pautadas no afeto, na 

paciência, na perspectiva de unicidade de cada aluno e na consciência que tinha do meu papel no 

processo de construção do conhecimento do meu aluno. Procurei estar atenta à importância  de estar 

sempre questionando, colocando os aprendizes em dúvida para, desta forma, poderem desenvolver 
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um pensar reflexivo, o que certamente garantiu ao grupo encadear as idéias e emitir opiniões acerca 

de como se perceberam ao desenvolver as atividades propostas, como demonstra sua fala: 

 
 “Antes ficava atenta para conseguir compreender o conteúdo das unidades e             

 durante pude perceber que toda minha atenção valeu a pena, pois consegui 

 responder todas as atividades sem dificuldades. Depois me senti realizada por ter  

 conseguido cumprir minha tarefa e também me sinto capacitada para dar 

 continuidade no  aprendizado. Fico orgulhosa de mim mesma quando vejo minha  

 capacidade de aprender” (Lady, Q2). 

   “Antes interessada, porque queria saber o que iria aprender. Durante normal, porque 

   estava compreendendo as atividades. Depois aprendi a fazer os exercícios   que   tive 

  dificuldades, eu aprendi a fazer as atividades rapidamente e o  que  eu  não  havia 

  entendido com as explicações dos colegas e da professora eu aprendi  a fazer”  

  (Mayara,Q2).  

 
 Além de se sentirem como seres realmente atuantes no seu processo de construção do 

conhecimento, Lady e Mayara têm consciência do seu papel de alunas em transformação, o que as 

leva a construírem uma nova identidade, uma vez que, do ponto de vista de Wenger (1998), as 

identidades definem fortemente as ações e são por elas definidas, portanto, transformar o que se 

aprende e a forma de aprender reflete diretamente na identidade. 

 O aprendizado de língua inglesa pode ser visto nos fragmentos abaixo como acessível a 

todos indiscriminadamente, não sendo necessários grandes esforços para aprendê-la: 

 
   “Antes sabia pouco. Durante  as atividades aprendi mais, depois sabia bastante  

     porque aprendi tudo o que tinha que aprender” (Amaury, Q2). 

   “Antes não sabia de nada. Durante as atividades sabia de algumas coisas. Depois 

   que a professora explicou tudo já sabia o que estava dito no texto,  fiquei    muito 

              satisfeita” (Sílvia, Q2). 

 Através do processo de interação verbal, os alunos tiveram a oportunidade de apreender os 

significados da língua. Segundo Moita Lopes (2003), esse processo possibilita a leitura, mais 

exatamente a compreensão dos significados que os textos suscitam. Há indícios também de que para 

Alex fez-se relevante mais uma vez a questão do companheirismo, da solidariedade de um para com 

o outro, fato aliás que me surpreendeu, pois a questão levantada era acerca de como o aluno se 

sentia em relação ao seu desempenho na Unidade, e este finda por me colocar como participante do 

processo: 
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  “Antes eu me sentia inseguro daquilo que estava respondendo. Durante não sabia se 

  estava certo ou errado e depois vi que era um pouco fácil. Fiquei satisfeito com meu 

  desempenho. Eu acho na minha opinião hoje em dia deveria ocorrer um pouco mais 

  de companheirismo e não usar o eu e sim com nosso desempenho” (Alex, Q2).  

“Antes normal sabendo o que fazer na unidade mas com medo de ter dúvida. 

Durante normal, já sem dúvidas, estudada a unidade completa 1 e 2 você já sabe 

interpretar um texto em inglês. Eu sei que a minha leitura melhorou Depois  já sabia 

o que tinha na unidade  querendo ver a outra” (Vítor, Q2).  

 As experiências vividas a partir das diversas interações com o curso geraram indícios de que 

o grupo já tinha uma nova percepção da aprendizagem de língua inglesa, o que talvez contribuiu 

para que articulassem suas idéias e conseguissem emitir opiniões claras acerca do envolvimento que 

tiveram com as atividades, uma vez que, já percorrido o caminho na unidade 1, sabiam o que, por 

que e como iam aprender. 

 Ao iniciarem o contato com a 3ª unidade, que encerrou este curso, os alunos apresentavam 

percepções de quem já conseguia conviver com a língua inglesa, estabelecendo novos padrões de 

comportamento - de querer aprender mais, de atenção, de participação ao longo das aulas -, como 

demonstram os dados abaixo: 

 

“antes me sentia um tanto ansiosa para saber o que a unidade iria apresentar. Durante 

e depois estava sempre atenta às explicações e muito satisfeita pois consegui 

esclarecer todas as minhas dúvidas”  (Lady, Q3).  

   “Antes me sentia bem, depois aprendendo mais e sabendo quase tudo sem           

    dificuldade, entendi muitas coisas”. (Amaury, Q3). 

  “No início foi difícil, durante me sentia mais ou menos, depois normal pois aprendi 

    muitas coisas” (Sílvia, Q3). 

“Já sabia que iria ser outra unidade legal de se aprender. Durante vi que a unidade   

era o que eu pensava porque descobri novas palavras e depois já estou esperando a 

unidade 4” (Vítor, Q3). 

 
 Como cada ser é único, tenho convicção de que o processo de ensino-aprendizagem não 

contemplou a todos, mas penso ter possibilitado aos alunos superar determinados bloqueios, seja 

com dificuldade de vocabulário ou mesmo com estruturas sintáticas do texto, através do 

desenvolvimento da habilidade da leitura e da análise reflexiva dos textos, como relatado abaixo: 
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 “me sentia um pouco desconcertada pois não sabia o assunto, durante a unidade fui                   

aprendendo a responder com a professora e os colegas e depois me senti muito bem               

ao conseguir realizar a atividade. Fiquei feliz pois o que eu não sabia não tinha  

entendido  começamos a entender pois com a professora e minhas colegas     

explicando ficou mais fácil” (Mayara, Q3).  

  “No começo achei muito complicado mas depois comecei a entender facilmente a 

  matéria que estava sendo realizada e não tive nenhuma dificuldade, acho que me 

  interessei mais” (Alex, Q3).   

 A fala de Alex reitera que é possível aprender a língua inglesa e mais, se interessar pela 

mesma, o que pressuponho ter sido alcançado em decorrência das mediações estabelecidas em sala 

de aula, lembrando que, para Maturana (2001), a generosidade - o amor - é o fundamento de toda 

socialização.  

O contato dos alunos com uma língua diferente da sua de origem, nem sempre é fácil, 

podendo desse contato advir dúvidas e ausência de entendimento das palavras; indagados acerca de 

como resolviam as dúvidas ao longo do curso, os alunos acabaram revelando os seguintes dados: 

 
   “Resolvi minhas dúvidas fazendo muita leitura e tradução de textos e com a ajuda da 

     professora. Não tive dificuldades” (Lady, Q2). 
      
 Apesar de um trabalho de conscientização com os alunos sobre a palavra ‘tradução’ - pois 

sempre desenvolvi com eles um processo de construção de sentido, não de tradução literal -, ela 

ainda parece despertar dúvidas para Mayara. Pressuponho que, como o layout do livro mescla 

continuamente língua materna e língua inglesa, levando os alunos continuamente a trabalhar com 

dois códigos, passando de um idioma para outro, indiretamente a questão da tradução estava 

presente. Isto talvez levasse Mayara a ter dúvidas sobre o processo.  

 Quanto a Amaury e Sílvia, revelam que: 

 
  “Não tive dificuldades” (Amaury, Q2).   

    “Resolvi minhas dúvidas prestando atenção na professora para eu resolver minhas 

    dúvidas. As dificuldades que não consegui resolver foram algumas palavras que eu 

    não entendia algumas coisas em inglês que são difíceis de entender” (Sílvia,Q1).  

  
 Os dados acima revelam indícios de que o aprendizado deve ter sentido para o aluno, para 

que ele possa, no futuro, vir a fazer uso do mesmo em suas práticas sociais. Ele não deve somente 

saber ler ou escrever, mas esta ação tem de ser aplicada no seu contexto social. O aprendiz necessita 
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de autonomia na busca de caminhos para a resolução de prováveis problemas no seu processo de 

aprendizagem, como revelam as falas abaixo: 

 
 “Fiz as atividades de pouco em pouco conforme as aulas eu fui me encaixando 

 melhor. Não tive dificuldades, mas acho que mais pra frente eu terei algumas 

 dificuldades” (Alex, Q1).  

 “Resolvi minhas dúvidas fazendo atividades e perguntando” (Mayara, Q1). 

 “Resolvi minhas dúvidas fazendo perguntas para a Prof. e os colegas. Não teve   

nenhuma dificuldade que não resolvi” (Vítor, Q1).  

 
 Pressupõe-se, a partir dos dados gerados pelos alunos, que o curso possibilitou desenvolver 

para os mesmos um caminhar menos árduo no processo de aprendizagem em língua inglesa, 

caminho este que proporcionou autonomia, desejo de novos saberes. Foi um caminho que os levou 

a aprender a olhar o texto em língua inglesa e interpretá-lo, compreendê-lo, ir em busca de 

informações, realizar pesquisas, refletir, expor suas idéias, construindo relações significativas entre 

o que sabiam e o novo objeto de conhecimento. 

 Finalizada a 3ª Unidade, os alunos foram unânimes em afirmar que não encontraram 

nenhuma dificuldade com as atividades propostas. 

 Para mim, foi significativo este resultado, uma vez que a imagem atual que se revela do 

ensino-aprendizagem de língua inglesa, geralmente é norteada por muitas objeções da parte do 

aluno, talvez pelo fato do aprendizado ser ainda muito direcionado à tradução e aos exercícios 

mecânicos, que não garantem nem a aprendizagem da língua inglesa, nem o desenvolvimento do 

pensamento reflexivo do aluno. Ao propor um caminho contrário, tenho a visão de alunos que 

conseguem aprender, mesmo com todas as dificuldades aparentes.  

 Na próxima seção, descreverei as percepções dos educandos no princípio e ao término do 

curso. 

  
3.3 PERCEPÇÕES DOS EDUCANDOS 
 
 Nesta etapa da pesquisa, descrevo que percepções os alunos tinham de si mesmos enquanto 

aprendizes de língua estrangeira no princípio e ao término do curso para, na subseção seguinte, 

estabelecer um confronto, visando verificar as contribuições do curso para a percepção do aluno 

enquanto aprendiz de língua inglesa. 
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3.3.1 INÍCIO DO CURSO 
  
 No momento inicial de um curso, cada aluno traz uma bagagem cultural própria da família, 

da região onde mora e da sociedade a que pertence. Esta bagagem é preenchida com experiências 

que os alunos vão vivendo ao longo da vida. Alguns alunos conseguiam ter consciência do que 

vinha a ser o aprender e de que o mesmo não se vincula somente ao plano escolar - é conhecer o 

novo -, como afirmam os relatos abaixo: 

 
   “Aprender é conhecer as coisas como elas realmente são. A gente aprende em  

    todos os lugares, em casa, na escola, na rua, etc.” (Lady, QI). 

  “O aprender não é só na escola, tem nas ruas, na televisão, nos rádios, nos jornais, 

               nas revistas em casa, etc. Nós aprendemos em todos os lugares” (Sílvia, QI). 

  “aprender é entender uma comunicação que o professor está passando. Eu aprendo 

              em vários lugares” (Alex, QI).  

   “aprender é saber o que não sabia. Aprendo, na escola e às vezes em casa ou com os 

                amigos” (Mayara, QI). 

 
 Cada um carrega uma bagagem específica, de acordo com as experiências, observações, 

situações provenientes das relações sociais, assim: 

 
  “aprender é ter conhecimento de várias coisas e isso se aprende na escola” (Amaury, 

   QI). 

  “Aprender é poder ter um estudo muito bom e ter uma boa faculdade” (Sílvia, QI). 

 
 As falas de Amaury e Silvia denotam uma visão restrita do aprendizado. As experiências por 

eles vivenciadas no campo educacional não lhes oportunizaram perceber que o aprender ocorre no 

todo social. Possivelmente não conseguiram estabelecer uma ligação entre os conceitos científicos e 

os cotidianos, ou talvez nem tenham pensado ainda que ao adentrar a escola já traziam consigo o 

seu conhecimento de mundo. A narrativa de ambos trouxe indícios de que o sistema escolar 

continua a não estabelecer junção entre o conhecimento prévio do aluno e o novo, gerando na sua 

mente, em pleno século XXI, a ilusão de que o aprendizado se restringe única e exclusivamente ao 

plano escolar. 

Na concepção de Vitor, “aprender é viver” (QI), exatamente como já preconizara Maturana 

(1990) ao afirmar ser a cognição inseparável do processo de viver.  

 Com relação ao aprendizado do inglês, há indícios de que, para o grupo, prevaleceu a idéia 

de uma importância do aprender como garantia de um futuro melhor, bem como da ampliação do 

saber sócio-cultural, como denotam as falas abaixo: 
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“aprender inglês para mim é algo fundamental para a minha vida” (Lady, QI).  

 “aprender inglês é poder se comunicar com o mundo” (Amaury, QI). 

 “aprender inglês para mim é importante como qualquer outra disciplina. Eu aprendo 

desde a 3ª serie” (Alex, QI).  

“eu vejo que aprender inglês igual a todas as outras matérias” (Amaury, QI). 

 “normal, eu gosto de inglês” (Vítor, QI). 

 
 As experiências provenientes do aprendizado de uma nova língua a priori permitem ao aluno 

adquirir características novas e melhores das que já possui e, segundo Rajagopalan (2003:69), 

“quem aprende uma língua nova está se redefinindo como uma nova pessoa. Em meio à trama 

cultural de cada aluno, o grupo expressa o que por eles foi, em um dado momento, internalizado 

como aprender inglês”. 

 Como somos seres únicos, com direito a expressar idéias, opiniões próprias, aprender inglês, 

na concepção da aluna Mayara é: 

 
“descobrir o significado de palavras novas. Aprendo inglês na escola” (Mayara, QI).  

 
 Ao mesmo tempo em que a aluna apresenta uma visão restrita do seu campo de 

aprendizagem, acreditando ser possível aprender inglês somente na escola, por outro faz uma 

afirmação bastante pertinente, uma vez que apenas nos relacionamos de fato com algo que nos 

expresse algum sentido. Há indícios de que, para Mayara, aprender uma língua seja apreender seus 

significados, descobrir novos sentidos, que são construídos no processo de interação verbal 

determinado pelo contexto. A ausência de sentido no processo de ensino-aprendizagem 

possivelmente conduz a um pensamento como o da aluna abaixo: 

 
  “aprender inglês é muito difícil, não gosto muito da matéria de inglês, não entendo as 

    palavras, mas espero mesmo não gostando, me esforçar para aprender porque é  

    importante” (Sílvia, QI). 

 
 Na minha opinião, não gostar de uma matéria está intrinsecamente vinculado ao fato de não 

compreensão da mesma, uma vez que apesar de todas as dificuldades a aluna demonstra empenho 

em aprendê-la, uma vez que ela é consciente da necessidade da língua inglesa para sua vida. Como 

afirma Moita Lopes (2003), em nenhum momento de qualquer curso de Língua Estrangeira os 

objetivos devem se distanciar dessa necessidade de engajamento na produção de significado. 

.  Lady, mesmo afastada da escola por dois anos consecutivos - travando uma luta corajosa 

contra um câncer que, na minha opinião, após muito sofrimentos e inclusive seqüelas físicas, a 
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conduziu a um novo olhar frente à vida e ao saber -, interpelada acerca de como se sentia enquanto 

aprendiz de língua inglesa, apresentou a seguinte percepção: 

 
 “sinto-me privilegiada por aprender inglês e feliz por existir essa disciplina 

   nas escolas públicas, pois assim com eu muitos jovens não podem pagar um 

   curso”. (Lady, QI).    

 
 Na aluna há uma preocupação constante com o outro, provavelmente decorrente das 

situações vividas ao longo de sua vida, e em particular do sofrimento causado pela sua doença. Não 

atribui somente a ela a felicidade de acesso à disciplina de língua inglesa na rede pública, mas 

estende o olhar para os tantos excluídos que, como ela, não teriam como pagar um curso num 

instituto de idiomas.  

 Indagados acerca de como se vêem enquanto aprendizes de língua inglesa no início do 

curso, mesmo enfrentando aparentes dificuldades e falta de compreensão da mesma, os alunos 

trouxeram à tona dados que revelam seres que almejam aprender, se transformar, se manter 

atualizados, garantir um espaço social no mercado de trabalho, como evidenciam as falas abaixo: 

  
“me vejo como uma aluna disciplinada e com muita vontade de aprender. É 

importante aprender inglês porque hoje o mercado de trabalho é muito exigente e 

temos que procurar preencher todos os requisitos exigidos” (Lady, Q1). 

“precisamos saber inglês para nos comunicarmos com várias pessoas de outros 

paises. Me vejo normalmente” (Amaury, QI).  

“eu acho que eu me desenvolvo mais, fico mais informada” (Sílvia, QI). 

“eu me vejo um aluno bom mas sempre que posso tento me esforçar para melhorar” 

(Alex, Q1). 

 “razoável porque tem coisas que eu as vezes não entendo” (Mayara, QI). 
 

  
 Estes depoimentos, mesmo provenientes de alunos inseridos em um sistema escolar que 

prima pela fragmentação do saber, revelam desejo de mudança, de renovação.Eles partem de seres  

em busca do seu espaço no mercado de trabalho, da possibilidade de atuarem como aprendizes e 

como leitores, artistas, historiadores, já com sua identidade reconstruída. 

 Questionados se de fato é importante aprender inglês e por que, os alunos me retribuíram no 

início do curso com os seguintes fragmentos: 

 
   “Sim, porque hoje o mercado de trabalho é muito exigente e temos que procurar 

               preencher todos os requisitos exigidos” (Lady, QI).  
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  “Sim porque nós precisamos saber inglês para nos comunicarmos com várias pessoas

    de outros paises” (Amaury, QI).   

“Sim é importante para nós, para poder arrumar um trabalho e para o nosso 

desenvolvimento” (Sílvia, QI).  

 
 Os dados gerados pelos alunos presumem como crucial considerar as necessidades dos 

alunos no processo de construção do conhecimento em língua inglesa. Evidenciam que para os 

mesmos, a aprendizagem da mesma se faz importante em suas vidas, como demonstram as falas 

abaixo: 

 
   “Ë uma língua fora a nossa que será importante para nós” (Alex, QI).  

   “Sim porque você pode usar no seu cotidiano quando for trabalhar” (Mayara, QI). 

   “Sim porque agora você não arruma emprego se não tiver um curso de inglês ou 

                informática você tem que fazer pelo menos dois, três cursos   para  entrar     numa  

             empresa” (Vitor, QI).  

  

 Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (2002:98), “é pela língua 

que se organizam e se comunicam saberes dos quais os indivíduos devem se apropriar no âmbito 

social e cultural”. Nesse sentido, na minha opinião, o saber veiculado ao longo das aulas de língua 

inglesa há de possibilitar uma aprendizagem que condiga com as novas exigências do mundo do 

trabalho, fato este que se destaca na voz dos alunos.   

 No que concerne às aulas de inglês, questionados acerca de que percepção tinham sobre as 

mesmas no início do curso, os alunos demonstraram repelir as aulas cujo cerne seja a tradução de 

textos efetuada através do dicionário, aquelas nas quais o professor só passa textos na lousa sem 

contextualizar, como explicitam as falas abaixo:  

 
“aula chata, é uma aula que vira rotina e é tudo que faz com que o aluno pare                   

de fazer as atividades” (Lady, QI). 

  “só passar texto não explicar passar exercícios e só pedir tradução” (Amaury, QI). 

  “é aquela que só traduz textos de assuntos sem interesse e respondendo um monte de 

              questão” (Mayara, QI). 

   “a prof. só passa a matéria na lousa manda traduzir e pronunciar” (Vítor, QI). 

  
 Em um aspecto global, faz-se possível inferir que, na visão do grupo de alunos, a língua 

inglesa é um caminho através do qual ele poderá obter novos conhecimentos. A língua, segundo os 

alunos, torna-se fundamental para que possam alcançar futuramente um espaço no mercado de 
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trabalho. Percebo que os alunos foram inseridos na posição de reflexão acerca de cada propositura a 

eles encaminhada, e que deu oportunidade aos mesmos de rever seu papel de aprendiz de língua 

inglesa.  

 

3.3.2 TÉRMINO DO CURSO 
 
 Ao final do processo, ou seja, a partir da interação com o curso, este grupo de alunos, 

indagado sobre o que era aprender, conseguiu perceber que o aprendizado não é exclusivo do lócus 

escolar e demonstrou já ter consciência da importância do outro na construção do saber: 

  
  “é ter responsabilidade de conhecer mais as coisas, conhecê-las é aprender mais o 

    que existe ao seu redor” (Lady, QF).  

  “aprender para mim é tudo aquilo que recebo de bom para poder dividir o mesmo

   melhor ainda, mas sempre aprendendo as coisas boas e úteis. Aprendo não só na  

               escola mas também com a ajuda da minha família” (Mayara, QF). 

  “aprender é ter conhecimento melhor das coisas. Eu aprendo na escola e  com as 

   pessoas que sabem o que eu não sei” (Amaury, QF). 

 
 Os dados me fizeram ratificar meu posicionamento de que no momento da efetivação da 

construção do conhecimento a interação, o relacionamento eu-outro, o trabalho em equipe, o 

compartilhar dos saberes, deveriam ser ensinados na escola. Mayara internalizou, a partir das 

práticas desenvolvidas em sala de aula, o aprender como um processo de partilha, de troca, o que 

poderá vir a garantir futuramente um novo relacionar, não mais individual, mas coletivo. 

 Parece que a aluna Lady conseguiu construir uma percepção renovada quando refletiu acerca 

de aprender inglês: 

 
  “aprender inglês hoje é saber que daqui a algum tempo eu estarei sabendo ler      

                melhor no futuro (Lady, QF)”.   

 

A vivência com o curso conduziu a aluna a refletir que em um processo continuum a leitura 

pode vir a se tornar um instrumento possibilitador de resgate da identidade e da autonomia do 

aluno, uma vez que, através da formação do leitor, pode-se criar um processo de incentivo à leitura 

enquanto prazer e lazer, levando o aluno a obter prazer na leitura.  

Segundo as percepções de Amaury e Mayara, prevalece a condição de ser a língua inglesa 

uma ponte para o mundo exterior e para garantir um posicionamento social: 
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 “é um modo de ter mais uma língua muito interessante para se desvendar, de se                   

     relacionar com o mundo lá fora” (Amaury, QF).  

 “aprender inglês é muito importante para nós adolescentes e jovens agora no nosso 

  tempo moderno porque é ótimo para o nosso futuro” (Mayara, QF).   

 
O aprendizado, na minha opinião, se desenvolve através de um caminho que passa pela 

experiência, assim os dados de Vítor evidenciam que o curso com o qual interagiu: 

 

  “ao final desse ano todo foi uma nova experiência com os estudos, hoje tenho mais 

    um pouco de experiências nos estudos. Eu aprendo na escola, em casa, em qualquer 

               lugar que eu esteja com vontade e consciência de aprender” (Vítor, QF). 

 

Interpreto que foi possibilitado aos alunos viverem novas experiências, as quais certamente 

propiciaram reflexões e transformações, pois certamente uma nova identidade lingüística se 

constituiu e, como afirma Wenger (1998), “transformar o que se aprende e a forma de aprender 

diretamente reflete na identidade”. É possível inferir que o grupo construiu uma nova identidade 

mais aprimorada, provavelmente de seres autônomos no processo de construção do conhecimento. 

Do início ao término do percurso, é possível verificar nos dados gerados pelos alunos que a 

preocupação com o futuro é um fator preponderante nas suas vidas. Para expressar como se sentiam 

enquanto aprendizes de língua inglesa, ao final do curso eles responderam que: 

 
   “é importante para eu conseguir um bom trabalho no futuro” (Amaury, QF). 

   “hoje quase todos os empregos você tem de saber um pouco desta língua, e  

     também eu gosto muito” (Vitor, QF).  

   “me vejo satisfeita com meus conhecimentos e desenvolvimento” (Lady, QF). 

 
 Destacam-se indícios de um aluno mais interessado, participativo, questionador, que 

adquiriu conhecimento ao fazer, refazer, recomeçar, ou seja, na reflexão sobre a prática. Um 

processo que possivelmente pôde propiciar a este grupo de alunos a (re) construção de sua 

identidade, de um aluno capaz de decidir e de exercer seus direitos como cidadão.  

 Esta nova identidade permitiu aos aprendizes perceberem a si mesmos de forma 

diferenciada, como partícipes do processo de ensino-aprendizagem, e também lhes possibilitou 

superar suas limitações e aprender, exatamente como descrito nos seguintes fragmentos: 

 
 “vejo que fui ótima, compreendi toda a matéria, e acho que fui muito bem”                   

(Lady, QF). 
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 “eu me vejo como uma aluna que apesar de todas as dificuldades aprendi                   

muito bem inglês” (Sílvia, QF).  

“eu me vejo como uma aluna que apesar das dificuldades, aprendi muito bem                   

inglês” (Mayara, QF). 

 
 Interpreto que as ações por mim estabelecidas em sala de aula, promovendo 

questionamentos, debates, confrontações com os alunos, possibilitaram aos mesmos experienciar 

uma nova prática de ensino que, ao final, lhes permitiu o aprendizado da língua, segundo Sílvia e 

Mayara. Seguramente este processo garantiu que o aluno se percebesse capaz de vencer as 

dificuldades e de construir seu conhecimento. 

 Após concluído o curso, a importância de aprender inglês se fez marcante na vida dos 

alunos, uma vez que, na minha visão, eles se permitiram conviver com uma nova estrutura de 

ensino, ver a si mesmos como partícipes do processo de ensino-aprendizagem, desvendar novos 

horizontes: 

   “a importância de que no futuro eu vou precisar de inglês e que vou saber lidar  

                com a situação pois aprendi muito bem inglês” (Lady, QF).  

   “a importância para mim é aprender a conhecer uma nova cultura” (Sílvia, QF).  

   “ah, a importância é garantir o futuro e é bom para si mesmo saber algo diferente” 

              (Amaury, QF).  

   “a língua inglesa é importante na maneira que ela possa me ajudar a conseguir  

     os meus objetivos” (Alex, QF). 

  
 O aluno do século XXI exige do professor aulas diversificadas, nas quais eles tenham direito 

a expor suas idéias, opiniões:   

 
  “uma aula legal, uma aula dinâmica, que não é só textos e exercícios que  haja  

   atividades diferentes e que os alunos possam expressar livremente sua opinião e  que   

  alunos e professores colaboraram uns com os outros para que  as aulas  se tornem 

  interessantes” (Lady, QI).  

 
 Um aspecto relevante dos dados gerados por Lady é sua compreensão de que a partir de atos 

colaborativos, de um para com o outro, transformações no ambiente escolar podem advir. Os 

demais alunos, contrapondo a visão que tinham no início do curso sobre as aulas de inglês, ao final 

apresentaram os seguintes relatos: 

 
  “aula legal é com rádio e música” (Amaury,  QF).  
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  “aula em que se entende o texto, faz as atividades. Adorei ir a campo e entrevistar as 

    pessoas” (Mayara,QF).  

   “uma aula legal é a aula que você aprende inglês de verdade, que eu entendi o texto 

    e fiz as atividades” (Vítor, QF). 

   
 Os dados gerados pelo grupo apontam para uma nova visão do que deveriam ser as aulas de 

língua inglesa; visão esta que parece se ampliar após as experiências vivenciadas nas interações e 

mediações comigo e com o livro didático. Há indícios de que no final do processo os alunos 

conseguiram vislumbrar condições reais de aprendizagem da língua inglesa, pois se perceberam 

enquanto seres que aprenderam a fazer na práxis, atuaram de fato no seu processo de construção do 

conhecimento, foram a campo, pesquisaram, tiveram direito a expor suas reflexões, idéias, opiniões. 

Ao participar do curso, o aluno adquiriu conhecimento por meio da experiência, o que talvez 

comporte dizer que enquanto seres que realmente aprenderam, eles reconstruíram sua identidade.  

 

3.4 O CURSO: REPERCUSSÕES IDENTITÁRIAS 
 

 A proposta nesta subseção é discorrer acerca das contribuições do curso para possíveis 

reflexos do mesmo na reconstrução da identidade do aluno.  

 Penso ter proporcionado a este grupo de alunos, mesmo que minimamente, pelo curto 

espaço de tempo deste estudo, uma convivência mais harmônica com a língua inglesa, a partir de 

uma ação envolvendo afeto, amor, interesse pelo aluno e pelas suas redes de relações sociais. 

 O curso propiciou ao grupo uma nova visão, tanto do processo de ensino-aprendizagem 

quanto de si próprios, enquanto seres capazes de aprender uma língua, antes não compreendida pela 

ausência de sentido: 

 
  “Fiquei muito satisfeito pois agora já tenho mais experiência, aprendi muitas coisas 

  em inglês (Alexandre, Q3). 

 
 Este grupo de alunos vinha de um processo de ensino-aprendizagem muito mecanicista, 

cujas atividades eram realizadas individualmente. Houve momentos de muita dificuldade na 

implementação do curso. Porém, o grupo conseguiu perceber a importância do aprendizado da 

língua inglesa em suas vidas: 

 
  “aprender inglês é um dos primeiros passos para uma carreira brilhante no mundo à 

   fora, é a língua mais falada no mundo e por isso é importante” (Soraia, Q1).  
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  “aprender inglês pra mim é muito importante pois é através do inglês que muitas 

    pessoas conseguem emprego” (Bruna, Q3) 

 
  Procurei estabelecer uma prática metodológica a partir da leitura de textos cujo 

entendimento teria que ser contextualizado; com até 45 alunos por sala de aula, isso normalmente 

acontecia a partir de trabalhos em equipe. Penso ter sido possível permitir aos alunos aprender e 

compreender que o processo de ensino-aprendizagem pode ser construído a partir da colaboração de 

um para com o outro: 

 
   “Meus colegas tiveram uma grande participação em todas as atividades e    

    colaboraram para que os outros também pudessem participar” (Bruna, Q3).   

   “O colega ajudou. Às vezes o professor explica e o aluno não entende com o colega 

    ao lado ele consegue tirar aquela duvida rapidamente. Isso quer dizer um papel  

    extremamente bom ao ajudar ao próximo” (Soraia, (Q3).   

 
 Estando o meio social diretamente interligado à constituição do ser humano, a qual se funda 

sempre a partir do outro e pela palavra, o contexto no qual os alunos estiveram inseridos ao longo 

do curso permitiu aos mesmos refletir e transformar as percepções que tinham acerca da 

importância da língua inglesa, para poder assim fazer uso da mesma na esfera social.  

 Avalio ser possível afirmar, a partir das interlocuções de Bruna e Soraia, que as mesmas 

participaram de uma nova forma de aprender, como a defendida por Celani (1984:37) “auxiliados a 

entender e assumir seu papel em toda a operação de aprendizagem do inglês, sendo levados a 

descobrir como aprendem melhor e que tipo de método de ensino e que materiais preferem; a 

identificar os passos dados para chegar a uma solução; a avaliar suas próprias experiências de 

estudo e a dividir a responsabilidade pela organização da operação ensino-aprendizagem”. 

 O fator mediação estudado por Vygotsky (1934/200) também se destacou, segundo os 

dados, como decisivo no processo de ensino-aprendizagem dos alunos, como evidenciam os 

discursos: 

 
   “ Os meus colegas também me ajudaram muito a entender o que eu não estava  

      entendendo” (Adriana, Q3). 

  “a professora explicou bem o texto, nos apresentou as palavras, mostrou no  

    retroprojetor o texto e todos viram o texto e foi mais fácil aprender” (Danyelly, Q3).  

 
 Penso que a partir deste momento estabeleceu-se uma nova relação aluno-aluno, aluno-

professor. Houve a possibilidade do aprendiz perceber a influência que o Outro exerceu no seu 
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processo de ensino-aprendizagem. Tive a oportunidade de ensinar meus alunos a importância do 

compartilhar, das trocas, do dividir o que se sabe com o outro.  

  Para Liberali (2004), a construção da identidade passa pela percepção que o homem tem de 

estar em eterna colaboração com seus semelhantes. 

 Neste percurso, os alunos foram responsáveis pelo surgimento de novas experiências, novos 

momentos de um outro agir, sempre pautados nas antigas experiências. Momentos em que língua e 

identidade se intercambiaram, no qual pessoas aprenderam como interagir e agir em uma ação 

coletiva, que é possível aprender a refletir pois, como afirma Dewey (19933/1959), é através do 

pensamento reflexivo que se opõe ao pensamento comum, caracterizado por atos rotineiros, que se 

busca encontrar a solução para um problema, uma dúvida, um conflito.  

 Outro ponto em que percebi que o curso serviu de instrumento para a percepção do aluno 

como aprendiz, foi no caminho implementado pela leitura, que lhes possibilitou aprofundar, 

individualmente, a compreensão do texto: 

 
  “o texto está dando informações sobre a língua inglesa e como é usado em vários 

     meios de comunicação” (Grace, ER)” 

  “o texto mostra onde a língua inglesa esta sendo utilizada” (Camila, ER).  

  “foi lendo este texto que consegui saber que a língua inglesa é importante para  

  muitas coisas hoje em dia. E em todo tipo de comunicação” (Bruna, ER). 

 
 A leitura, ao longo do curso, transformou-se em instrumento de questionamentos, debates, 

releituras e, associada à leitura da vida, estimulou mais facilmente o pensar, a reflexão sobre o texto 

e o contexto, sobre o aluno enquanto aprendiz.   

 Segundo Orlandi (1996:43), estas ações “são de extrema importância, pois cada leitura tem 

sua história e todo leitor tem sua história de leituras”. Pode-se comprovar a afirmativa da autora 

através dos seguintes fragmentos: 

 
  “com a leitura você vai aprendendo as palavras e aprendendo as palavras fica mais 

    fácil de entender os exercícios (Bianca, Q2). 

  “ao olhar para o texto dá para entender tudo claramente (Vanessa, Q2). 

  “ao olhar para o texto agora tudo se modificou as duvidas sumiram e tudo ficou  

    melhor, me vejo com mais aprendizado e consciência de que devemos aprender 

    coisas novas” (Soraia, Q2).  

 
 Em consonância com os dados gerados, faz-se possível verificar indícios de que os textos 

não-verbais e verbais, agora imbuídos de significado, fizeram com que as alunas se vissem, se 
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percebessem de maneira distinta da de anos anteriores, quando possivelmente não teriam dizeres 

como: 

  “me percebo diferente em tudo, mais uma vez consegui fazer tudo direitinho, aprendi 

    mais” (Vanessa, Q3)  

  “atualizei meus conhecimentos, aprendi, dei alegria a meus familiares, acho que  

    estou preparada para qualquer desafio” (Jéssica, Q3). 

  “eu me sinto mais diferente, exemplo, agora eu sei tudo na Unidade 1,2 e 3” (Diego, 

    Q3)”. 

 
 Penso ter sido dada ao grupo de alunos a oportunidade de se perceberem como participantes 

de um novo contexto de ensino-aprendizagem, no qual ele encontrou portas abertas para exteriorizar 

sua fala, seu pensar, suas ideologias, para novas descobertas, inclusive de seu próprio contexto 

sócio-histórico. Na fala dos alunos Vanessa, Jéssica e Diego, sobressai a forma como a mesma 

reflete acerca do seu processo de construção do conhecimento.  

 Talvez seja como diz Thiago de Mello (1951/1981) “não, não tenho caminho novo, o que 

tenho de novo é o jeito de caminhar. Aprendi (o que o caminho me ensinou)”. 

 Espero que este curso seja apenas o início de um novo caminhar, que possa no processo de 

ensino-aprendizagem de língua inglesa garantir, futuramente, a miríades de alunos a possibilidade 

de vivenciar experiências semelhantes, ou quem sabe até melhores que as deste grupo de alunos, 

mediados por textos que suscitem a reflexão e resgatem a identidade e a autonomia destes 

aprendizes. 

 

3.5 SÍNTESE DA ANÁLISE 
 
 Tendo em vista minhas perguntas da pesquisa - 1) como desenvolver um processo reflexivo 

com alunos do Ensino Médio a partir de um livro didático disponível no mercado; 2) que 

percepções os alunos têm de si mesmos como aprendizes de língua inglesa no início do curso; 3) 

Que percepções os alunos têm de si mesmos como aprendizes de língua inglesa no final do curso e 

4) qual a repercussão do curso na construção e reconstrução da identidade -, e a análise por mim 

efetuada, discorro sobre os resultados desta pesquisa.  

 Desenvolver um processo reflexivo com alunos do ensino médio e ainda em língua 

inglesa, é sem dúvida um grande desafio, que se iniciou com a escolha do material didático, um 

livro cujo layout, na minha concepção, poderia vir a propiciar o pensamento reflexivo nos meus 

alunos. Os textos não eram autênticos mas se interconectavam à realidade dos meus alunos.  

 Haviam dificuldades, tropeços, número excessivo de alunos em sala de aula, mas 

estabeleci como meta que iria proporcionar aos meus alunos uma nova prática metodológica 
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pautada pela leitura. As aulas eram permeadas por questionamentos provocativos, debates, trocas de 

idéias, opiniões, crenças, ideologias. O meu aluno sempre tinha no que pensar, algo com o que se 

ocupar, com o que refletir.  

 A partir das novas práticas metodológicas, os alunos foram conseguindo compreender o 

sentido dos textos, relacioná-los ao seu mundo, às suas experiências prévias, foram construindo 

conhecimento, se adaptando à língua inglesa, caminhando entre as atividades com mais 

desenvoltura.  

 O curso gerou sustentabilidade para o aluno; na caminhada construída pelo mundo da 

leitura foi possível vê-lo descobrir o mundo através dela, se perceber atuando de maneira diferente. 

Porque a leitura com compreensão conduz ao crescimento e o saber produz saberes. Interagindo 

com o curso, o grupo de alunos soube expor o que pensava, sequenciar fatos com coerência, 

revelando o que representou cada unidade estudada. Expuseram também que o papel mediador do 

professor possibilitou ao grupo que interagisse com mais facilidade tanto com a leitura, quanto com 

as atividades lingüísticas.  

 Este foi apenas o início de um processo que aponta para o fato de que toda e qualquer 

mudança no ambiente de ensino-aprendizagem de língua inglesa somente transcorrerá se o 

professor, peça fundamental no processo de construção do conhecimento, for um ser reflexivo que 

assim gera momentos de transformação, capazes de possibilitar ao aluno interagir com o seu colega 

e aprender a trabalhar em equipe. O curso propiciou ao grupo de alunos unir teoria-prática para 

assim garantir a construção de seres reflexivos, que futuramente agirão de modo a extirpar as 

indiferenças, intolerâncias, exclusões e desigualdades de todos os tipos.  

 Tenho consciência de que o curso não atingiu a todos da mesma maneira, somos unos, mas 

penso ter sido ele uma semente que foi plantada e dependerá com certeza de um continuum, para 

que o aluno possa sempre ser instigado a desenvolver seu pensamento reflexivo. 

 Quanto às percepções dos alunos no início e ao fim do curso, foi possível verificar que 

houve avanços significativos, principalmente se levarmos em consideração o fato de que ao longo 

dos anos anteriores eles não conseguiram se sentir atuantes em seu processo de ensino-

aprendizagem, como tiveram a oportunidade de experienciar ao longo deste curso.  

 Suponho que, quando eles afirmam ter aprendido muito mais com este curso, revelam que 

tiveram a oportunidade de construir uma identidade lingüística a partir das negociações de sentido, 

da ampliação da bagagem cultural dos mesmos, e porque não dizer também da reconstrução da sua 

identidade cultural. 

 Os estudantes foram transpondo barreiras, superando suas dificuldades e pouco a pouco 

desenvolveram a capacidade de aprender autonomamente, penso até que contribuindo para o 

desencadear de sua auto-estima.  
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 Sendo que as relações humanas são interações com outros, ao longo da jornada pelo curso 

estes alunos tiveram a chance de se transformar ao aprender que o seu saber poderia ser partilhado 

com o colega, o que os auxiliou a construir o seu conhecimento e vice-versa. Penso que talvez então 

seja mais correto falar em processo identitário, uma vez que no transcorrer do curso os alunos foram 

se metamorfoseando, construindo e reconstruindo suas identidades através da leitura.  

 Segundo o educador catalão Mèlich (2002:26), “[...] a leitura é uma relação com o outro. Na 

leitura, esse outro é um conjunto de elementos que permanecem em qualquer contexto. Sempre que 

lemos, entramos em relação com quem escreveu o livro, com os personagens, com um tempo e um 

espaço, com outras situações e com outros livros lidos anteriormente”.  

 Pressuponho ter proporcionado aos meus alunos, através da leitura, situações que puderam 

facilitar sua tomada de consciência, a construção de valores - respeito, solidariedade, tolerância e 

amor ao outro - que possam futuramente conduzi-los a lutar contra preconceitos e discriminações 

sociais.  
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INCOMPLETUDES 
 

 
 
 

“Queira 
Basta ser sincero e desejar profundo 
Você será capaz de sacudir o mundo, 

 vai 
Tente outra vez, 

 tente 
E não diga que a vitória está perdida 

Se é de batalhas que se vive a vida 
Tente outra vez” 

Raul Seixas (1973) 
 

 

 Toda e qualquer forma de saber nunca se completa, por isso o título incompletudes, pois 

somos seres em constante transformação. Poetizando, Rosa (1996) declara que “o mais importante e 

bonito do mundo é isto, que as pessoas não estão sempre mais, ainda não foram terminadas - mas 

que elas vão sempre mudando”. Mudam, pois se relacionam, se completam e constroem sua 

identidade no meio social que habitam, uma vez que a realidade existe porque temos consciência 

dela e fazemos parte dela, ela faz sentido para nós através da linguagem. 

 Por meio desta, aliás permeada continuamente por ela, construí um curso cujo norte era 

investigar o desenvolvimento do pensamento reflexivo com alunos do ensino médio de língua 

inglesa, com base em um livro didático disponível no mercado, e seu possível reflexo na construção 

e reconstrução da identidade.  

 Sempre me preocupei com a forma através da qual os meus alunos se relacionavam com a 

língua inglesa, cuja compreensão muitas vezes era insignificante para os mesmos, e que na minha 

visão acabava por refletir na perspectiva como eles viam o mundo que habitam e a si mesmos. 

 Minha meta era então assegurar ao aluno concomitantemente o aprendizado da língua 

inglesa imbuído de sentido e o desenvolvimento do seu pensamento reflexivo, para que o mesmo  

pudesse se perceber diferentemente e ao mundo também, uma vez que estaria na posição de 

partícipe do seu processo de ensino-aprendizagem. Um ser com direito a expressar livremente suas 

idéias, opiniões, superando uma visão restrita de mundo, aprendendo a atuar no espaço em que vive. 

 Com esse fim pensei em desenvolver com meus alunos um processo que envolveria a leitura 

e a escrita como extensão das atividades textuais. Refletindo sobre o contexto em que estes alunos 

vivem, por meio dos dados gerados no questionário inicial que me forneceu dados pessoais, desejos 

e expectativas dos alunos, foquei em um livro didático que a priori parecia apresentar conteúdos 

pertinentes o suficiente para que os aprendizes pudessem, em um ato mediatório e interativo, propor 
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questionamentos, debates, reflexões, visando exatamente ao desenvolvimento do pensamento 

reflexivo. O educando poderia assim refletir sobre o seu papel enquanto aprendiz de língua inglesa.  

 Partindo do pressuposto que o homem produz a si próprio em uma dialética com a natureza 

e, ao se transformar, automaticamente modifica o meio em que vive, acredito que o aluno, inserido 

em uma prática de ensino-aprendizagem que pudesse lhe garantir efetivamente um saber fazer na 

prática, poderia futuramente vir a se transformar em um cidadão atuante.  

 Nesta perspectiva, a língua inglesa alcançaria uma posição de maior destaque ao atuar em 

prol da formação de seres que, se percebendo atuantes no processo de construção do seu 

conhecimento, transformariam a priori as aulas em momentos menos conflituosos. 

 Refletindo sobre o atual momento societário, no qual o individualismo, a competitividade, a 

ausência de valores vêm transformando o conviver humano, pensei em ensinar meus alunos a 

compartilhar, a saber trocar o seu saber com o Outro ao desenvolver atividades em equipe, uma vez 

que é sempre a partir do outro que nos constituímos.  

 O curso por mim desenhado retribuiu-me as expectativas que nele depositei, uma vez que 

contribuiu para que o meu aluno conseguisse olhar o seu colega de maneira diferenciada, pois ele se 

conscientizou de que nas trocas todos são beneficiados em algum momento. Da mesma forma, 

partilhamos dificuldades, erros e acertos, conhecemos novas realidades. 

 Esta vivência foi de grande valia para a construção de um aprender a pensar com vistas a um 

novo agir. Foram instantes que me permitiram partilhar, solidarizar o meu conhecimento de mundo 

com o dos alunos, que me concederam a oportunidade de lhes ensinar a fazer valer suas opiniões, 

suas vozes e também de instruí-los na convivência, no respeito à sua identidade. Não foram 

momentos fáceis, tranqüilos. Muitas vezes fui obrigada a transpor barreiras, como o número 

excessivo de alunos por sala, quebra do retroprojetor, reuniões, feriados, enfim esta pesquisa exigiu 

um trabalho árduo mas, como diz Pessoa (1934), “tudo vale a pena quando a alma não é pequena”. 

E tudo realmente vale a pena quando é para extirpar do contexto social a indiferença, a intolerância. 

A simpatia parece ter desaparecido. A indiferença é grave, requer mudanças que, em minha opinião, 

suscitarão novas práticas de ensino-aprendizagem.  

 No momento em que for aplicar este curso novamente a outros tantos alunos, me utilizando 

do mesmo livro didático, tentaria descobrir novos caminhos que me possibilitassem, 

gradativamente, diminuir o uso da língua materna acentuando no aluno o desafio, a provocação em 

aprender o novo idioma. Questionaria mais, promoveria um maior número de debates com temas 

suscitados pelos alunos, de trocas de opiniões, dar-lhes-ia sempre sobre o que pensar, em todas as 

atividades possíveis, que permitissem aos mesmos estar aproveitando ao máximo seu conhecimento 

de mundo. Introduziria textos complementares, quem sabe fábulas, contos de fada. Textos que 
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pudessem propiciar ao aluno desenvolver cada vez mais sua capacidade de interpretar, de refletir, de 

tecer críticas.  

   Proporcionaria mais atividades de campo, na qual pudessem ampliar seu poder de 

comunicação. Algo que não consegui colocar em prática nesta pesquisa é o trabalho com filmes, no 

qual eu proporia que os alunos assistissem e depois respondessem questões sobre os mesmos; ações 

que procurassem sempre desenvolver o aprendizado e o pensamento reflexivo do aluno.  

 Momentos como os vivenciados ao longo do trabalho com as 3 unidades, bem como o 

contato com os dados gerados pelo grupo de alunos, fizeram-me acreditar que transformações são 

possíveis, novas trilhas podem ser abertas a partir do posicionamento que tivermos frente à miríade 

de seres com os quais nós educadores interagimos a cada novo dia. Se o meio social em que 

vivemos é moldado através de nossas ações, tanto egoísmo quanto individualidade, intolerância, 

foram criados pelo próprio homem e por ele podem ser desconstruídos, para se construir uma nova 

condição humana.  

 Uma informação que obtive ao término da escrita de Incompletudes chegou até mim através 

da fala de uma professora, quando a mesma me relatou que após sérios problemas de convivência 

dos alunos com professores em uma das salas participantes deste estudo, foi convocada uma reunião 

de pais, alunos e direção, momento em que o aluno Vítor - um dos participantes da pesquisa - 

afirmou que apesar da minha rigidez com os mesmos ao longo das aulas, eles haviam aprendido 

realmente o idioma, ao passo que atualmente já não conseguem obter o mesmo aprendizado.  

 Este trabalho valeu a pena, inclusive pelo fato do aluno ter manifestado sua opinião 

favorável ao curso, o que me fez ter certeza que este grupo de alunos estabeleceu uma nova relação 

com a língua inglesa e, concomitantemente, desenvolveu o pensamento reflexivo, reconstruindo sua 

identidade e tornando-se hábil em reconhecer o papel do professor.   

 A partir desta pesquisa, penso ser possível haver uma continuidade do processo, que permita 

ao aluno futuramente ler com fluidez um texto em língua inglesa, produzir escritas criativas e 

autônomas, e quem sabe utopicamente pensar reflexivamente em língua inglesa. Não vejo isso 

como algo impossível, uma vez que trabalhando com as três primeiras unidades do livro didático 

em curto espaço de tempo, já foi possível perceber sinais de diferença nos alunos. Em um 

continnum, muitas transformações poderão advir, modificações no aluno e no contexto social.  
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Anexos 

 

Anexo A 

Questionário: Perfil Inicial 

 
Nome completo – ________________________________________________________________ 
2) Idade – _________ 
3) Endereço - ____________________________________________________________________ 
4) Instituições em que você estudou:  

Ensino Fundamental - ___________________________________________________________ 
Ensino Médio - ________________________________________________________________ 
5 - Você tem computador? 
(  ) Sim      (   ) Não  

    6) Você trabalha? ______________Onde? ___________________________________________ 
 Há quanto tempo? _____________________ Que horário?________________________________
 7) Quais assuntos que você gosta de ler / discutir: _______________________________________
8)  Que grupos musicais você gosta? 

Nacionais 
 

Internacionais 

9) Você já foi reprovado? 
(  ) Sim    (  )  Não 

Qual disciplina?_________________________________Que série? _____________________ 
Por quê? - __________________________________________________________________ 

9) A partir de que série você começou a estudar inglês? __________________________________ 
10) Você já fez ou faz curso / aula de inglês: 
(     ) Sim, faço. Há quanto tempo? __________________________________________________ 
(     ) Sim, já fiz. Por quanto tempo? _________________________________________________ 
(    ) Não, nunca fiz. Por quê? _______________________________________________________ 
11) Você gosta de estudar inglês? (  )  Sim       (   )  Não. 
12)O que é a escola para você? ______________________________________________________ 
13) O que é aprender para você? Aonde você aprende?___________________________________ 
14) O que é aprender inglês para você? Aonde você aprende inglês? ________________________ 
15) Como você se vê tendo que aprender inglês?-_______________________________________ 
16) Como você se vê como aluno de inglês? ___________________________________________ 
17) Você prefere trabalhar em grupo ou individualmente? Explique.________________________ 
18) Na sua opinião, é importante aprender inglês? Por que? _______________________________ 
19) Você consegue perceber se o inglês que vem estudando na escola lhe será útil no futuro?_____ 
Por quê? ________________________________________________________________________
20) O que você quer ser no futuro? ___________________________________________________ 
21) Como você quer que o mundo seja no futuro? _______________________________________ 
22) O que você pode fazer hoje para que isso aconteça no futuro? __________________________ 
23) O que espera atingir ao final deste semestre? ________________________________________ 
24) Na sua opinião, o que é: 
a) uma aula de inglês legal  ________________________________________________________ 
b) uma aula chata de inglês ________________________________________________________ 
25) Que sugestões você teria para as aulas de inglês neste semestre? ________________________ 
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Anexo B 

Questionário 1: Percepção dos alunos sobre a Unidade 1 

 

Reflita, pense sobre a atividade que acabamos de ter contato e responda por favor: 

1- Qual foi a sua primeira impressão ao ver a unidade? _________________________________ 

2- Quais foram as dificuldades que surgiram? O que você fez para vencê-las? ________________ 

3- Como você se sentia ao realizar a atividade:ANTES    DURANTE  DEPOIS 

4- Resolvi minhas dificuldades fazendo _______________________________________________ 

5 - As dificuldades que não consegui resolver foi (foram) porque __________________________ 

6- Eu gostaria de sugerir que _______________________________________________________ 

7- Que papel teve a professora na compreensão do texto? _________________________________ 

8 - Que papel teve o seu colega na compreensão do texto? ________________________________ 

9 -Você ficou satisfeito com o seu desempenho nessa atividade? Explique sua resposta _________ 

10 - As situações apresentadas no livro, na sua opinião estão ligadas ao que acontece no dia-a-dia?  

Relacione algo que aprendeu ao seu dia-a-dia.__________________________________________ 

10- Você se percebe, se vê diferente após o contato com a unidade estudada? Como?_Em que? ___ 

11- Que atividades nas aulas de Língua Inglesa que você gosta de fazer? Por quê? _____________ 
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Anexo C 

 Questionário 2: Percepção dos alunos sobre a Unidade 2 

1- Qual foi a sua impressão ao ver a 2ª unidade pela primeira vez? __________________________ 

2- O que apresentou dificuldade nessa unidade? O que foi fácil para você nessa unidade? Porque? _

3- Como você se sentia ao realizar a atividade: ANTES   DURANTE  DEPOIS 

4- Que dificuldades você teve? _____________________________________________________ 

5 - As dificuldades que não consegui resolver foi (foram) __________porque_________________ 

6 - Que papel teve a professora na compreensão do texto? Justifique_________________________ 

8 - Que papel teve o seu colega na compreensão do texto?_________________________________ 

9 – As situações apresentadas no livro, na sua opinião estão ligadas ao que acontece no dia-a-

dia?____ Relacione algo que aprendeu ao seu dia-a-dia___________________________________ 

10 - Você se percebe, se vê diferente após o contato com a unidade estudada? _______Como?____ 

Em que? _______________________________________________________________________ 

11 - Você ficou satisfeito com o seu desempenho nessa atividade? Explique sua resposta________ 

12 - Que atividades nas aulas de Língua Inglesa que você gosta de fazer? Por quê?_____________ 

13 - Que atividades nas aulas de Língua Inglesa que você não gosta de fazer? Por quê?__________ 

14 - Eu gostaria de sugerir que ______________________________________________________ 
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Anexo D 

 Questionário 3: Percepção dos alunos sobre a Unidade 3 

1- Qual foi a sua impressão ao ver a 3ª unidade pela primeira vez? 
__________________________ 
2- O que apresentou dificuldade nessa unidade?________________ O que foi fácil 
para você nessa unidade?____________________ 
Porque?_____________________________________________ 
3- Como você se sentia ao realizar a atividade: 
ANTES DURANTE DEPOIS 

   

4- Que dificuldades você teve? 
_______________________________________________________ 
5 - As dificuldades que não consegui resolver foi 
______________________________________ porque 
_________________________________________________________________________ 
6) Que papel teve a professora na compreensão do texto? Justifique 
_________________________ 
7) Que papel teve o seu colega na compreensão do texto? 
_________________________________ 
8) As situações apresentadas no livro, na sua opinião estão ligadas ao que 
acontece no dia-a-dia?  
Relacione algo que aprendeu ao seu dia-a-dia 
__________________________________________ 
9) Você se percebe, se vê diferente após o contato com a unidade estudada? 
Como?______________________________________ Em que? 
___________________________ 
10) Você ficou satisfeito com o seu desempenho nessa atividade? 
__________Explique sua resposta 
________________________________________________________________________________ 
11) Que atividades nas aulas de Língua Inglesa que você gosta de 
fazer?_____________________Por 
quê?_____________________________________________ 
12) Que atividades nas aulas de Língua Inglesa que você não gosta de fazer? 
_____________________ Por 
quê?___________________________________________________ 
13) Eu gostaria de sugerir 
que_______________________________________________________ 
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Anexo E 

 Questionário Final 

1)  O que é aprender para você? Aonde você aprende? Quando você aprende? Como vc aprende? 

2 ) O que é aprender inglês para você? Aonde você aprende inglês? Quando você aprende inglês? 

Como vc aprende inglês? 

3) Na sua opinião, é importante aprender inglês? Por quê? Para quê? 

4) Você percebe alguma diferença em você após o contato com as três unidades estudadas? Como? 

Em quê? Dê exemplos que deixem claro a(s) diferença(s) que vc percebeu. 

5) As atividades desenvolvidas nas 3 unidades estudadas até agora: 

 (a) corresponderam às suas expectativas? Por quê?  

 (b) não corresponderam às suas expectativas? Por quê?  

6) Na sua opinião, a sua atuação em sala de aula ajudou você a se desenvolver? Justifique. O que 

da atuação mais ajudou e menos ajudou? 

7) Na sua opinião, a atuação do grupo em sala de aula ajudou você a se desenvolver? Justifique. O 

que da atuação mais ajudou e menos ajudou? 

8) Na sua opinião, a minha atuação em sala de aula ajudou você a se desenvolver? Justifique. O 

que da atuação mais ajudou e menos ajudou? 
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Anexo F 

 Reflexive Writing 
 
1) O Texto é Interessante? Por quê? 

 

2) A leitura do texto acrescentou algo novo ao seu conhecimento? Justifique 

 

3) O Texto foi apresentado de modo – claro, confuso, profundo 

 

4) Você concorda ou discorda das idéias do autor? 

 

5)O Texto, na sua opinião,  apresenta alguma segunda intenção? Qual? 

 

6) Você acrescentaria algo que não foi mencionado no texto? O que? 
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Anexo G 

 Assessoria Pedagógica da Obra Inglês de Olho no Mundo do Trabalho (2003:3-4) 

 
 

 

 




